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As assignaturas do Diario Ofilcial silo paras adeautadas
mente: na Capital Federa. t Thesouraria da Imprensa Na-
cionai; nos Estados, ás Delejacias Fiscaes do Thesouro Fe-
deral e as Alfandegas, e custam

Por atino . 	 	 244000
Por nove	 .	 ......	 184000
Por seis meses 	  . • •I • • • • •	 124000

Os funccionarios publicos da União que autorizarem o des-
conto mensal de 14.300 em seus vencimentos terao direito ao rece-
bimento da folha pelo tempo que fixarem.

03 funccionamos publico;, estaduaes ou nattialcipa.es, poderá°
obter a folha pulo mesmo prego, sendo, porém. o pagamento
adeantado.

ACTOS DO PODER EXECUT:VOI

"Dí'e:'etn	 (PIO determina a porcent a gem maxima de impu-
rezas toxicas nes conacs e armagnacs que forem admittidos
despacho bas APandegas da Republica.

Decreto n. '7.353, qu concede autorizado á The Manáos Tramtoays
nne./, Ligh! nnIntny, limi t ei!, para funeciobar na Republica,

Mini-line , da Marinha. — Deero.tas de II do corrente.
Ministerlo da .Guerra — Decri'Ls de 13 do corrente,
SECRETA RIAS DE ET.51,0

Ministerio da Justiça e Negocies Interiores — Expediente das Di-
rectorias do Interior e Geral de Sande Publica — Policia do
District) Fed.-A.M.

Minister.° da FLzenda — Titules — Expediente da Directoria do
Expediente do Thesouro Federal — Recebedoria 'do Rio de Ja-
neiro — inspectordt do seguros — Caixa de, Conversão.

Ministerio di ãlarinha — Portarias, expediente e repierimentos
despachadcc,

Minister.° da Industria„ Viação e Obras .Publicas — Expediente da
Director! tieral iia Industria.

DIARLO ri; TIL '13: • NAII .;-TRIPUNAL DE CONTAS•••••NOTICIARIO-MARCAS
RE . INTRA S - RENDAS PUBLICAS - EDITAES F: AVISOS- PARTE
COM NI E . '

SOCIEDAD:.S ANON VNIAS - Acta d L Cmnpanhia Estrada, do Ferro
'.statittas da Sociedade Jockey Club. .

PATENTES DE INVENÇAO.

ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 7.351 — DE 11 1,E mAnço DE 1909

Determina a porcentagem maxima de impurezas toxicas nos
eognars e armegnae.s que forem admittidos a despaclio nas
Alfandegas da Republica

• O Presidente da Republica dos Estados. Unidos do Rrazil, usando
da autorizição c.intida no art. 2^, n. XIV, da lei 11.2.035, de 29 de

, dezembro de 19u3
ResAve que não sejam admittidos a ddspa,cho nas Alfandegas

os eagnaes e armagnws que contiverem mais de cinco g, ra.mmas de
impurezas toxicas (etheres da serie graxa, furtivo!, alcools sapa-
noves. 'etc.) de lite trata o art. 11 da le,i n.559, de 31 de dezembro
de 1903, por mil grammas de alcool a cem grilos. ou duas grammas

. e chicoenta cdatigrammas por mil grammits de alcool a cincoonta
graós ; revogadas as disposições' em contrario.

Rio de Janeiro, 11 de março de 1909, 21° da Republica.

• ArioNso AUGUSTO MOREIRA PENNA.

David 'Cánapis!a. 	 -	 •

DECRETO N. 7.353 — Dr: 11 DE inAnço E 1909

Concede autorizaul o á The Maniios TrainwaYa and Light Com
pany, bmited, para funccionar na Republica

O Presidente da Republica dos E stado4 Unidos. do Brasil,
attendendo ao quis requereu a The Mmios TrannoTys and Light
Company, timited, devidamente r..pre,sentada, ~reta.

Artigo unico. E' concedida autorização ri The Mandos Traaa.
ways and Li.jlit Conkia .ly, tirul qd, para faucionar na Republica,
coro os estatutos que apresentou, me liante as 'clausulas qud a
este acoinpaubam, assiguadas peio Ministra de Estado da Indus-
iria, Viação e Obras Publicas o deito lo a mesma companhia obri-
gada ao cumprimento das formalidades exigidas pela 1 gislação
em vigor.

Rio do Janeiro, 11 de março de 1919, 21° da Republica.

AFroNso AUGUSTO MOREIRA PENNA.

Miyuel Calmon du Pin c Almeida.

Clausulas que acompanham o decreto n. 7.353, desta data

1

A The Maneios Tranneoys and Light Com 707n!/, limite(',
ebrig,:da a ter um repre;entante no Dia til, com piem s e ilii l it-
tadus p; dei es, pira tratar o dentiitivaain etc resJI ver as	 .5
Tm se 'suseit ire:i çuel . com o rio% ermo. quer colo p ..re-,
pcdendo ser demandado o receber citação inicial pela com-
panhia.

II

Todos os actos que prática.r no Brasil ficarão sujeitos 'mica
nneate'	 ,respetivas leis e regulamentos o á jurisdicção
sins tribunaes judiciarios ou adntinistrativos. sem que, fUll
temp algum, possa a referida companhia relamar qualquer
e:;cepção fundada em seus estatutos, colas disposições não poderão
:-. ervir de base para qualquer. reclamação concernente á execução
das obras ou serviços a que elles se referem.

Fica dependente de aut erização do Gummi) qualquer alto
ração que ti companhia te:1bn de fazer nos respectivo; e titules.
c er-lho-ha cassada a autorização para funccionar na Republica, si
infringir esta cl insula,.

IV

Fica entendido que a autorização é dada sem prejnizo do
•rine ip . o de achar-se a companhia sujeita ás disposiOes do direito
nacional que regem as sociedades ationymas.

V

A infracção de qualquer das elausnlas, para a qual nãe
esteja e:imminiela pena especial, será punida eira a multa do
1:00u:; a 5:60ng: c, no caso de reincidencia, pela cassação da
autoriz • ;ção comedida polo decreto, em virtude do qual baixam as
presentes clausithis.

. Rio de Janeiro, 11 de março de 1009. —Miguei Calmou de Pin e
AUL-ida.

TRADDCÇÃO
• CERTIDIO DA INCORPORAÇÃO DE UMA COMPANHIA

(Repartição de Arehivos . de Companhias, IS de janeiro de 1900)
Pela presente certifica que a Tire Man-ios Tra,atcays and Light
viiny, foi incorporada no dia' 12 dejanoiro do 1900. como

urna Sociedade aaoayala de responsabilidade 1irnitnia, âa fOr4lo.
das leis de 18.d2 a 1907 sobro cempanhiaS.
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Dada em Londres, sob a minha assignatura, aos dias 18 do
Janeiro do 190.1.— H. F. Bartlett, archivista de sociedades ano-
nynaas. (Lei de 1862 sobre companhias, secção 174.)

Sios:

Eu, abaixo assignado, John William Peter Jauralde, tabelião
publico, devidamente encartado o juramentado, em exercicio nesta
cidade de Londres, certifico que a assigaa.tura H. F. Bartlett, posta
ao pé da certidão da incorporação da companhia The Mandos
Tramtvays and Ligh: Company, limited, aqui junta o mareada com
a lottra A, é a assignatura propria e verdadeira do Sr. Ilerbert
Fogelstrõm Bartlett, archivista, do sociedades anonymas, o que foi
nesta data por elle subscriota perante mim to.bellião. E certifico
mais que o documento tombem annexo e marcado com a lettra B
é traducção fiel o conforme da referida certidão de incorporação.

E pira constar onde convier, dou a presente, que assignó e faço
solar com o sillo de meu &leio, em Londres, aos dias 18 de janeiro
do 1909.— J. W. P. Jauralde, tabelliãa publico.

N. 69 — Reconheço verdadeira a assignatura retro de J. W.
P. Jauralde, tabelião publico desta cidade ; e para constar onde
convier, a pedido do mesmo, passei a presente, que a.ssignei o fiz
selar com o solto das armas deste Consulado da Republica dos
Estados Unidos do Brazil em Londres, aos 3 de fevereiro do 1909.—
F. Alves Vieira, cansai geral.

Recebi	 11.3.— Vieira.
Reconheço verdadeira a assigna,tura do Sr. F. Alves Vieira,

consul geral em Londres.
Rio de Janeiro, 4 de março do 1900.— Polo dircctor geral,

L. L. Fernandes Pinheiro.

42)

TI2ADUCÇÃO

101.081—Registrada-3.820-12 de janeiro do 1909.
(Est .omillias e saltos da Repartição do Archivos lo Compa-

nhias, em 18 de janeiro do 1909.)
Escriptura social da The 31anclos Traintcays and Light Company,

1. O nome da companhia é The Mandos Trantways and Light
Company, limi(ed.

2. A séde social será situada na Inglaterra.
3. São os fins para os quaes se esta.bece a companhia :-
a) celebrar e levar a atreito, com as mo litIcações (si as

houver), que forem ajustadas, o contracto com Antonio de L sva,n-
deyra o Municipal General Properties Syndicate limited, que se
menciona na clausula 3 dos estatutos da companleia ;

b) comprar, tomar de arrendamento ou adquirir do qualquer
outro modo o vender, conceder arroled rmento g ou dispor d.o qual-
quer outra maneira, utilizar ou explorar quaesqaor linhas de
trilhos urbarnos ou estradas de ferro ou poderes do fazer percurs )s,
licenças, direitos ou servidões ou qualquer interesse e celebrar
qualquer contracto ou ajusto de qualquer natureza com relaçãa á
exploração ou permutação de trafico sobra 03 mesmos, e quaosquer
obras, systemas o emprazas telogra,phica,s, telephonicas, do abaste-
cimento de a,gaa, dron Igara e escoaAouros e quacsauer obras ele-
ctricas, hydraulicas ou outras, quer para o fornecimento quer
para a transmissão de força, luz, calor, som, energia ou de outra
fórma, o soja immediatamanto ou ao tempo ou sujeito ao dar-se
qualquer caso ou eventualidade, o provei-os, exereol-os, mantel-os,
dirigil-os o explorei-os; solicitar, comprar, ou do outro modo ad-
quirir, usar, executar e dar effeito a quaesquer concessões, ordens,
autorizações, arrendamentos, direitos, privilegies, poderes e facul-
dades do governo, ou parlamentares, municipaos ou outros de
qualquer espocie para ou com respeito ao exposto em qualquer
parte do mundo ; celebrar, adquirir ou ceder quaesquer coatraetos
para ou com relação á construcção e fornecimento, quer pela com-
panhia, quer por outrem, de quaesquer trilhos urbanos, estradas de
ferro, linhas e systemas telographicos o telophonicos o quaesquer
emprazas relativas á producção. distribuição, abastocimento, ac-
ctunulaçãO e emprego de electricidade ou de qualquer outra força,
poder ou energia para quaesqu9 fins e quaesquer obras ligadas ou
vantajosas a qualquer dos negocias da companhia o para os pro-
positos desta oscriptura fazer ou acceitar qualquer pa,ga,ment)
total ou parcialmente em nações ou obrigações desta ou do qual-
quer outra comparihia, sejam ou não intogralizadas, e garantir a
devida execução de contractos para os mesmos propositos ou quaes-
quer deles ;

e) gerar, produzir, desenvolver„ comprar, vender o abastecer
electricidade para fins do iluminação, ca.lorico, força matriz e do
fracção, propositos telephonicos, telegraphicos, industria es ou
outros ; ajuntar, accuinular, fornecer o dispor do qualquer férma
ou tirar vantagem della, e em geral construir, prover, explorar,
concertar, manter e dar execução a todos 03 ma.teriaes, machiam,
cabos, fios, linhas, accumuladoros, la.mpoões, commutadores, in-
stalla.ções, ferramentas e apparelhos relacionados com a pro-
ducção, diatribuição, fornecimento, accumnlação e emprego de,

electricidade para qualquer fim, uso ou objecto, e em qualquer
parto do mundo ;

d) celebrar contractos com qualquer Estado, governo, corpo-
ração, autoridade, companhia ou pessoas com referencia ao abas-
tecimento do electricidade ou qualquer outra fórma de força,
poder ou energia á companhia ou por ella, e estabelecer e manter
centros dos qua,es se possam distribuir ou usar de qualquer modo,
para qualquer fim, tal forca, poder ou energia;

e) contractar a illuminação de quaesquer capitaos, cidades,
ruas, docas, mercados, theatros, edificios e togares, tanto publicos
como particulares, por luz electrica ou outra qualquer, e em
qualquer parto do globo;

f) promover o auxiliar a promoção se exploração de carris
urbanos, estradas de ferro, obras hydraulicas, electricas e outras
para fins de tracção, iluminação, força motriz, ou outros, e
requerer de qualquer Republica, Estado, governo, autoridade mu-
nicipal ou outra competente, ou adquirir, mediante compra par-
ticular, ou de • qttalquer outra maneira, quaesquer concessões,
privilegies, decretos, leis parlamentares, ordens em conselho, ou
outras ordens, autorizações, garantias, direitos, bens e facul-
dades que habilitem a companhia a obter, construir, manter,
explorar, prover, arrendar, alcançar poderes ou dispor de
taes trilhos urbanos, caminhos de ferro, emprazas, obras o ne-
gocias, como dito fica, ou quaesquer delias, ou qualquer pro-
longamento óu variação dos mesmos, e executar quaesquer
trabalhos em connexão com elles, e effoctuar tu lo, comprehen-
deado pagamentos de dop3sitos, custas e gastos, quer a dinheiro
quer com acções ou debentures integra,lizados ou parcialmente sa-
tisfeitos, ou com outras obrigações da companhia, ou em parto
por uma o em parte por outra fôrma, ou fóruns de pagamento,
e, antecipa lamente, ou de outra maneira, conformo entender no-
cessado ou conveniente á companhia ;

g) Fundar cidades, construir editicios, publicas o particulares,
e para todos os misteres ; a adquirir, erigir, tomar de arrenda-
mento; tomar e dar da atuauel, apparelhar, explorar, usar, con-
certar ou inelitora,r, quaesquer terrenos, casas, edificios, estradas,
caminhos, pontes. estra tas de ferro, bondes, aluedactos, trapiches,
amuem, lojas, deposites, fabricas, herdades, fornos, minas, mas
chinas, material de circulação, vehiculos, machinismos, animaes
fornalhas de coke, fundições, fininhos, navios, embarcaçõea linhas
de telegrapho, do telopIione, installaçõos de tolas as classes para
gaz, aguas, electricidade, iluminações, caloria°, refrigeração,
tracção o força motriz, ca,naes, res)rvatorios, °Moinas, materiaes
fixos, emprazas o conoonioncias de todas as deseripsões, necessa,rias
ou uteis para o fim do prover o explorar trilhos urbanos, estradas
de ferro, emprazas electrica,s e outras da companhia, ou de outra
farina, com o objecto do levar a offeito quaesquer dos negocias da
companhia, e fazer tudo o que for preciso ou desejar, afim de tirar
proveit) das madeiras, mineraes e outras riquezas de quaesquer
immobiliarios de propriedade ou ocsupalos pala companhia, ou
em que esteja directa ou ia tireetamonto interessada a com-
panhia

h) exercer em tolos os seus ramos os negocias de electri-
cist ts, electroonetailargistas, eleAro-chimicos, prateadores ele-
ctricos, engenheiros mocanicos, olectricos e geraes, architectos,
coacessionarios, empreiteiros de obras publicas e particulares,
mineiros, chimicos, fabricantes de ,gaz, fabricantes de ladrilhos,
fa,zoadoiros, manufactursiros e concertmlores e negociantes do mas
termos e apparelhos do caminhos do ferro, carris urbanos,
nação, electricos, magneticos, galvanicos e outros, material cir-
culante, vehiculos, carros e trens de todas as qualidades, compre-
bandeado autor-troveis de todas as aspectos, ascensores, guindastes,
machiam, dynaanos, ventiladores, radiadores, apparolhos de Os-
quoutar, cozinhar, esfriar, ventilar, illuminar e outros do tecles os
genoros, ou qualquer porção ou parto de taes artigos ou ciosas,
incluindo todas as gualda dos de apparelhos para a utilização da,
electricidade ou do outra força, poder ou energia de qualquer
espade e para qualquer objecto, e,bern assim, machinas

'
 materiaes

o apparelhos do todas as doscripções, comproliendondo todas ao
causas usadas ou capazes de usarem-se com referencia á produção,
distribuição, fornecimento, accumulaçã3 o emprego da electrici-
dale, ou dos negocias o emprazas da companhia, ou em que a
companhia estiver ou puder em qualquer época estar inter,-
ossada ;

O fazer os negocias de proprietarios do vias urbanas, estradas
do ferro, °amibas e carros de mercadorias, o recoveiros de passa-
geiros, animaos, minoraras o generos do todas as especies, obra
em tal qualidade como agentes do recoveiros e de outros, prover o
manter salas o conveniencia.s do espora e outras, quer para o usq
de passageiros o outros, quer para o recebimento ou armazenagem
(temporariamente ou de outro modo), de mercadorias e pacotes, e
cobrar taxas pelo uso do toes salas e conveniencias ;

j) estabolocer, ajustar, fazer, auxiliar ou participar em na)
goelas, obras, contractos o emprehendimentos geraes, financeiros
banqueiros, cornmerciaes, mercantisaindustriaes, manufactureir9§,
• mineiros e outros, e operações financeiras ale_ todas as especas,_	 _	 _
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directa eu nahr('etamente ligadas a quaes 	 mita s negoctos
companhia oa como objectes inteiramente ind pendentes

h) a lquirir e fazeis vender ou de qualquer outra, maneira
dispor de qualqur outro negocio que pareça á companhia capaz do
fazer-se convenientemente de combinação com qualquer outro ne-
gocio que a companhia esteja autoriza.da a fazer, ou que pareça ã,
companhia, calculado directa ou indirectamente aproveitar a asta
companhia, ou amamentar o valor ou toraar lucaati vos quaesquer
dos bens ou direitos do compaehia

I) adquirir o fazer todos ou qualquer parte dos negocies ou
bons e assumir quaosquer responsabidades de qualquer pessoa,
casa, sociedade ou companhia pia possuir bens coavenientes aos
propositoss da companhia, ou que lizer qualquer negocio que esta
companhia esteja asitorizada, a fazer, e como preços dos mesmos
fazer pagamento em dinheiro ou emittir quaesquer acçies, obri-
Isações ou valores desta companhia ;

ni) Celebrar st)eicslade ou qualquer ajusta para participar os
lucros, fueioaar intarosse s , especulação cominarem' de combinação
com ()atum. concessões mat ias eu e )(operação com quaquer pessoa,
ou comp mina quo fizer, occupar-se, ou estiver para fazer ou
oacupar-se do qualquee negocio ou operação oue a companhia
estiver autorizada a fazer ou i occupar-se, oa qual mec negocio ou
operação capaz de effectuar-se da modo a aproveitar directa ou in-
direta monte a esta companhia, e tomar ou de outra fórma
adquirir e conservar, vender, reemiltir ou por outro modo dar
qualquer applicação ãs acç5es, titulos, valores ou obrigações e sub-
vencionar ou de qualquer outra limeira auxiliar a qualquer Com-
panhia e garantir o prinJipal ou juros de qaiesquer de taci obri-
gações oe valores oa quaesqlier dividendos de quaesquer de taes
acções ou titulos;

si) comprar, tomar de arroadamenta ou permutar. tomar
alugados ou de qualquer outro moio adquirir quaesquer bens mo-
biliario ou immobiliarios, direitos o:1 privilegio: que a campanhia
considerar vantajosos 0:1 coaveuientes pora quaesquer fins dos seus
nogocios e erigir e construir edifinios e obras do todas as espoados;

o) reparar, comprar ou de outra ferina adquirir quaesquer
patentes, licenças e privilogios similares, que confiram direito
exclusivo, ou não exclusivo, ou limitado ao uso, ou qualquer se-
gredo ou outras informações quanto a qualquer invenção que
pareça capaz de utiliza,r-se para quaesquer dos objectos da com-
panhia, ou cuja aequisição pareça calculada, directa ou indirecta-
mente, dar haneficio a esta companhiase usar, exercer, desenvolver,
conceder licenças a seu respeito, ou de qualquer outro modo tirar
provoita dos direitos o informseõeS a zsim wiquiritios;

p) comprai-, a ssignor ou de outra maneira a ¡quinr e possuir
acções. obrig ições ou va,lore,s de qualquer campanhia do Reino
Unido - ou de qualquer outra parto do mu:ido, o dada qualquer (lis-
tribuiçSo de activo oa divisão de lucroe, distribuia em esp ,cio entre
Os accionista,: desta companhia qattesquer de ta,es acçies, tobri-
gações ou valores;

9) tomar emprostado, ou argariar ou garantir o pagamento
de dinheiro, e para tuas ou outros fins hypothecar ou onerar a
empraza, e a totalidade GO qualquer parto doa bens e direitos da
companhia, actuaes ou que depois se adquirirem, commehendendo
o seu ei' pitai por cobrar ; e crear, emittir, fazer. sacar, acceitar o
negociar debentures ou titules hypothecarios perpetuas ou amor-
tizaveis, ou outras obrigações. lettras de cambio, escriptos de divida,
ou outros valores commerc:aes

r) vender, dar de aluguel, desenvolver, d:spor ou dar qualquer
outra applicação emproza, ou á totalidade ou a qualquer parte dos
bens sociaes, sob quaesquer con lições, podendo acceitar como o sei
preço quaesquer acç5es, obrigações ou valores, ou interesses em
qualquer outra companhia

s) pagar com os fundos soeiaes tolos os gastos que possa a
companhia legitimameata pagar. relativos ou in identaes a orga-
nização. registro e aununcios ou a obtenção de dinheiro para a
companhia, e emissão de seu capital, comprehendendo corretagens
e cominissões para conseguirem-se assignatums ou subscripções, col-
locação ou garantia de eapitaes p ira acções, obrigações ou valorees
hypothecaries, e á custa da companhia requerer ao parlamento
qualquer extensão dos poderes da companhia

fa wr qualquer ajuste com qualquer goverao ou autoridade,
suprema, municipal, regioaal ou outra, o obter de tal governo ou
autoridade quaesqaer direitos, concessks o privilegios que pareçam
condueentes aos (dilectos da comaanhia ou a qualquer delias;

ostabe!eaor e sustentar, o t auxiliar o estabelecimento e
manutenção de associações, institutos e convenieacias que possam
ser do baueficio a qualquer dos empregados ou antigos empregados
da companhia, ou aos desendentes ou parentes de taea pessoas, e
coucader pensões o mesadas, fazer pagamantos para o seguro e
subscrever ou garantir dinheiro para qualquer fins caridosos ou
benefic natas, ou para qualquer exposição, ou para qualquer objecto
publico geral, ou util

v) organizar qualquer companhia ou companhias com o
objecto do adquirir tolos ou quaesquer dos bons, direitos e respon-
sabilidades da companhia, o i para qualquer outro fim que pareça
directa ou indirectamente .calculado a conferir beneficio a esta

companhia e pagar todos os gastos relativos ou incidontaes a tal
organização:

sc) exeantar todos ou qinesquer dos objectos expostos, na qua-
lidade de chefes ou agentes ou de sociedade ou de combinação com
qualquer outra pessoa, firma, associação ou companhia, e em
qualquer parto do mundo

effectuar todas as mais ousas que ferem incidentais ou
conducentes ã obtenção dos objectos precitados.

4. é limitada a resaonsabilidade dos accionistas.
5. O capital social é de Sa 300.000, dividido em 300.00S

acções do libra uma cada uma, podendo-se augmental-o, e poden-
do-se do tempos a tempos emittir quaesquer acções do capita'
inicial ou novo, com qualquer pro.'brencia ou prelação quanto ao
pagamento de dividendos, ou distribuição do activo, ou de qual-
quer outra maneira, sobre quaesquer outras acçães, quer ordi.
narias quer privilegiadas, o quer emittidas quer não; o variar o;
regulamentos da companhia, em tanto quanto for nexo alariO, para
dar elfaito a tal preferencia ou prelaçãe ; na subdivisão de uma
acção e la,belecer o direito do participaçãa nas lucros ou activo
excedente, ou o direito do votação, por qualquer firma no que
disser respeito ás acçõesresaltantas de tal subdivisão.

as varias pessoas, calos amues e eaderaças vão subscriptos,
desejaraos constituir-no: uma companhia, da ac s ôrdo cana esta es
criptura social, e, respectivamente, contratamos tomar o numare
de acç5C1S do capital social que S3 vê ao lado dos nossos nomes
res.:mai vos:

Numero de
acções to.

Nomes, endereços e qualidades dos assignantes 	 mada por
cada ip•si-
gila ata

E. A. Bare l , contador 	 	 Uma
22—loundaries Ma,nsions, Baliram, S. W.

E. F. .1 ulip pr, caixa 	 	 Urna
17—B ,resforil Gardens, Seveis Kiugs, Esses.

.1. Fry, caixeiro 	 	 Uma
45 —Crossley Street, llighbury.

O. S. Penton, caixeiro 	 	 Uma
32—Lansilown Read, Lee, S. E.

Spinke, caixeiro 	  ....	 Uma
37—Fletching Roal, Clapton, N. E.

II. W. Browa, caixeiro, 	 	 Uma
03—Mackenzio Road, B.:ekentutm.

E. S. limpei', caixeiuo	 	 	 Uma
19—Ohm-ening Rum), Kensal Riso.
Em data de hoje, 12 de janeiro de 190a.—Testemunha do tad is

as assignaturas supra. — Arlbur .f. W. Lalnsoa, caixeiro dos s .s.
A . hurst, Marris, Crisp & Comp.— 17. nrogino •I gn Arentf?, 1. (',
solicitadores.

E' cópia conforme. — Ir. F. 13rileit, archivista de sociedade;
anonymas, (Estampilha.)

101.081/)—Regstal, ,s-3.821— 12 de janeiro do 3909.
(Fetansilhas e saro da Repartição do Archi vos de Companhias,

em 18 de janeiro do 190).)

Estatutos da (The Manã)s Tramways and
1,i,g.h.t, Company, lianited n•

Fica oontractado o seguinte

I—PREI

1. Os regulamentot, substituidoe, em 1906, em logar dos conti-
dos na tabilla—a—do primoiro appemso da loi do 1862, sobre com-
panhias, não serão applicavois a esta companhia, mas serão os se-.
vintes os regulamentos da campinhia.

2. Na construcçãa destes estatutos as palavras seauintes terão
as significações respectivas que aqui lhes são dadas, salvo havende
no confrade alguma cousa q(I: com ;ma não se coaduno:

a) as palavras que só (leno ;;arem, o numero singular incluirão
tambein o numero plural e v.ce-veràsr;

b) es palavras que designarem o genero masculino, tão s&
mento, compreheaderão tambem o gonero feminino

c) os vocabulos que significarem sSasente pessoas abrangerão
as corporações ;

d) ((deliberação oxtraardiaaria s , no caso de uma assembléa dos
proprietarios de qualquer classe do acções, quer dizer uma delibe-
ração votada pela maioria composta de não menos de tros quartas
partes dos votos emittidos sabre) til deliberação

e) ernoz» significará um maz civil.
3. A companhia celebrará immeaiatamonte um contracto com

Antonio de Lavandeyra e no Municipal and General Properlies
Syndicatq , Iisnited, nos termos da minuta que pita ,s 9.• identineada,
foi rubricada por doas dos signata.ríos da escriptura social, e o can-
selhoo levará a &Tono sujeito a criaosquer m idifluzaçõas suas que
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approvar o conselho ; fica, porém, entendido que o conselho não
variará, antes da a.ssembléa constitutiva da companhia, os termos
do cita !o . contracto, excepto sujeito á approvação da mesma
assembléa.

11—CAPITAL
l—ACÇÕES

4. Não se fará distribuição alguma de qualquer capital-
seções, debentures ou valores hypothscarios da companhia até qae
se archive na repartição do archivista do sociedades ationyma,s
uma declaração em togar de prospectos.

5. No caso da primeira distribuição do capital-acções, pagavel
em dinheiro, não se fiará a liudicaçã,o alguma, salvo sendo assigna-
das pelo Menos sete das acções de tal capital-acções' e pagando-se
á companhia o sendo por esta recebida urna sonama nunca inferior
a cinco por cento de cada acção pagaval a dinheiro.

6. Não se fará distribuição alguma de qualquer capital-acções
da companhia offerecido á assig,natura publica, salvo se for as-
signado polo monos 25 o/ tal capita'-acçõos, o for paga
á companhia e por est:s receb.da a importancia pa.gavel ao fazer-
se o sou podido. Esto artigo não será applicavoi á adjialicaçao
alguma do acções, subsequente á primeira distribuição de acções
offerecidas á assignatura publica.

7. A importancia pagava' ao fazer-se o pedido de cada acção
da companhia, ofiarecida para ser assignada, pelo publico, será
nunca menos de cinco por cento do valor nominal da acção.

8. Sujeitas ás disposições dos artigos procedentes, as acraies do
capital inicial da companhia poderão sor adjudicadas ou dispostas
do qualquer outro mulo a favor das pessoas, pelas caneideraçõee e
nos termos e condições que determinar o conselho ; e poaerá este
fazer ajustes, por occasião da emissão de quaesquer acOng , para
haver differença entre os proprietarios de taes acções quanto á
importancia das prestações pagaveis e ao tempo do pagamento de
taes prestações.

9. No caso de acharem-se varias pessoas inscriptas como pro-
prietarias de qualquer acção será solidaria a sua responsabilidade
com relação a ella.

10. A companhia não terá nada que ver, nem ficará por farina
alguma obrigada a reconhecer, mesmo si disso tiver aviso, lidei-
commisso algum, ou qualauer outro direito com respeito a uma
acção, excepto um direito absoluto a ella a favor do seu portador
inscripto em qualquer época ; ou, no caso de sua transmissão, 03
outros direitos abaixo mencionados.

11. Os fundos da companhia não serão empregados na compra,
nem emprestados sob a garantia do suas propriae acções.

12. A companhia poderá pagar uma commissão não superior a
cincoonta por cento sobro quaosquer acções offerecidas a qualquer
pessoa em consideração de assignar ou de contractar assignar, abso-
Pita ou condicionalmente, quaesquer acções da companhia, oa do
obter ou contractar obter assigna.turas, absolutas ou coadicionaet,
para quaesquor das acções da companhia. A importancia total das
sotnrnas pagas como commiss5es sobre quansquer acções, debentu-
res ou valores hypothecarioe da companhia, ou concedidas a titulo
de desconto sobre quaesquer debentures ou valores hypothecarios,
deverá ser declarada em cada um dos balancetes dt companhia,
até que soja eliminada a sua totalidade.

13. Si forem emittidas acções algumas da companhia, afim do
levantai' fundos toara satisfazer os gastos da construcção do quaes-
quer obras ou edificios, ou do fornecimento de qualquer material
que não possa ser lucrativo, durante largo prazo, poderá a com-
panhia pagar juros a um typo não superior a 4 % ao anno, ou qual-
quer razão inferior que a essa época seja prescripts, por ordem do
conselho privado, sobre a importancia de tal capital em acções
com que se houver entrado durante o periodo, o sujeito ás con-
dições e rostricçõei detalhadas na secção 9° da lei de 1907 sobro
companhias, apodará debitai-os á conta, do capital como parto do
custo da construção das obras, adiados ou materiaes.

2 — CERTIDUES DE ACOES
14. Cada accionista terá direito, sem pagamento algum, a

uma certidão carimbada com o sello privativo da companhia,
declarando as acções por elle possuidaa e a soturna paga por conta
lel ias.

15. A certidão de acções averbadas em nome de co-pro-
prietarios será entregue ao propriotario cujo nome for o primeiro
!nscripto no registo dos aeeiOrliSbaS.

16. No caso de estragar-se, destruir-se ou perder-se uma cer-
tidão, poderá ser renovada ala mediante o pagamento do um
schling (ou de qualquer somma, inferior que prescrever a companhia
em a.ssenabléa geral), apresentando-se as provas do seu estrago,
destruição ou perda, que considerar satistactorias a directoria, e
obrigando-se a qualquer resarcimento, com garantias ou sem dias,
que exigir o conselho.

3 — PRESTAÇõES SOBRE AS woçõss

17. Poderá o conselho do tempos a tempos (sujeito a quaesquer
_condições sobre . as apalpe houverem sido _emitticla.s 4uat_quér_

acções), cobrar aos accionistas as prestações que entender, a
' respeito do todos os dinheiros impagos sobre as suas acções, com-

tanto, que com a antecedencia, de pelo menos 21 dias se da aviso da
cobrança de cada prestação, e que nenhuma prestação exceda á.
quarta parte do valor nominal de uma acção, nem soja pag,avol
dentro de deus meus depois da data em que foi pagaval a ultima
prestação cobrada.

. Todos os accionistas ficarão obrigados a pagar as prestações
assim cobradas, e qualquer numerado pagavel sobre qualquer
acçio nos termos da sua adjudicação, ás pessoas o nas épocas o
lugares designados pela directoria. Poderá ser revogada a cobrança
de uma prestação, ou adiado o tempo marcado para o sou paga-
mento, por ordem do conselho.

18. Considerar-se-ha cobrada uma prestação ao tempo em que
for votada a deliberação da directoria autorizando a sua cobrança.

19. Si qualquer prestação pagaval com respeito a qualquer.
acção, ou dinheiro algum pagaoel por conta de qualquer acção,
nos termos da sua adjudicação, não for pago at ou alotes do dia.
marcado para o seu pagamento, o portador ou adjudicatario do tal
acção ficará respoasavel pelo pagamento do juras sobre essa pre-
stação ou dinheiro, a contar do tal data até ser effootivamente
pago, ao typo do 10 % ao anuo, ou quaaquea razão inferior que
fixar o conselho.

20. Poderá o conselho, si assim o entender, receber de qual-
quer accionista, que se promptitique a adeaotal-os a totalidade ou
qualquer parte dos numorarios não satisfoitos sobro qualquer das
acções que alio possuir, além das soturnas precisa meava cobradas.
Taes adeantamentos extinguirão, ata o ponto a quo chegaram, a
responsabilidade existonte sobre as acções a cujo respeito são re-.
cabidos. Sobre os numerarios entrados assim ado Inutilmente ou
sobre a importancia que de tempos a tampos exceder á quantia
das prestações, então cobradas sobre as acções a cujo respeito forem
feitos os adeztntamentos, poderá a directoria pagar juros a qual-
quer typo (si algum houver), que ajustarem o accionista que satis-
fizer a somnta adeantala e a directoria.

4 — TRANSFERENCIA E TRANSMISSÃO DE ACOES

21. A transferoncia do qualquer acção da companhia, não
representada por titulo ao portador, deverá ser por escripto pela
farina de costume, e será assignaaa, pelo cedente e pelo cessios
nado. As acções do difamantes classes não serão transferidas por
um mesmo instrumento de transferencia sem o consentimento do
conselho. Pagar-se-ha á companhia, par motivo (lo registro de
qualquer transterencia, a taxa, não superior a dous schlings o meio.
que entender a directoria.

22. Poderá o conselho, sem dar razão alguma, recusar-se a
fazer o registro do qualquar transferencia, de acções não integrali-
zadas, feita a qualquer possui q : te olho não approvar ou feita por
qualgder accionista que por si só ou junto com outrem estala ilidi-
vidado ou sob qualquer reSpOnS tbilidade para com a companhia
ou qualquer transfereacia de acções, integraiizadas ou não, afita a
um menor ou posso t interdicta.

23. O instrumento de transferencia será depositado na compa-
nhia, acompanhado da certidoio das acç5es nolle comprelien.lida,s, o
das provas que exigir a directoria para evidenciar o rasteio do
cedente, e feito isso, depois do pagamento da taxa correspondente,
será o cassionaria (sujeito ao direito do conselho acima indicado
para recuzar-se a fazer o registro) inseripto como accionista caiu •
respeito fatal acção o será conservado pela companhia o instru-
mento de transferencia.

Poderá a directoria desistir da exigencia da apreseatação de
qualquer cartidão, dando-se-lhe provas satisfactorias de sua perda
ou destruição.

24. Os testamenteiros ou administradores de uru accionista
fallecido, não sendo esto cOproprietlrio e nu caso do passamento do
coproprietario, o sobrevivente ou sobreviventes serão as unicas
pessoas reconhecidas pela companhia como tendo direito algum
ás acções averbadas em nome do finado accionista, mas nada da
que aqui se contém será considerado como desobrigando o espolio
de um fallecido accionista coproprietario de qualquer responsa-
bilidade sobro as acções possuidas por elle do copropriedade com
qualquer outra pessoa.

25. Qualquer pessoa que vier a ter direito a uma acção, em
consoquencia do fallocimento ou quebra do algum accionista, ou de
qualquer outro modo que não por transferencia, poderá, sujeito
aos regula,nentos acima contidos, fazer-se inscrever como accio-
nista, mediante apresentação da certidão da acção e de quaesquer
outras provas do titulo que exija a directoria, ou poderá, coo
sujeição aos mesmos regulamentos, em vez do inscrever-se, trans
ferir tal acção. Pagar-se-ha á companhia com respeito a qua.lque:
registo urna taxa, não excedente de dous sch'ings e meio, que bola
entender o conselho.	 •	 •

26. Os livros de transferencia e, bem assim, o registo de (bebeu
teres e valores hypothecarios poderão ficar encerrados durante e
período ou períodos que entender a directoria; não sendo por mala,
de 30 dias era cada anilo.---	 -
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5 — murro DE RETENÇÃO SOBRE AS acções
27. Terá a companhia um primeiro e principal direito de

retenção sobre todas as acções não intogralizadas, e sobre os jures
e dividendos annunciados ou pagaveis a sou respeite, por conta do
todos os dinheiros devidos á companhia o todas as responsabili-
dades existente para com ela por parte de seu proprietario in-
scripto ou do qualquer do seus proprietarios inseriptos, quer por si
só, quer em união a qualquer outra pessoa, comquanto ainda não
se tenha vencido o prazo para o sou pagamento ou satisfação, e
quer tenham selo incorridos antes quer depois de aviso do qual-
quer direito existente a favor de qualquer pessoa outra que não o
sou proprietario inscripto ; o poderá fazer olfactivo tal direito do
retenção mediante venda ou ~mies° do todas ou quaesquer das
acções a que se referir. Ficando, porém, entendido que não se
fará tal venda ou confiscação, excepto no caso de alguma divida ou
responsabilidade cuja. import moia tenha sido averiguada só depois
do vencer-se o dito prazo e só depois do dar-se ao accionista, ou
aos seus testamenteiros ou administradores aviso da intenção de
vendei-as declarai-as em commisso, o de haverem faltado
aquolle ou estes ao pagamento ou satisfação do taes dividas ou
responsabilidades durante sete dias depois do mesmo aviso.
O producto liquido de uma tal venda será applicado ao ou
para o pagamento do taes dividas ou responsabilidades, e o
resto (si algum houver), será entregue a tal accionista, seus tes-
tamenteiros, administradores ou subrogados. Só serão confiscadas
assim tantas acções quantas attestar o conselho fiscal da companhia,
que sejam o equivalente de tal divida ou responsabilidade ao preço,
do mercado de então.

6 — CONFISCAÇÃO E RENUNCIA DE ACÇÕES

28. Si qualquer accionista deixar de pagar qualquer prestação
ou dinheiro paeavel, nas condiçees da distribuição de alguma
acção, no dia marcado para o seu pagamento, poderá a directoria
em qualquer época, emqua,nto continuar em paga a importancia,
expedir:ho aviso exigindo-lhe o seu pagamento com quaesquer
juros que se tenham vencido sobre a mesma e quaesquer gastos
que houver feito a companhia por motivo de tal falta de paga-
mento.

29. O aviso marcará um novo dia, não sendo menos de sete
dias a contar da intimação do aviso, até ou antes do qual tal pre-
stação, ou outros numerados, o todos os juroe e gastos que se
houverem vencido em consequencia de tal falta de pagamento,
deverão ser pagos, e o logar onde deverá effectuar se o mesmo pa-
gamento, (sendo o logar assim designado ou o escriptorio da sede
social, ou algum outro local em que são geralmente pagaveis as
prestações cobradas pela companhia); e declarará que no caso da
falta de pagamento até ou antes do dia e no logar indicados,
poderá ser confiscada a acção a cujo respeito for devilo tal paga-
mento.

30. Si não forem satisfeitas as exigencias de qualquer de taes
avisos, como dito fica, poderá a acção a ci.t .•,o respeito for emittido
tal aviso, ser declarada em commisso mediante deliberação votada
pela directoria em tal sentido em qualquer época sabsoluente
antes do pag tmonto de todo o dinheiro devido por sua conta ita-
mente com os seus juros e gastos.

31. Qualquer acção confiscada será considerada de propri alado
da companhia, e poderá sor conservada, redistribuida, vendida ou
applicada do qualquer outro modo que entender o conselho, e no
caso de redistribuiçã,o, creditando-so ou não como paga por sua conta
qualquer importancia satisfeita por seu antigo proprietario ; MOA
poderá a directoria, em qualquer época antes de ter-se readjudi-
cado, vendido ou dado outra applicaçã.o a qualquer acção confiscada.
assim, annullar o sou commisso sob quaesquor condições que en-
tender.

32. Todo o accionista cujas acções forem confiscadas continuará,
não obstante o commisso, asar rosponsavel pelo pagamento á com-
panhia de todas as prestações ou outros numerarios, juros e gastos,
(quer pagaveis immediatamonte quer não), devidos por conta de
taos acções ao tempo da sua confiscação, juntamente com juros
sobre os mesmos, a contar da data da declaração de commisso até
o seu pagamento, ao typo de 10 0 /0 ao anuo, ou a qualquer razão
inferior que fixar a directoria.

33. Poderá o conselho acceitar a renuncia de qualquer acção
a titulo de transacção de qualquer questão que verse sobro o achar-
se propriamente inscripto o seu portador com relação a olla, ou
qualquer renuncia gratuita de uma acção introgalizada. Qualquer
acção assim renunciada poderá ser disposta da mesma Derma que
uma acção confiscado..

34. No caso do re adjudicação ou venda de uma. acção cones-
cada ou renunciada, ou venda do qualquer acção para fazer valer
qualquer direito de retenção da companhia, uma certidão por
escripto, authonticalaecom o solto privativo da companhia, decla-
rando que a acção foi devidamente confiscado., renaaciada ou ven-
dida do accórdo com os regulamentos da companhia, constituirá
prova sua/ciente dos factos nella narrados em contra de todas as
pessoas que reclamarem a acção. Dr.r-se-ha ao comprador ou 1

•

adjudicatario eortdi i I titulo do proprisda,de, sendo inseri et
elle com respeito á mesm , o que feito será elle c nsidorado pr -
prietario da acção, isento de todas as prestações cobradas, o
outros dinheiros, juros o gastos devidos antes do tal compra
distribuição, e não terá elo obrigação alguma do ver que a.p
cação se dá ao preço de compra ou consider ição, nem sone
sou titulo á acça.o par qualquer irregularidedo verificada na co
fiscação, renuncia ou venda.	 •

7—TITULOS DE ACÇÕES AO PORTADOR

35. Poderá emittir o conselho, authentica los com o selo social,
titulos do acções ao portador com respeito a qu sesquer acções
gralizadas ; e todas as acçõos, ompiant forein re wesentadas p r
titules ao portador, serão transforivois mediante entrega tio
titules ao portador relativos a ellas.

36. Qualquer pessoa que requerer que se lhe emitta um
titulo ao portador deverá pagar, ao tempo do requerimento, i
assim o exigir o conselho, o direito de sello (si algum houver),
pagavel a seu respeito, ou si a companhia já houver tra.nsiaido
antes sobre tal direito de solto, em tal caso, a quantia (havendo-a),
que determinar a directoria a respeito da somma paga.vol pela
companhia por tal transacção, e, bem assim, a taxa que de tempos
a tempos fixar a directoria.

37. Sujeito ás disposições destes estatutos e ás da lei do 1867
sobro companhias, o possuidor do um titulo ao portador será consi-
derado accionista. da companhia em pleno sentido ; m Li não terá o
direito do assistir ou votar em qualatier assembléia geral, nem do
assignar requisição alguma'do assemblea, nem de ;les wia.r-se a con-
vocar uma assembléa, salvo si dous dias completos ant s della tiver
alie depositado o titulo ao portador das anões a cujo respeito se
propõe votar ou agir, no eseriptorio da sede social, ou em qualquer
outro logar que indicarem os direct res. Nenhuma acção represen-
tada por titulos ao portador sirá computada para a habilitação de
director.

38. A companhia entregará ao accionista que depositar um
titulo do acções ao portador pela firma acima indicad i uma cer-
tidão contendo o sou nome e endereço e o numoro de acções repre-
sentadas em tal titulo de acções ao portador, o esta certidão o ha-
bilitará a assistir e votar (em pessoa ou representativamente) na
assembléa geral com respeito ás acções designadas no le, do mesmo
modo em todos os sentidos como si fosse alo accionista inscripto.
Fazendo-se a devolução da certidão, a companhia lhe eutreg irá o
titulo de acções ao portador, a cujo respeito houver sido passada a
certidão.

39. Nenhuma possoa, como possuidora de um titulo do acções
ao portador, terá o direito de exercer !dileção alguma, do accionista
(salvo no que fica ac!ma exnressamo.ite disposto com r.dação a as-
sembléas geraes) sem apresentar o mesmo titulo do acções ao por-
tador e declarar o sou nome, endereço e emprego.

40. A companhia não ficará obrigada, nem será compelida, de
mineira alguma, a reconhece, mesmo no caso do ter disso avie,
quilquer outro direito com respeito á acção sopresenta ta, por um
titulo de acções ao portador, que não um direito absoluto ao mesmo
de parte de seu portador em qoalauer época.

41. O conselho poderá providenciar, por moio de coupons ou
do °atro moio, para o pasamento dos futaros divi lendos sobro a
acção comprehendida em qualquer titulo de aeçõ is ao portador, o
a entrega de um coupon constituirá uma competente quitação a
favor da companhia do dividendo representado por ello.

42. Si algum titulo de ações ao portador vier a estrazar-se,
destruir-se ou perd ir-se, podará ser renovado alie mediante o pa-
gamento de uni shiling, ou de qualquerquantia menor que proscre-
ver o conselho, apresentando-se as provas de seu estrago. destrui-
ção ou perda, e do direito da pessoa que reclamar a acção por eito
representada, que considerar satisfactorias a directoria, e com o
resarcimento, com garantias ou som elas, que exigir o conselho.

43. Si o possuidor do um titulo de acções ao portador entre-
gai-o para sor cancelado juntam into com todos os coupons exis-
tentes para pagamento de dividendos, emittelos com respeito ao
mesmo, e depositar com elle em mãos da companhia pedido seu
por escripto e por ello assignado pela terma authenticado do MOI)
que exigir o conselho, requerendo que se lhe faça inscrever como
accionista com relação á acção designada no mencionado titulo do
acções ao portador, e declarando no mesmo pedido o seu nome, en-
dereço e emprego, terá elle o direito de fazer inscrever o seu
nome como accionista no ro sistro dos accionistas da companhia
com respeito á acção indicada no titulo do acções ao portador en-
tregue deste modo.

8—CONVERSX0 DE ACÇ3ES EM VALORES FRACCIONÁRIOS E RECONVER-

SÃO EM ACÇÕES

44. Poderá o conselho, com a sanoção da. companhia, dad an-
teriormente em assembléa geral, converter em valores fracciona-
rios q_uaesper acções integralizidas, e poderá tambom, com a
referida sancção, reconverter tiles valores fraccionarem ene acçõea
integralizadas de qualquer denominação.
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45. Quando tiverem sido convertidas em valores fraccionarios
qua,esquor .acções, os varios portadores de taes valores fraccionados
poderão de então por dea.nto transferir os seus respectivos interes-
ses nos mesmos, ou qualquer parte do taes interesses pela mesma
farm e com 'sujeição aos mesmos regulamentos conforme o com
sujeição aos quaes podem ser transtaridas quaesquer acções do ca-
pital social, ou tão approximadamente como admittirem as circurn-
stanciaa ; mas poderá a directoria de tampas a tempos, si assim o
entender, fixar a importancia, minima de valores fraccionarios que
possam transferir-se, e dispor que os quebrados de uma libra não
sejam transferiveis; podeado, comtudo, a seu juizo desistir da
observancia destas regras em qualquar caso particular.

4e. Os valores fraccionariá conferirão aos seus respectivos
proDrietarics es mesmos diraitos que teriam sido concedidos por
acçõas integralizadas tle igual importancia da classe convertida do
capital social, porém, do fôrma que nenhum de taes direitos, exce-
pto o direito de participar no; lucros da companhia, seja conferido
por qualquer importancia de valores fraccionados que. si  existis-
sem em acções da classe convertida, não teriam dado taes di-
reitos.

9 — CONSOLIDAÇÃO E SUBDIVISÃO DE ACÇ',5ES

47. Poderá a companhia em assernblée, geral consolidar as
suas aC;52S ou quaesquer delias, em anões de maior valor.

4e. A companhia pode á poa deliberação especial subdividir
as suas acções ou quaesquer delia>, em acções de menor valor, o
poderá por tal delaberaça" determinar que empianto aos pro-
prietarios das acções resultantes de tal sulal visão, urna ou MAIS
de taes acções tanaarn alguma preferencia ou vantagem e3pecial
relativamente a dividendos, capital, votações, ou de qualquer
outra lema, sobre ou em comparação a outra ou outras.

10 — AUGME.,TO E REDUCÇÃO DE CAPITAL

49. Poderá o conselho, com a sancção de uma deliberação
extraordinaria da companhia, augmentar de tempos a tempos o
WH capital social mediante emissão de novas acções.

50. Estas novas acções serão da importancia, e serão emit-
tidas pelas consideraçõns, nos termos e condições e com qualquer
preferencia ou prelaçãa quanto a dividendos ou na distribuição do
activo, ou quanto á votação, ou por outra fôrma, sobro a outras
acções do qualquer classe, quer já emittidas então quer não, ou
com quaesquer estipulaçõe.3 retardanlo-as a favor de qu iesquer
outras acções com referencia a dividendo; ou distribuição do
activo, c informo dispuzer a companhia em assembléa geral, e su-
jeito ou na falta de urna tal disposição, serão os regulamentos con-
tidos nestes estatutos applicaveis ao novo capital do mesmo modo
em t0103 os sentidos, como para o capital social inicial.

51. Poderá a companhia por deliberação espacial reduzir o
seu capital, amortizando capital, cancellando capital que se houver
perdido ou não for representado por activo disponivel, reduzindo
a respansabilalade sobre as acçk

'
; cancellando acções não assi-

gnadas, ou cujas assignaturas não Uva= sido contractadas por
pessoa alguma, ou de outra fórma, sagundo parecer convenienta, o
poderá sor amortizado qualquar capital na intelligencia, do que
poderá olhe ser chamado outra vez, ou de oura maneira.

ASSEN1BLEAS DE ACCIONISTAS
1 — CONVOCAÇÃO DAS A.SSEMBLÉAS GERAE3

52. A a sembléa constitutiva será celebrada cru um prazo não
menor do um mez nem maior de tres mozes, a contar da data em
que tiver a companhia o direito de começar os seus negocioa, o no
togar que determinar a directoria.

53. As assembiéas g,eraes serão celebradas pelo menos uma
voz em cada anuo civil, depois do anuo em que for inc. rporada a
companhia, na época e togar que designar a companhia em assem-
bléa geral ; e no caso de não marcar-se assim nem época »em
logar, então na época (não s indo mais do quinze mezo3 depois da
reunião da ultima assembléa precedente) e no legar que deter-
minar o conselho.

54. As assembléas geraes mencionadas no estatuto precedente
serão denominadas assembléas geraes ordinarias ; todas as mais
assembléas geraes designar-se-hão assembléas geraes extraordi-
nadas. Não será preciso reunir urna assembléa geral tintinaria no
anno em que for celebrada a assembléa, constitutiva.

55. Poderá o conselho, quando assim o entender, convocar a
asaembléa, geral extraordinaria ; o deverá, a pedido dos portadores
do não menos de uma decima parte do capital social emittido
sobre o qual tenham sido satisfeitas todas as prostaç eres ou outras
sommas devidas então, paoceder immediatamento á coo voo
da assembléa geral extraordinaria, o terão efreito as disposições
'seguintes:

1. O pedido deverá indicar os ola*.ectas da assembléa e deverá
ser assigna.do pelos requisitantes e depositado no escriptorio da
companhia, podendo consiser em va.rios documentos de fama
identica, sendo cada um assigaado por um ou mais dos requisi-
tantes.

2, Si os directores não procederem 'á convocação da assembléia,
para reunir-se esta dentro de 21 dias a contar da • data do deposito
do pedido, os requisitantes, ou a sua maioria em valor, poderão por:
si 1110 n M3S convocar a assembléL ; mas uma assomblar, convocada
assim não poderá reunir-se depois do passados tres mezes a partir
da data de tal deposito.

3. Si em qualquer do tae; assemblêas for votala urna delibe-
ração que praásar de ser candrmiela por outra assembléa, os
directores farão immediatamonto convocar unia nova assambléa
geral extraordina,ria com o objecto de discutir a deliberação, e
sendo convenieate confirmai-a como delibaração especial; e si 03
directores não CJI1V0C irem a assembloa, dentro de sete dias con-
tados da data da approvação (Ia, primeira delibaraçtio, poderão 03
requisitant-s, ou a sua maioria em vaiar, convocar por si mesmos
a assembléa.

4) Qualquer a ssemblaa convocada na fôrma deste artigo pelos
seus requisitantes devera, ser convoeada pela mesma ferma o mais
approximadamonta possivel, como aquella pela qual devem ser
convocadas as assembléas paios directores.

66. Pala ferina abaixo indicada, ou do qualquer outro modo
que for de tempos a timpos prescripto pala companhia em assem-
bléa geral, será expelido aos accionistas com a anteceleacia de
sete dias aviso de qualquer assembléa geral (exclusivo tanto do
dia em que iatimar-se ou considerar-se intimado o aviso o do dia
da reunião), declaran lo o dia, hora e logar da reunião ; mas a
omissão accidental em dar um tal aviso a qualquer accionista ou a
não recepção de tal aviso por qualquer accionista não invalidará
03 trabalh is de qualquer assembléa geral. Quando se propuzer
votar uma deliberação especial,as duas assembléas poderão ser coa-
vccadas por um o o mesmo aviso, e não haverá objecção contra tal
aviso pelo motivo de que sO convoque a segunda reuniam contin-
geatamante ao ser votada a deliberação pela maioria precisa da
primeira assembléia.

57. O aviso que convocar uma aaaemblea geral orditnria, de-
verá declarar a naturaza geral de qualquer trabalho que se pro-
puzer effoctuar nella, além dos de annuncios de dividendos, eleição
de directores o do conselho fiscal, votação de sua remuneração, e
discussão das c .ntas ;apresentadas pelo conselho o os relatodos
directoria e do conselho fiscal. O aviso de convoca.taria de urna
asse:nbléa geral extraardinaria deverá indicar a natureza geral
dos traballus que se propõe dl:actuar nella.

2 — TRABALHOS DAS ASSENIBLÉAS GERAES

58. Cinco accionistas pessoalmente presentes constituirão nu-
mero sullietente para atina assembléa geral. 	 .

59. Si dentro de meia hora a contar da mareada para a reunião
não houve,. numero presente,dissolver-se-ha a assembléa, si for con-
vocada a pedido de accionktas ; em qualquer outro caso ficará
aliada para o dia da semana seguinte o para o logar que disignar
o presidente.

GO. Em qualquer assemblaa aliada os accionisa,s presentes que
tiverem o direito de votar, seja qual for o seu numero, poderão
resolver sobre todos os assumptos que poleri ira ter sido propria-
mente ultimados na assembléa em que teve loga.r o adiamanto.

61. O presidente do coaselho, ou mando este ausente, o vice-
pres:dente, si a l gum houver, servira da presidente de todas as
assembléas genes mia companhia.

62. Si em qualquer assembléa geral não se achar presente nem

°
o presidoute, nem o voe•presidente, dentro de 15 minutiosdi(;i ,1e

isIldase
p

homa marada. para a celebrnão da asse mbléa, ou si nelilu
quizer servir de presidente,os directores presentes escolherão algum
de atou gremio para funcciorar, e si não houver director presente
que se disponha a exercer as fancções, os accionistas presentes esco-
lherão a um de seu num-ro para preencher o cargo de pre•idente.

63. Poderá o presi•iente, cum o consentimento da aS•emnbioa.
adiar qualquer assembléia geral de tempos a tempos e de um Jogar
para outro ; mas, (excepto o que se dispõe nas leis sobre compa-
nhias com respeito á assembléa constitutiva), não se tratará do
negocio alaum em qualquer assembléa adiada outro que não o ne-
gocio que ficou por terminar na re,sembléa em que teve togar o
adiamento.

61. Todas as questões submettilas a uma assambléa geral
serio em primeiro log,ar decididas symbolicamento e, no caso de
empato do votos, terá o presidente, tanto na votação symbalica,
como na de escrutinio, um voto preponderante além do voto ou
votos a que tiver direito como accionista.

63. Em qualquer assombléa geral, salvo exigindo-se o asara-
tinjo, a d iclaração do presidente no sentido de que foi approaada
uma deliberação e mn assento feito no livro das actas da compa-
nhia constituirão prova stfflicien ',e do tacto; e no caso do deli-
beração que precise do um maioria especial qualquer a do que
foi Ma, approvada pela maioria necossaria, sena carecer do evi-
dencia do numero ou proporção dos votos apurados em favor ou
em contra do tal deliberação.

66. O escrutinio poderá ser exigido por escripto sobre qualauer
questão (outra que não a de 01QiÇãO de presidente de assembléa)
pelo presidenta ou por não monos do cinco acccionistas presentes. _
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pessoa/ ou representativamente, caia o direito de votar, e qua
possuam em eonjuncto acções da companhia pelo valor nominal de
não muss que 1 5.000.

67. No caso de exigir•se escrutinio, vertficar-se-ha ele pela
fórina no togar, e quer immediatamonte que em qualquer outra
()ocasião dentro dos 14 dias successivos, conformo dispuzer o pre-
sidente antes do encerramento da assemblOa, e o resultado de tal
escrutinio será considerado a deliberação da companhia em assem-
bléa geral na data em que se verificou o escrutinio.

S. O podido de oscrutinio não impedirá a continuação da
assembbla para levar a effeito qualquer trabalho, outro que não
o da questão sobro a qual foi exigido o escrutinio.

3 — VOTOS NAS ASSEMBLEAS OERAES

69. Sujeito a qua.esquer condições especla,es quanto á votação,
nas quaes tenhatun sido emittidas quaessuer acções, ou sejam
possuidas em qualque: época, cala accionista terá direito a um
voto com respoito a cada uma das acçõos do quo for proprietario.
Qualquer corporação que possuir aCÇÕO3 que confiram o dirolto de
votar poderá por acto de seus diroctores autorizar a qualquer do
seus ofilciaes ou a qualquer outra pessoa para agir na qualidade
do seu representante em qualquer assembléia geral da companhia,
e tal representante terá o direito de exercer as mesmas funcções
em nome de tal corporação, como si individualmente fUsse accio-
nista da companhia.

70. Os votos pelem ser emittidois em pessoa ou represen-
tativamente.

71. Si soffror do alienação mental algum accionista, poderá
votar eito por intermedio de seu conselho judiciario, curator ad
borra, ou outro curador legal.

72. Si duas ou mais pessoas tiverem juntamente direito a
urna acção, qualquer uma do toe: pessoas poderá votar em qual-
quer assembléa, ou pessoalmente ou por procurador, com respeito
a ela, como si fosso sua unica proprietaria, o si mais de um co-
proprietario estiver presente em qualquer assembléa, quer pes-
soal quer representativamente, aquella das pessoas presentes
assim, cujo nome for o primeiro inscripto no registro dos accio-
nistas com relação a tal acção, 3..Irá a roliça que terá o direito de
votar a sou respeito.

73. Nenhum accionista terá o direito de assistir nem do votar,
quer em possua quer por procurador, ou de outro modo, em as-
sembléia geral alguma ou em qualquer escrutínio, nem o de exercer
privilegio algum como accionista, salvo si estiverem p ia t0,1
as prestações ou outros dinheiros devidos e pa.o.aveis por conta de
qualquer acção do que ollo for proprietario ; e nenhum acionista
terá o direito de votar em qualquer assentidot comida depois de
passados troa Trl i 37.03 a contar do registra da companhia, (n5,0 sendo

wso[nbUL oonstitutiva ou qualquer adi Imanto' seu); COM respeito
a qualquor acção que elle houver a lquirido mediante transferen-
cia, a monos que a) ache insoripto como portador da acção, a cujo
respeito reclama o direito de votar, pelo menus tres mez !S antes
da data da reunias) da assembléa em que elle so propõe votar.

74. O instrumento que nomear procurador sei á. por escripto,
assignado pelo 'constituinte ou por , sou mandatorio ; ou si o consti-
tuinte for um corpo moral, authenticado com o S3R solo privativo
ou com o selo o assignatura do seu inanlatario, pela forma que
de tempos a tempos aoprovar o conselho.

75. Nenhuma pessoa será nomeada procurador si não for
accionkta da companhia ou tiver por outra forma o direito de
votar.

76. O instrumento do nomeação de procurador será depositado
no escriptorio da sedo social não monos de doas dias completos
antes do marcado lava a celebração da a,ssembléa eia que se pro-
põe votar a pessoa nomeada em tal instrumento.

77. Dm voto emittido do accordo com OS termos do um instru-
mento que nomear procurador será valido, não obstante o prOvio
falecimento do outorganteou a revogação do manda.to, ou a trans-
ferencia das acções a cujo respeito é passado elle, salvo da.ndo•se
ritimaçã.o anteriormente por escripto do falecimento, revogação

transforeacia, expedida ao e.scriptorio da silo
— ASSEMBLÉAS DE CLASSES DE ACCIONISTAS

78. Sujeito ás disposições da secção 59 da lei do 1907 sobre
companhias, os proprieta.rits de qualquer classe de acções poderão,
too qualquer época, de tempos a tempos, quer antes quer durante
a liquidação, por deliberação extraordinaria votaria em assem-
blOa de toes proprietarios consentir, em nome de todos os proprio-
tarios do acções de tal classo, na emissão ou creação de quaesquer
acções que sejam classificadas igualmente com alias ou que tenham
alguma prelação a elas, ou no abandono do qualquer preferencia
ou prelação, ou do qualquer dividendo vencido, ou na redução por
qualquer prazo, ou permanentemente dos dividendos pagaveissobre
cilas, ou na fusão, em uma' classe, das acções do quaesquer duas
ou mais classes, ou na subdivisão das acções do uma classe em
acções de differentes classes, ou em qualquer alteração destes es-
tatutos que venha variar ou retirar ,quaesquer direitos ou
privilegios inherentea ás acções de classe, ou . em Qualquer

projecto para a redacção do capital social que affectar á
classe de toes acçõos do uma manoira não autoriz ida por estes
estatutos, ou em qualquer projecto para a distribuição (si bem
que não do accôrdo com os direitos legaos), do activo, em nume-
rario ou em espocio, pela liquidação ou antes, ou em qual-
quer contracto para a venda da totalidade ou de qualquer parto
dos bons ou negocio .s da companhia, detormina,ndo o modo ern
que, com respeito ás varias classes do accionistas, o preço do com-
pra deverá sor distribuido, e, ein geral, cona intir em qualquer al-
teração, contracto, transacção ou ajusto a que poderiam consentir
ou concordar as pessoas que sobre ela votarem, si agissem sua juris
e possuissom todas as acções da mesma classe, o uma tal do-
liberação será obrigatoria para todos os portadores do acções
dessa classe.

79. Qualquer assembléa para o fim da clausula precedente será
convocada o dirigida em todos os senti los o mais approximada-
mente do mesmo modo como .uma asso nbléa, geral extraordinaria
da companhia ; ficando, porOm, entendido que nenhum accionista,
que não for director, terá direito a aviso delia, nem do assistil-a,
a menos que seja proprietario de acções d classe que se propõe
anotar pela deliberação, o que !ião; emittirá voto al gum, excepto
com respeito a acções de tal classe, e que o numero para uma tal
assembléa (sujeito á disposição acima contida, relativa a uma as-
serablOa adiada), consistirá em accionistas que possuirem ou repre-
sentarem por mandato urna decima parte das acções entittidas do
tal classe, o que, em qualquer de unes assembli , as, poderá ,:er pedido
por eacripto o oscrutinio por parte do (priesquor cinco accionistas
presentes, em pessoa ou representativamente, o com o direito
votar em tal a.saombléa..

IV — DIRECTORES
1— NUMERO E NOMEAÇÃO DOS DIRECTORES

80. O numero dos directores não será inferior a tres nem su-
perior a sete.

81. Poderá a companhia em assembléia geral, do vez em
quando, e dentro dos limites acima proscriptos, augmentar ou di-
minuir o numero de directores então em exercicio, o, ao votar al-
guma deliberação para o seu augrnento, poderá aornoar o director
ou directores addicionaes nocessarios para levalaaa offeito, o po-
derá, t amber)] determinar a rotação em que vagará os cargos, o nu-
mero assim aagmentado ou reduzido, mas não sura o iteadado este
artigo com) autorizando a demissão de um director.

82. Os directores restantes, ou director, si só houver um, po-
derão funccionar, não obstante quaesquer vagas no conselho; cum-
tanto que, si o numero da directoria, for inferior ao m num o esta-
belecido, o director ou directores restantes nomearão immodiata
mento um director ou directores adificion tos para perfazer o mi-
nimo, ou convocarão uma assembli'a geral da companhia afim do
lazer a nomeação.

83. Os directores terão faculdades para, em qualquer época,
e do tempos a tempos, nomear a qualquer outra pessoa para di-
rector, quer afim do preencher alguma vagatura casual ou com
additamento ao conselho, mas de forma que o numero total do dl(
rectoses nunca exceda em 'empo algum o maximo do numero pre-
scripto acima.

Mas qualquer director nomoodo assim só funceionará até a se-
guinte aisernbléa geral ()anilaria da companhia, podendo então ser
reeleito.

84. Nenhuma pessoa, outra que não o director a retirar-so,
será eleita para director (excepto como primeiro director ou um
director nomeado pelo conselho) salvo si pelo menos qu atro e não
mais que sete dias com pletos se tiver remottido para o eseriptorio
da aedo social aviso do intenção de propol-a, juntamente com um
aviso sou por eseripto, dizendo que está disposta a ser eleita.

85. Os primeiros directores serão as pessoas quo forem desi-
gnados por escripto, quer antes quer depois da incorporação da
companhia, pela maioria dos signatarios da escriptura,

2—HABILITAÇÃO E REMUNERAÇÃO DOS DIRECTORES

86. Nenhuma habilitação será exigi la no Caso do uai primeira)
director. A habilitação do director, outro que não uru prim )iro
director, consistirá na posse de acçõeo debontures ou valores hy-
pothecarios da companhia pela importancia nominal de 500, o si
não estiver já habilitado, devetá obter a sua habilitação dentro do
doas meus da data de sua nomeação.

67. Os directores terão o direito do perceber a titulo de remu-
neração em cadb. armo Ço' 150 p ara cada director, outro que não o.
presidente, e a: 250 para o presidente. Qual itier director que no-
capar o cargo parto de um armo terá direito a Ullla parto propor-
cional de tal remuneração. A comaaallut poderia coa assembléa
geral augmentar a importancia do tal remuneração quer perimo
nenteinonte, quer por um armo ou por mais largo praz o

88. Em a.dditamento á remuneração menciotiada no artigo
precente, serão 03 directores reembolsados de quaesquor gastos do
viagem, do hotel e oritroa razoaveis OM .11mo inc irrerem par assis-
tir a sessões 'lu directoria ou do COMMIS3aCS de conselho, ou,
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assembléas geraes, ou que 01103 fizerem por outra ferina para ou
com relação aos negocios da companhia.

3 — PODERES D03 DIRECTORES

89. Os negocies da companhia serão administrados pelo conse-
lho, o qual poderá pagar todos os gastos relativos ou incidentaes
oi.ganização, registro e annuncio da companhia e emissão de seu
capital. A directoria poderá. exercer to Los os poderes da compa-
nhia, sujeita, conitudo, ás disposições de qua.esquer leis do parla-
mento ou destes estatutos, o a quaesqaer reenlamentos (não sendo
incompativeis com quaeseuer cL taes disposições ou estes e ,tatu-
tos), que forem prescriptos p la companhia em assemblea geral,
mas nenhum regulamento feito pela companhia em assemblea
geral poderá invalidar acto algum anterior do conselho que teria
sido valido, si não tivessem s l do feitos taes regulamentos.

90. Sem restringir a generalidade dos poderes ante.:eidentes, a
directoria poderá fazer as cousas seguintes:

a) estabelecer conselhos locaes, commissiies locaes, directoras
ou consultivas, ou agencias locaes no Reino Unido ou no estrangeiro
e nomear a qualquer uni ou mais de sou gremio,ou a qual luer outra
pessoa ou pessoas para membros dos mesmos, com as faculdades e
autorizações, sujeitos aos regulamentos pelos prazos e mediante a
remuneração que entender, e poderá, de tempos a tempos, revogar
qualquer de taes nomeações;

b) nomear, de tempos a tempos, a qualquer um ou mais de
seu gremio para director gerente ou directores gerentes, com as
condições de remuneração, com os poderes e faculdades, e pelo
prazo que entender e poderá revogar tal nomeação ;

c) nomear a qualquer pessoa ou pessoas, quer director ou
directores da companhia quer não, para que fiquem como deposi-
tados de posse em nome da companhia do quaesquer bens perten-
centes á companhia ou em que elle achar-se interessada, ou para
quaesquer outros fins, e outorgar e fazer todos os instrumentos e
cousas que ferem precisos com relação a tal curadoria;

d) nomear, com o objecto de outorgar qualquer instrumento
ou effectuar qualquer negocio no estrangeiro, a qualquer pessoa
ou pessoas para procurador ou procuradores do conselho ou da
companhia, com os poderes que entender, comprehendendo facul-
dades para comparecer perante todas as autoridades competentes,
fazer todas as precisas declarações, de modo a conseguir que se
effectuem validamente no estrangeiro as operações da compa-
nhia.;

e) tomar emprestado, levantar ou garantir qualquer somma
ou sommas de dinheiro sobre os valores e nas condições, quanto a
juros ou outras, que houver por bem, o afim de garantil-o com 03
seus juros, ou para qualquer outro mister crear, omittir, fazer e
dar respectivamente qaaesquer debentures ou valores hypothe-
caries, perpetues ou amortizaveis, ou qualquer hypotheca oa onus
Sobro a empreza, ou a totalidade ou qualquer parte dos bens, pre-
sentes ou futuros, ou capital por cobrar da companhia, e quaesquer
debenturos, valores hypothecarios o outros titules poderão ser
transferiveis, livres do quaesquer obrigações, entre a companhia e
a pessoa a quem forem emittidos ; ficando, porém, entendido que

# riem a sancção de uma deliberação extraordinaria da companhia,
fião poderá o conselho tomar emprestada assim ou angariar somma
alguma de dinheiro que venha a fazer com que a importanda to-
mada emprestada ou levantada pela companhia exceda á quantia
do 525.000;

) fazer, sacar, exultar, endossar e negociar respectivamente
escriptos de dividas, lettra,s, cheques ou outros valores commer-
ciaes, comtanto que todos os escriptos de divida, lettras, cheques
ou outros valores commorciaes sacados, feitos ou acceitos sejam
assignados pela pessoa ou pessoas que para tal fim designar á di-
rectoria;

g) empregar ou emprestar os fundos sociaos que não forem
precisas para uso immediato, sobre os valores e garantias que en-
tender (não sendo sobro as acções da companhia), e de tempos a
tempos variar qualquer de taes empregos ;

h) conceder a qualquer director a quem se peça que proceda
ao estrangeiro, ou que preste qualquer outro serviço extraordi-
nario, qualquer remuneração especial que entender pelos serviços
prestados;

i) vender, dar de aluguel, permutar, ou do outro modo dispor,
absoluta ou incondicionalmente, do todos ou qualquer parte dos
bens, privi!eeios o empreza da companhia, nos termos e condições
e pelas considerações que bem entender ;

j) affixar o sello social em qualquer documento, comtanto que
o mesmo documento seja assignado tombem pelo menos por um
director o referendado pelo secretario ou outra pessoa para tal fim
designada pelo conselho ;

h) Exercer os poderes da lei de 1854 sobre sellos sociaes, os
quaes poderes são dados aqui á companhia.

4—DIRECTORES SUPPLENTES

91. Um director poderá, por escripto por elle assignado, no-
mear a qualquer pessoa approvada pelo conselho de directores, por
substituto seu, e cada um de taes substitutos, emquanto agir na

qualidade de substitue, terá, o direito do assistir e votar nes 8PS--
s dos directores, e terá e exercerá todos 03 poderes, direitos, de-

verei e faculdade; (1 dire:tor que nomeal-e: ficando. porém, en-
t?ndido que nenhuma d taes nomeaçã. ,s 8.3rri operativa a meus
que ou ate per mai( ria do conselho seja dada a approvação do con-
selho de directores e lançada no livro das actas dos directores. Po-
derá um director, em quallu ir época, revogar a nom :i,eão do sub-
stituto nomeado por nlie, e sujeito á approveção antes meneio mela,
a mear em seu loear uma outra pessoa, e si ! leiloeer um dir.ctor
ou deixar exercer o cargo de director, terminará immediata-
mente a nomeação de sea :substituto.

te2. A pessoa que agir na qualidade de substituto de um di-
rector não precis irá de possuir habilitação alguma, nem será,
considerada agente do director que nomeal-a, mas, com respeito aos
seus proprios actos e faltas, será por si só e directamente ros mon-
s ivel a companhia, corno si fosse director, e terá os mesmos
direitos de garantia. A remuneração de qualquer substituto
será paga com a remuneração do director que o nemear, e con-
sistirá da parte desta ultima remuneração que for ajustada entro
o substituto e o director que nomeal-a.

5 — TRABALHOS DOS DIRECTORES

93. A directoria poderá reunir-se para trat ir dos negocies,
adiar e por outra !erma regular as suas sees5es, segundo me-
lhor entender. e poderá determinar o numero nocessario para
fazer os negocies. Emquanto não for determinado o contrario,
constituirão numero dons directores. Não será preciso dar a
qualquer director que estiver fóra Reino Unido aviso do uma
sessão do conselho.

94. O presidente ou quaesquer dons directores poderão em
qualquer época convocar uma sessão da directoria.

95. As questões que se suscitarem em qualquer sessão serão
decididas por maioria dos votos, c, n i caso de empate do votos,
terá o presidente uru voto do qualida le ou preponderante.

93. Poderá o conselho eleger presidente e vice-presidente de
suas sessões o determina: . o periodo durante o qual deverão elles
funccionar no cargo, mas eãe se elegeedo presidente nem vice-
presidente. ou não se aduri lo presente quer o p .esidente quer o
vice-presidente, si algum houver, ao tempo marcado para a
celebração da sessão, os directores pres_mtes escolherão algum
de seu numero para presidir a tal sessão.

97. A directoria poderá delegar quaesquer de seus poderes,
outros que não os de contrahir emprestimos e cobrar prestaeõ
commis-õrs compostas de qualquer membro ou membros de seu
gremio que avena entender. Qualquer cominissão constituida
ssim deverá, no exercido dos poderes que lhe forem delegados,

coaformer-se com quaesquer regulamentos que de tempos a tem-
pos lhe forem impostos pelo conselho.

93. As SeS133S e trabalhos de qualquer de taes commis
compostas de dous ou mais membros, sorão governados paias dis-
posições contidas aqui para o regulamento das 8.?S(-3 )8 o rabalhos
da directoria, em tanto quanto lhes forem applicaveis, e não forem
invalidadas por quaesquer regulamentos feitos pelo conselho na
fórmada clausula anterior.

99. Todos os actos praticados por qualquer Sesgo da directo-
ria ou de unia commiesão do conselho, ou por alguma pessoa
agindo em qualidade de director, não °Estante descobrir-se depois
que h nive ale= defeito na nomeação de qualquer director ou
pessoa que agir como dito fica, ou que elles ou aLruns delles se
achavam inhabilitadose serão tão validos como si cada unia •le
peseias tivesse sido devidamente nomeada e estivesse habilitada
para director.

100. O conselho fará assentar. om livros fornecidos para tal
fim, actas de todas as deliberações o trabalhos das assembléas
gemes e sessões da directoria ou commissões do conselho ; e quaes-
quer do taes actas, indo assigruaJas por qualquer possa que diga
ser o presidente da sessão a que cElas se referem, ou em que são
lidas, constituirão prova prima facii dos factos nonas aununciades.

6 — INHABILITAÇÃO 035 DIRECTORES

101. Vagará o cargo do director
a) si sem a sancção de uma assemblea geral elle preencher

cargo ou emprego lucrativo algum na companhia, outro que não
o de depositado por parte dos portadores de quaesquer debentures
ou valores hypothecarios emittidos pela companhia, ou qualquer
outro cargo ou emprego lucrativo aqui autorizado

b) si perder a razão, quebrar ou transigir com os seus cre.
dores

c) si elle dentro de dous mezes, a contar da data de sua nomea-
ção, não adquirir a sua habilitação, mi si dopeis de passado tal
prazo elle deixar em tempo algum de possuir a sua habilitação,
mas as disposições desta aline:L não serão applicaveis aos primeiros
directores. A pessoa que cessar as suas funcções na fôrma deste
paragrapho s rrá incapaz de ser reeleita °niquento não obtiver a
sua habilitação;
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(i) Si p.a: essripto	 a)	 mselh ) dem is . :1 . )	 c;tr,:o
c) i S aii-entar das seaõ is da dire . toria durante seis

consecutivos sem o con entimeat do conselho.
102. Nimlnun diretor ficará em c 'os aptencia de seu cargo im-

possibilitado para celebrar contrasto com a companhia, quer como
vendedor, comorador. quer de outro modo, nem 	 invalido um
tal contracto, ou qual pior contracto ou ajo .t eits) pela cempa-
dhia ou por parte deita, no qual estiver iuteressa b, de modo algum
um dir etor, nein terá. qualquer director, que liz e : tal contraía°
ou tiver taes interesses, que dar contas a, • compaiOlia de goalquer
lucro realizado em virtade de tal entrado ou 'juste por irrdiv
de exercer o director tal cargo, ou da relaçao lideciaria, assim esta-
belecido.. Nenhum dirostor votará, COMI director, c ou resoeito
qualgivw contracto on ajost , em que se a&iar olle interessaho pela
forma meneionada acima, e dev. ,rã. ser descoberta a natureza de
seus interesses por elle mesmo na sessão do coa ;olho em que fios
resolvido tal confracto ou ajuste, si existire ri então os seur
interesse .s. ; OU. em qu. Untaet outro caso, na primeira sessão da dire-
ctoria, depois de odqu i ridos os soas interesses ; m ts esta prolukoae
contra a votação não si applieará ao contracto mencionado ao
ar. 3^, nem a sssumptos algum (iene oriundos, nem a qualquer
contra elo pela companhia ou pia pai te deita para dar aos dire-
ctores ou a quais; vier d lis qualquer g ara dia a Litu . ° de resar-
cimento cet com respeit a game:quer adeantamentos feitcs por
cites oa por quaesquer dello% o:i a qualq • ier cootracto ou negocio
com alguma corporaeão da qual os directores desta companhia, oa
quaesqUer delles, for.on directores ou accionista, e poderzi cila, em
em qualquer época oa (pecas, ser sustada ou afronx ida até
qualquer vooto por uma assemblOa geral. Um aviso sseral. de que
algum director é membro de qualquer firma ou companhia desi-
gnada eleve sor considerado corno interessado em qualquer opera-
ção subsequente com tal firma ou companhia será descoberta
ciente na fórum dest clausula, e depos de um tal aviso geral não
será preciso dar-se aviso algum especial CJ111 relação a qualquer
operação em particular com tal firma ou companhia.

7 — naTirtaoa E DEMISSO 1 Os D:RECTORES

103. Na assembléa gorai ordinaria do anno de 1911, e na assem-
bléia geral °Minaria de tolos os annos seguintes, retirar-se-ha dos
cargos uma terça parte dos directores então em exercicio, ou si o
seu namoro não for multiplo do tres, em tal caso o numero mais
approxima.do a um terço. Um dia‘ctoo-g,ereate, einquanto condi-
nu ir a exercer tal cargo, não ficará sujeito a re irar-se em virtude
desta clausula, nem será, levado em conta para averiguar-se o
numero de directores a retirar-se.

101. Os tire 001135 que houverem de retirar-se serão os que
tiverem funecionaslo pelo mais largo prazo. No caso de igualdade
no te sentido os directores a retirarem-se serão, salvo concordando
elle: entro si, deierminados pela sorte.

105. o director que tiver de retirar-se poderá ser reeleito.
10ó. A companhia na assembiéa geral em que tiverem de

cessar quaesquer directora: deverá, sujeito a qualquer deliberação
que reluzir o numero de directores, pr2eacher os lugares vagos,
nomeando igual numero de pessoas

107. Si em gnalquer assembléa em que devam ser eleitos dire-
ctores, não são preenchidos os 'legares de game :quer directores
cessontes. então, sujeito a qualquer deliberação que reduza o
numero de directores, aquelles directores (pie houverem de reti-
rar-se, ou quaesquer delles cujos ligares não forem preenehidos e
que se acharem dispostos a servir, s:rao considerados como tendo
sido reeleitos.

108. A companhia em assemblda geral padooá par deliberação
extraordinaria remover a qualquer director antes do expirar o
prazo do seu cargo, e poderá por deliberação ordinaria nomear em
seu logar alguma outra pessoa. Aquela pes,oa que for coincida
assim preencherá o cargo durante o tempo somente em que o teria
°ocupado o director para cu„o legar é nomeado, si este não tivesse
sido demittido, mas esta disposição não o impedirá. de poder ser
reeleito.

8 — GARANTIA DOS DIRECTORES, ETC.

109. Todos os directores, empregados ou serventes da compa-
nhia serão garantidos com os sons fundos contra tod is as custas,
gastos, despezas, perdas e responsabilidades em que incorrerem fa-
zendo os neg, ocios da companhia, ou no cumprimento de sms de-
veres ; e nenhum director ou empregado da companhia será,
resp aoavel pelos actos ou 0111i8ACS do qualquer outro director ou
empregado, ou em consequencia do ter-se associado em pasSar qual
quer recibo do dinheiro que elle penoalmcnte não receber, nem
por qualquer perda por causa de defeito do titulo de quaesquer
bens adquiridos pela companhia, nem por causa da insufficlencia de
qua.esquer valores sobro os quites forenui empregados quaesquer dos
numerarios da companhia, nem por qualquer perda soffrida me-
diante qualquer banqueiro, corretor ou outro agente, nem por
qualquer outro motivo que não os seus proprios actos ou faltas
volunl arias.

V— CONTABILIDADE E DIVIDENDOS

1 — CONTAS

110. O conselho fará eserinturar contas do activo e passivo,
receitas e iii s)ozas da companhia.

111. Os livios do contabilidade serão conservados no °seri-
ptorio da s.ale social ou em qualquer outro logar ou logares que
entendo r a directoria. Excewo por autorização da directoria ou do
uma assemblél geral, nenhum accionista torá, como tal, o direito
de inspeccioaar livros ou papeis alguns da companhia, excepto os
regisu:os dos accionistas e de hypothecas o cópias de instrumentos
que crearom qualouer 113'pol/teca ou onus que devam ser regis-
trados na forma das leis do sociedades anonymas. A taxa pagavel
por cada tuna de tais inspe,.ç.ões por um accionista, ou credor da
coro )anha., será a soturna de um siollitig, ou qualquer taxa inferior
(Ide "de vez em quando estabeleça o consolho.

112. Na assembléa geral ordinaria, de cada anno a directoria
a...ore:sentará aos accion i stas Uni b iloneete as , ignado pela ferram
aliaixo indicada, e encerrado até a dota nous roceote possive l , e
fiscalizado d o modo abaixo mencionado. acompauh.ado de um rela-
todo ala directoria sobre as operaçies da companhia durante o
pesiodo coberto por taes contas.

113. Pela maneira (111.; abaixo se designa para a intimação de
ovisos aos accionist is será s:te dias antes da asseMbloa remettida
copia do balancete e do relotorio aos ai: ,ionist .os e ao: p i t adires
de debentures ou valores hy eothecorios da companhia, e dois exem-
plares de cada um de taes documentos serão enviados ao mosmo
tempo ao secretario da secção de acçóes e emprestamos na 13 usa t'e
Londres.

2 — FISCALIzAao 1K CONTAS •

114. Pelo menos uma vez em cada armo, depois do anno CIE
que ihr incorporada a companhia, serão examirrul is as contas da
companhia e verificada a exactidão do balancete por Umu conse
lheira ou conselheiros fiscaos.

115. A companhia em cada assesn hléa geral ()Minaria nomeará,
um conselheiro ou conselheiros fiscaes para servir no cargo aOé a se-
guinte a ssembléa. geral ordinaria, o terão (Afeito as disposiç5es se-
guintes

1. Si não se fizer a nomeação do conselho fiscal em uma assam-
bléa geral ordinaria, poderá. a Junta Commercial, a pedido de
qualquer accioatsta da companhia, nomear um conselheiro fiscal
para o mano corsento para a companhia, e fixar-lhe a remuneração
(1ue, pelos seus serviços, deverá ser-lhe paga pela companhia.

2. tom director ou empregado da companha não poderá ser
nomeado conselheiro fiscal da companhia.

3. O primeiro consolh ) lis ou poderá ser nomeado pela dire-
ctoria antes da assembléia constitutiva, e sendo assim nomeado
preenchei á. o cargo até a primeirt ass mbtéa geral urdi tuia,
salvo sendo remo chio antes por deliberaçlo dos accionistas em
assembléa geral, em cujo caso os accionistas reunidos cai tal assem-
bloa poderão nomear o conselho fiscal.

4. Os directores poderão preencher gnalguar vaga casual nos
cargos do conselho fiscal, mas emoli:auto c mtinuar tal vagatura,
podesão agir o conselheiro ou conselheiros fiscaes sobreviventes ou
restantes (si houver algum).

5. A remuneração do conselho fiscal será fixada pela compa-
nhia em assemb'éa geral, excepto gume á remun oraçio de quaesqu :r
conselheiros fiscaes nomeados antes da assembléa constitativa ou
para preencher qualquer vaga casual poderá ser mareada pelos
directores.

0. Cada conselheiro fiscal terá o direito ,le accosso em qu Llquer
épon, aos livros, contabilidade e compeovante.; da c mipanllia, O es-
tarão autorizados a exigir dos directores e emprogados 41a compa-
nhia quaapter inrormações e explicaçks que forem uocess avias p ira
o desempeaho das obr gatões do conselho fiscal , e apresentará aos
accionistas o conselho fiscal uni relat sobre as contas por elle
examinadas e sobre cada um dos balancetes submettidos á compaohio
em assembléia gelai durante o 83:1 (MN:CIO (10 cargo, e em cada uni
de toes relatorios deverá declarar si conseguiu o:t não todas as
informaçies, e explicações de que precisava e, si a seu juizo o ba-
lancete a que se refere o relatorio 83 acha c mfecci :do ÇOIVCIll-
ontenicnte, de modo a dar uma vista exacta e verdadeira do es-
tado dos negocios da companhia, de accôrdo com as melhores in-
tOrmações e explicações que lhe forem dadas e conforme demon-
stram os livros da companhia.

7. O balancete será assignado em nome da directoria por dow
dos directores da companhia, e o rolatorio do conselho fiscal ird
unido ao balancete, ou se inierirá ao pas du balancete uma referen-
cia ao relatorio, sendo lido o relatorio á. compaulaia em assembléa
geral, o ficando patente á inspecção de qualquer accionista, o qual
terá direito a que se lhe forneça cópia do balancete e do relatos')
do conselho fiscal, mediante o custo de seis dinheiros por cada
com palavras.

8. Nenhuma pessoa, excepto um conselheiro fiscal que houver de
vagar, será capaz de ser nomeada p ira o conselho fiscal na assem-
bléa geral annual, a menos que algum accionista dé á companhia,
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som a antecedencia de não menos de 14 dias antes da assembléa ge-
ral anual, aviso da intenção do nomear essa pessoa para o cargo
de conselheiro fiscal, e a companhia remettera cópia de um tal
aviso ao conselheiro fiscal cessante, e dará disso avo() '1. accionis-
tas, ou por annuncio ou de qualquer outra manda' mota por
estes estatutos, com a antecedencia de não menu- d ete aias an-
tes da assembléa geral annual, entendendo-se, poré.i1 . que, si de-
pois do aviso de propor um conselheiro fiscal dado por esta forma,
a assombléa geral annua,1 for convocada para uma data a 14 dias
ou monos, depois de dado assim o aviso, este aviso, comqua,uto
não seja intimado dentro do periodo exigido por esta dispssição,
será considerado como dado regularmento para os fins desta, e os
avisos que tiverem de ser enviados ou intimades pela companhia,
em vez de serem mandados ou expedidos dentro do tempo exigido
por esta disposição, poderão ser despachados ou notificados ao naes-
mo tempo que o aviso da assembléa geral manual.

•
3—FUNDO DE RESERVA

116. A directoria pod irá, antes de recommendar qualquer di-
videndo, rstirar dos lucros sociaes a somma que julgar conveniente
como fundo de reserva pari, fazer f ace a depreciações ou eventua-
lidades ou para dividendos ou bonificações especia,es, ou para igua.-
lar dividendos, ou para concertar ou manter quaesquer bms
coinpanhia., ou- para quaesquer outros fins que a directoria enten-
der conducentes aos objectos da companhia, ou a quaesquer delles,
e poderá applicar-se ella em tal conformidade, do tempos a tempos,
do modo que determinar o conselho, e poderá a directoria, sem
lançal-os em reserva, transportar quaesquer lucros que não crea
prwiente distribuir,

117. O conselho poderá collocar as goramos destinadas assim
para reservas nos empregos (outros que não acções da companhia),
conformo melhor entender, o poderá de vez em quando lançar mão
deites; o variar taes empregos e dispor do seu todo ou de qualquer
parto dos mesmos para o beneficio da companhia, e dividir o fundo
do reserva em quaesquer fundos especiaes, segundo melhor enten-
der, com plenos poderes para applicar o activo que constituir o
fundo de reserva nos negocios da companhia, e sem estar obrigado
a conserval-o em separado de qualquer outro activo.

4 — DIVIDENDOS

118. A companhia, em assemblea (remi, poderá annunciar una
dividendo a pagar-se aos accionistas, de acCoeio corri os seus direi-
tos e interesses nos lucros, mas não será annunciado dividendo
maior que o que for recommendado pelo conselho.

119. Sujeito a mima-ver imolações que tenham sido concedidas
na emissão de qu tosque' . acções, os lucros sociaes disponiveis para
serein distribuidas serão repartidos corno dividendo entro os accio-
Distas, do conformidade com as importais-das pagas a essa época
por conta das acções que ellos respectivamente possuirem, não
solido ella , somm as, satisfeitas adeantadamento antes da cobrança
de prestações.

120.Quando, a juizo da directoria, permittir isso a situação
da companhia, poderão ser pagos dividendos interinos aos accio-
nistas por conta do dividendo do anuo então corrente.

121. Poderá o c nselho descontar dos divideados ou juros paga-
veis a qualquer accionista todas as somaras do dinheiro que tosem
por elle devidas á companhia por conta de prestações ou de outro
modo,

122. Todos os dividendos e juros pertencerão o serão pagos
(sujeito ao direito de retenção da companhia) aguelles accionistas
que se acharem inseri ptos no registro na data em que for amplia-
ciado um tal dividendo, ou na data em que forem pagave.s taes
juros respectivamente, não obstante qualquer subsequente transfe-
renda ou transmissão das acções.

123. Si varias pessoas estiverem inscriptas como compropric-
tarias de qualquer acção, qualquer uma do tiaes pessoas poderá
passar recibos validos de todos 03 dividendos e juros pagaveis a seu
respeito.

124. Nenhum dividendo vencerá juros contra a companhia.
125. Até haver disposição em contrario, qualinier dividendo,

bonificação ou juros pagaveis em dinheiro aos portadores de
acções nominativas, serão pagos com cheque ou com vale remettido
pelo Correio, endereçado ao portador em seu endereço inscripto,
ou no caso de coproprietarios, endereçado ao portador, cujo nome
for o primeiro inscripto no registo com respeito ás acções. Cada
um de tais cheques ou valos será r agavel á ordem do accionista
inscripto, e, no caso do coproprietarios, á ordem do accionista
cujo nome for o primeiro inscripto no registo com respeito a taes
acções, salvo mandando o contrario taes coproprietarios, o será
remetido a risco dello ou delias.

VI—AVISOS
126. Poderá, ser expedido um aviso pela companhia a qual-

quer accionista ou intimando-o pessoalinento ou mandando-o pelo
Correio em carta 'franqueada, dirigida a tal accionista em seu en-
dereço inscripto.

1

 127. Qualquer accionista que residir fóra, do Reino Unido po-
derá indicar um endereço dentro do Reino Unido, ao qual lhe sejam
expedidos todos os avisos, e serão considerados intimados regular-
mente todos os avisos remettidos ao tal endereço. Si não houver
designado um tal endereço, não terá direito elle a aviso algum.

128. Será considerado intimado qualquer aviso, sendo man-
dado pelo Correio, no dia em que for lançado no Correio, o para
provar a sua intimação só basta evidenciar que o aviso foi rega
larmento endereçado e posto no Correio.

129. Todos os avisos que, requeiram sor dados aos accionistas,
serão, com respeito a qualquer acção pwsuida, de coproprieda.de
por quaesquer pessoas, expedidos a qualquer de taes pessoas que
for a primeira nomeada no registo dos accionistas, e o aviso inti-
mado assim será aviso bastante para todos os proprietarios de tal
acção.

130. Todos os testamenteiros, administradores, con:olheiros ju-
diciados, ou syndicos de quebra ou de liquidação ficarão absoluta-
mente obrigados por cada um do taes avisos intimados pela
fórina acima indicada, si for remettido ao ultimo endereço in-
scripto de tal accionista, n5,0 obstante ter a companhia aviso da
fallecimento, interdicção, fallencia ou inhabilitação de tal accio-
nista.

131. Todos os avisos serão considerados como intimados aos
possuidores ate titules de acções ao portador, si forem aununciaiLs
uma vez em dons diarios do Londres, o não terá por obrigação
a companhia expedir de qualquer outro modo aviso algum aos pos
suidores de títulos de acções ao portador.

.	 VII — LIQUIDAÇÃO

132. O liquidante, dada qualquer liquidação da companhia,
(seja amigava], sob fiscalização ou forçada), poderá, comia a autori-
zação de uma deliberação especial, distribuir em especie entre os
contribuintes a totalidade ou qualquer parte do activo social,
o quer se componha quer não o activo de bens do uma unica
espeeie, ou consista em bons de diferentes especies, o para tal tina
poderá dar o valor de julgar justo a qualquer uma ou mais classe
ou classes dos bens, e poderá determinar comei deve ellectuar-so
tal distribuição entre os accionistas ou classes de accionistas.

133. No caso do venda pelo liquida,nte, coa virtude da se-
ação 161, da lei do 1862 sobre companhias, ou pelos directores, do
conformidade com os poderes conferidos por estes estatutos, o li-
quidanto ou, segundo for o caso, os directores poderão no con-
tracto de venda concordar de fôrma obriga,toria para todos os
accionistas na adjudicação aos accionistas directamente do pro-
dueto da venda, na proporção dos seus respectivos interesses na
companhia, ; e, no caso de serem de diferentes classes as acções
desta companhia, poderão concordar, com respeito ás acções privi-
logiadas desta companhia, na adjudicação de obrigações da compa-
nhia compradora, ou do acções da companhia compradora com
qualquer preferencia ou prelação, ou com quantia superior satis-
feita, por sua conta, a das acções distribuidas cena relação ás
acções ordinarias desta companhia ou em parte quaesquer de tios
obrigações e, em parto qua,esquer de taes acções, ou poderão
distribuir o prodacto da venda do qualquer outro modo, entro
quaesquer duas ou mais claSsea de accionistas, e poderão na
distribuição levar em conta o preço do mercado ou quaesquer
direitos preferenciaos de qualquer classe de acções ala compa-
nha, e poderão, poio contracto, ainda mais, limitar um prazo,
findo o qual quaesquer obrigações ou acçõss Rã') acceitas ou
cuja venda não se peça, ssrão consideradas como irrevogiavelmento
recusadas, ficando a disposição da, companhia, conitanto que não
se faça nenhuma distribuição mencionada neste artigo de nenhuma
outra fOrma, sinão do accardo cena os direitoe acima contidos
nestes artigos, das varias classes do accionistas, salvo obtendoo
o consentimento de urna deliberação extra,ordinaria do uma assem-
bléia do cada classe anotada, ou alcançando-so despacho do tri-
bunal sanecionando tal distribuição.

134. O poder do liqui !ante. para vender, canprebenderá poder
de vender, no todo ou em parte, a troco de debentares, valores
hypothecarios ou outras obrigações .(1, outra companaia, quer jã
constituída então, quer a ponto do sor organizada com o objecto de
levar a venda a efeito. 	 .
. 135. Dando-se qualquer venda pela companhia, em virtude de
contracto celebrado antes de liquidação, de conformidade com os
poderes conferidos pela escripturia social, nenhum accionista terá
o direito de exigir que os directores (ou liquidante, si e quando
for nomeado), ou se abstenham de levar a efeito a venda ou a de-
liberação (si a houver), que) a autorize ou que comprem o seu
interesse na companhia, ficando, porém, entendido que qualquer
interesso . não acceito por algum accionista ou accionistas poderá
ser vendido pelos directores ou pelo liquidante, si assim enten-
derem aquelles ou este, o ser pago ao ascionista, havendo uni só,
ou distribuído em rateio entre to.os accionistas, si houver mais
que um, tendo-se em conta a classe das acções poesuidas por taes
accionistas não accéltant9s.	 .	 .. ..
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Nomes, endereços e qualidades dossshnnícs
•

E. A. Borel, contador, 22 13oundaries Mansionà, Baniam, S. W.
E. F. Juniper, caixa, 17 Beresford Gardens, Seven Kiugs,

Esses.
J. Fry. caixeiro, 45 Grosseley Street, Iliglibury. N.
O. S. Penton, caixeiro, 32 Landsdown Road, Lee, S. E.

Spinks, caixeiro, 37 Fletching Road, Clapton, N. E.
11. W. Brown, ca!xisir,), G3 Mackenzie Road, Beekenha.m.
E. S. llarper, caixeiro, 19 Chovenirra Road, Kensal Riso.
Em data do dia 12 de janeiro de 1909. — Tostemulih i das assi-

gnatura.s supra, Arthu• J. W. Latoson, caixeiro do Ashurst, Morria,
Crisp. & C^. 17 Throginorton Avenue, E. C. Solicitadores.

E capia contorme:
. Barlied, archivista de sociedades anonynias. (Estam-

pilha.)
Eu, abaixo assignado , Joha \Valiam Peter Jattrahle, tabellião

publico, devidamente eacartado e .juramanta,lo, em exercicio
nesta cida .le de Londres, c,r.ifi :o que a assignatara. II. F. Bar-
tlett, p ista ao fim da capa da esmiptura, social da companhia
denominada The Manam Tramway; Lsght Company, limited,
que vae aqui annexit e mire ida com a lettra A, o outra assi-
gna.tura identica ao fim da capta doi estatutos da dita companhia,

que lambem se acha alui annexa e mareada com a lettraB, são
as assignaturas proprias e verdadeiras do Sr. Hubert Fogolstrõm
Bartlett, au.chivista, de sociedades anonymas, e que foram nesta
data por elle subscriptas perante mim tabellião. Certifico mais
que cs documentos aqui amnexos de igual modo e marcad)s com ar
Icttras C e D, respectivamente, são traducções fieis o conformes
dos precitados documentos distinguidos com as lettrasa o B.

E para constar onde convier, dou a presente que assigno o faço
sela: coa o seita do meu ofil ao em Londres, aos dias 18 de j a
neiro do 190).—J. W. P. Jaurolde, tatellião publico.

•••••

N. 73—Reconheço verda leira a assignatura retro do W. P.
Ja.uralde, tabell ião publico desta cidade; e para e instar onde convier,
a pedido do mesmo, passei a prosem-, que assigoei, e fiz soltar coro
o salto das armas deste Consulado da RepWaica, dos Esta los Unido;
do Brazil em Londres, aos 3 de fevereiro do 1003.--P. Alves View('
consul geral.

Recebi £, 11.3.—Vieira. 	 •
Reconheço verdadeira a assignatura. do Sr. P. Alvos Vieira,

consul geral em Londres.
Rio de Janeiro, 4 de março de 1939.—L. L. Fernandes Pinheiro.

---
Ministerio da Marinha

Por de.z'ratos de 11 do corrente
Foi iransferido para a reserva o capitão-

tenente graduado pl.a.rmaceutico Alvaro
Augasto de . Carvalho, visto ter sido julgado
incapaz na inspecção de saude a que foi
submeti ido.

Foi graduado no corpo de engenheiros
machinista insaes, no posto de capitão-
tenente, o 1" t o nante engenheiro machinista
Francisco Fornandes de Abreu.

Foi exonerado o capitão da corveta Alberto
Moitinho do cargo de commandante do aviso
Vida! de Negreiros.

Foi nomeado o capitão de corveta Alborto
Moitinho para exercer o cargo de cap.tão
do porto do Estado de Matto Grosso.

Foi reformado o 2 0 sargento do Corpo de
Marinheiros Naoionaea João Vicente do
Souza, percebendo o sovo integral, visto
contar mais de 20 annos de serviço.

Ministerio da Gnerra
Por decretos de 13 do corrente:
Foram promovidos
Na ::rma de infantaria:
A coronel o tenente-wi.onel do quadro

supplementar da arma de artilharia 'Rastão
Araripe, por antiguidade, para o 12 , regi-
mento.

Na arma de artilharia:
A teacate-coronel o rna;or do quadro sup-

plemantar da mesma arma José Joaquim do
Rego Barros, por meucimento.

Mandou-se incluir no quadro olfactivo
da arma de artilharia, no respectivo quadro
supplementar, o major da. referida arma
Marcos Pradel de Azambuja, que foi man-
dado agregar á arma por decreto de 24 do
sete abro do anuo praxi mo lindo.

•nnnn•n•n

SECRETARIAS DE  ESTADO

Ministerio daJustica e Negocios
Interiores

Expediente de 5 de março de 1909

DiRECTORIA DO INTERIOR

'Foi exonerado do togar de delegado fiscal
do Governo junto ao Instituto Gy•mnasial
Julio th , Castilhos o Dr. Francisca Brazilionse
da Cunha Lopes, e nomeado para esse togar
o desembargador Manoel André da Rocha.

—Foram nomeados para os togares de de-
legados fiscaes do Governo junto ao Instituto

Pernambiicano o bacharel •osé Gonçalves
Ferreira Costa e junto ao Collegio Ayres
Gama o bacharel Samuel Martins.

—Declarou-se:
Aos directores:
Da Faculdade de Medicina do Rio de Ja-

neiro ter-se permittido ao alumio) do curso
medico Francisco Fernando de Siqueira, Ca-
valcanti prestar, na preseat época, exame
da unica cadeira que lhe falta do 20 anuo e
das. do anno subsequente, caso tenha sido
matriculado na dependencia exclusiva da-
quella matula, e aos alumnos do curso
odoatologico Fernando Rodrigues Salsas e
Gastão Torres Duarte do Castro fazerem.
tambem na presente época, exame, o pri-
meiro, de uma mataria que lhe falta do
1° e das do anuo seguinte, e o segundo. da
cadeira do histologia e physiologia em que
foi reprovado na 1- época, tornando-se esta
concossão extensiva aos demais al umnos que
estiverem nas mesmas candioaes

Da Faculdade de Medicina da Bahia ter-se
mandado admittir no 1 0 anna dessa fa-
culdade, como alma° gratuito, o 'bacharel
Silvio Boccanera Neto, satisfeitas as exigen-
cias regulamentares

Da, mesma faculdade ter-se parmittido
admittir Arnaldo Ferreira Luz de Carvalho
a-s exames do 2^ anno na presente época

Da Esla Polytechnica, do Rio de Janeiro
ter- s'3 negado provimento ao recurso tu-
torpe:to pelo engenheiro geogra.plia Luiz Cae-
tano de Oliveira, do acto da congregação que
o e'imiuou da listo. d(s candidatos ao con-
curso ao 1ooar de substituto da 2" secção.

Aos delegados fines do Governo junto:
Ao C,ollegio Paula Freitas ter-sa permit-

tido ao Mamilo desse estabelecimento Ar-
Nur Alves Ferreiro do Faria prestar, na 2"
cima, exame do duas rnaterina em que foi
reprovado na primeira, tornando-se esta
concessão extensiva aos demais altunnos que
se acharem nas mesmas condiç-ies;

Ao Calleg,io Abilio ter-se mandado ad-
mittir nesse estabelecimento, como alumno
externo gratuito, quaudo houver vaga, o
menor Floriano Peixoto Leal de Souza, satis-
feitas os exigncias regulamentares.

Ao Gymnasio da Bith'a ter-se mandado
admittir nesse estabelecimento, como alu-
mio gratuito, o menor Amorico Coelho dos
Santos, satisfeitas as oxigenei:is regula-
mentares.

Ao engenheiro das obras deste minis-
terio ficar autorizado a contractar com
Martins Irmã') & Comp., até a impartancia
do 1:740$, as obras de que carece o amphi-
boiar° do electricidade da Escola Polyte-

-Remetteu-se.ao presidente do Estado do
Rio Grande. do Sul a portaria de 5 do cor-

rente que nomeia o desembargador Manoel
André da Rocha para o togar de delegado
tis2a1 do Governo da Unia) junto ao In-
súcia° Gymnasial Julio do Castilhos, ro-
gando-se-lhe dê ou mande dar posse ao no-
meado

Requerimentos despachados

Antonio Pinto Ferraz Nunes pedindo ma-
tricula gratuit para seu filho J..aquim no
Gynmasio S. Bento, ern S. Paulo.—Não lia
vaga.

Armando Bernardas, ex-alumno do Col-
legio Abilio, onde deixou de fazer, na ultima
época, o exame de latim, pedindo seja sub-
metido agora a esse exame.--Indeferido.

Elias IdeLson do carvalho pedindo dispensa
dt taxa para exame de 21 época.—Inde-
ferido.

Francis:•o 13:albino Pereira pedindo seja
sou filho Antonio admittido como alumm:
interno gratuito no Collegio Brazil.
ha vaga.

Expediente de 12 de março de 190£

DIREcTC .RIA DA JUSTIÇA

Foi nomeado o bacharel Flamini() Barbosa
de Rezende para o togar de 1 0 suppleute
pretor da 7" pretoria, por tempo de quatre
annos, na ninam da lei.

Requerimentos despachados

Antonio Alves dos Reis e João Baptista
Piraine, soldados e Antonio Duarte de Souza.
musico, todos da Força Policial, pedindo
baixa .-1ndeferidos.

Expediente de 12 de março de 1909

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE l'UBLICA

Solicitaram-se providencias
Ao Dr. curador de ausentes, para que

siga os sitis termos, eia virtiolo de citação.
edital, a intimação da vistoria procedida no
predio em rumas á rua da Alfan lega n. 20
(antigo n. 12), cuja proprietario ou respon
savel não é encontrado;

Ao inspector da alfandega, em reitera
ção, no senti•?o de ser informada esta dire-
ctoria sobre si existo alguma disposição (1,—
lei autorizando a sabida de queijos estran-
geiros, sem prévio exame do Laboratorio
Nacional de Analyses

Ao mesmo, afim de terem despacho, livr,3
de direitos, sete caixas contendo artigcs para
laboratorio, pesando bruto 871 kilogrammac
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e vindas de Hamburgo no vapor Cap Roca,
com a marca SP e ns. 3.130, 3.131 e
3.245-1/5;

Ao director geral de Obras e Viação, para
que seja dosoccupado e demolido o predia á
rua do Senado n. 198 (antigo), purtonconte
ã Prefeitura

, Ao director da Estrada de Ferro Central
do Brazil, para que seja sutstituida por ou-
tra a cadorneta de passe de l a classe,
n. 4.655, pertencente ao inspector sanitario
Dr. Armin , lo Lima •

Ao director geral' da Fazenda Municipal,
afim de ser esta directoria informada do
nome em que se acha averbado o predioá
rua D. Anua Leonidia n. 25, Engenho do
Dentro

Ao director geral de Contabilidade de,te
ministerio, allin.de ser posta á disposição do
inspector de satide dos portos da Parahyba.,
na Delegacia Fiscal do Thesouro Federal no
mesmo Estado, a importancia de 2:400$,
para pagamento dos vencimentos do dele-
gado de saude do porto de Cabodello, du-
rante o presente exercicio ;

Ao me:mo, no sentido de ser posto na
Delegacia Fiscal do Thesouro Federal no
Estado do Pará, á disposição do director do
3° Districto Sanitario alaritimo, o credito do
4:0104714, para pagamento dos vencimen-
tos ao Dr. Lindolpho Kepler Rodrigues de
Campos, ajudante interino da dita directo-
ria, durante o presente exercicio.

—Remetteram-se:
Ao sub-secretario da Faculdade de Medi-

cina do Rio do Janeiro os diplomas regis-
trados do medico Dr Sulpicio Ausier Ben-
tos o do cirurgião dentista Adalberto do
Medeiros Souto;

Ao director geral do Contabilidade deste
rninisterio as antas relacionadas e em du-
plicata, na important), do 15:203$:)85, pro-
tenientes de fornecimentos feitos ao Hos-
pital de S. Sebastião durante o mez do
fevereiro ultimo •

Ao procurador 'dos Feitos da Saude Pu-
blica os autos de multa lavrados contra os
iofractores infra mencionados:

Em 200$, Jacintho José Parras
Em 20r.$, Francisco Fricinal da, Silva;
Em 200$, Maria Simplicia Alves ;
Em 200$, Vicencia Maria da Conceição;
Em	 Domenico Merroto ;
Em 2e,0$, Manoel Affonso Monteiro
Em la5.8, José Francisco do Andrade;
Em 125$, Luiz A. de Moura;
Em 200$, Joaquim Borges Valladão ;
Em 125$, Germano Borges Barreira;
Em 127' , Alfonso Albuquerquo Barata ;
Em 125$, José Pinto de Faria.
Aos supra mencionados autos acompanha-

ram os recursos interpostos pelos quatro
ultimos infractores.

Requerimentos despachados

Dia 12 de março de 1909

Antonio Moreira da Costa (20 districto).—
Queira comparecer á secção de engenharia.

Antonio Gomes (4° districto).—Serão con-
cedidos 60 dias.

Bernardino Ferreira. da. Silva (4° districto).
—Serão concedidos 15 dias.

Rosauro Z. Junior (4° districto).— Serão
concedidos 60 dias.

Paulino José Soares de Souza (4° districto).
—Será attondido nos termos da informação.

David Seidmann ( 5° districto ).— Serão
concedidos 60 dias nos termos da infor-
mação.

Jesuina Usada de Sant'Anna (5° districto).
—Serão concedidos 45 dias.

João Francisco de Oliveira Sobrinho ( 8°
districto).—Certifique-se.

João do Barros Araujo ( 8° districto).—
Serão concedidos 90 dias..

Narciso Joaquim Ca.nario (90 districto).-
Certifique-se.

Antonio Moina (9° districto).—Deferido.
José Parreira da Silva (9° districto).—

Será relevada a multa si for cumprido o
segundo termo de intimação dentro de 30
dias.

Dr. José Mondes Tavares. —*Queira se
submetter a exame de validez.

Annibal de Moraes Mello.— Queira se
submetter a exame de validez.

Alfredo Marinho Paes Barroto.— Defe-
rido.

Luiz Vicente Figueira de Mello.—Sim,
fôrma da lei.

Alvaro Antonio Gonçalves.—Não pôde ser
attendido.

Alvaro Antonio Gonçalves.—Não pôde ser
attondido.

Benjamin Moraes.— Não pado ser atten-
dido.

Ernesto de Oliveira.—Deferido.
Italo Porte Franc,•;coni. —Deferido.
José Herculano Ribeiro Guimarães.— Não

pôde ser attendido,

P1,ICI.S. DO DISTRICT° FEDERAL

Por actos de 13 do corrente:
Foi suspenso do exercicio das funcoões do

seu cargo, por 30 dias, o commissorio de
Viciasse do 18° districto policial Raul da
Silva Moia e nomeado para substituil-o du-
rante o seu impedimento Arthur Vasco Fer-
reira Borges ;

Foi dispensado do cargo do commissario
interino do 18^ districto policial Alvaro Mon-
teiro de Barros ;

Conforme reauereram, foram transferi-
dos os commissarios do 20 classe João Go-
mes do Gouvêa Junior, do 11° districto po-
licial para o 19°, o deste para aquelle,
Mario Ribeiro de Almeida

Foi nomeado para exercer interina-
mente o cargo de professor do musica da
Escola Correccional Quinze de Novembro
José Paulo da Silva, durante o impedimento
do elfectivo Manoel Izidro da Rocha o Silva,
quo obteve licença para tratameato de
sande.

Mnsterio da Fazenda
Por titulo de 13 do corrente, foi nomeado

Alvaro da Gama Cerqueira para o 'togar de
collector dos rendas federaes em Sote La-
goas, Estado de Minas Gera.es.

—Por portaria da mesma data, foi con-
cedido um anno do licença com ordenado,
nos termos do decreto legislativo n. 2.073,
de 7 de janeiro ultimo, ao 1° escripturario
da Alfa.ndega. do Estado do Porá Edmundo
do Rego Barros Filho, para tratar de sua
saude.

Directoria do Expediente do ThesOlir0
Federal

R;querimentos despachados

Pelo Sr. Ministro:
Lyceit de Artes e °Meios desta Capital,

por seu director Francisco Joaquim Bitten-
court da, Silva, pedindo entrega do beneficio
de quotas do loterias, vencido em fevereiro
proxi mo findo.—Entregue-se, do accôrdo com
o parecer.

F. Moitinho, fazendeiro no municipio de
Bananal, Estado do S. Paulo, pedindo des-
pacho livro do direitos para materiaes des-
tinados a sua fabrica de lacticinios.—Selle
as i s, vias das relações o venha por inter-
medio da Defegacia Fiscal em S. Paulo.

Sociedade Riograndense Beneficente e
Humanitaria, com sécio nesta Capital, pe-

lindo entrega do baneficio de quotas do lotes"
rias, vencido em 1908.—Entregue-se, de,
accordo com o parecer.

Torres Rogado & Comp., proprietarios
da fabrica de manteiga, situada em alacuc(4
municipio de Cantagallo, Estado do Rio de
Janeiro, pedindo isenção do direitos para
machinas e a.npareillos necessarios a sua
industria.—Selle o documento de fis. 4.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 13 de março de 1909

Sr. Ministro da Industrio, Viação e Obras
Publicas:

N. 40—Constando do aviso desse minis-
terio, n. 431, da 26 de fevereiro ultimo, que
o preço da acquisição da fazenda ePalmoi-
raso é de 14:000,a, quando, do accardo pra-
visorio feito com D. Emerentino Moreira de
Andrade se verifica o do 25:030,, torno-se
necessario, afim de que se possa lavrar a
respectiva eseriptun, que V. Ex. se digno
de explicar essa divergoncia,.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.'
os protestos do minha alta estima e mui
distincta consideração.

Sr. presidente do conselho fiscal da Caixa
Economiea e Monte de Scecorro desta Ca-
pitai .

N. 28—Communico-vos, para os devidts
fins, que, achando-se extincta da responsabi-
lidade em virtude do qual se achava cau-
cionada na Thesottraria Geral do Thesouro,
foi entregue ao seu proprietario, Alacrino
Francisco Monteiro, a caderneta dessa caixa
sob n. 2s7.9J1, da 3' serio, com o deposito
de 1:000$000.

N. 29 — Communico-vos, para os fins
convenientes, que, em virtude do despacho
deste ministerio, de 22 de janeiro "ultimo,
foi recolhida á Thesouraria Geral do The-
souro Federal a caderneta dessa caixa
n. 317.088, fia 3° série, com o deposito da
quantia do 500$, de propriedade do Fran-
cisco Gomes Duarte Coelho Junior, para ga-
rantia de sua responsabilidade e da do seus
prepestos 'no Jogar de escrivão da Colle-
ctoria das Rendas Federa,es em Paraty, no
Estado do Rio de Janeiro.

N. 30 — Communico-vos, em resposta ao
vosso officio n. 257, do 1 de fevereiro pro-
ximo findo,que a quantia de 52$, producto da
venda em 'leilão dos okectos amora/tendidos
a marinheircs do vapor Guajord, de que
trata o mesmo officio, deve ser recolhida
ao Theseuro Federal.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Additainento ao do dia 12 de março de 19 9
Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 34—De a.ccôrdo com o despacho do Sr.'

Ministro, de 3 do corrente, recommendo-
vos providencieis no sentia° de ser enviada
ao Thesouro a relação a que se refere aa
circular n. 29, do 10 de maio de 1899, que
deixou do acompanhar o. processo transmit-
tido com o vosso officio n, 2, de 12 de janeiro
findo, relativo á isenção do direitos solici-
tado por Saboya Albuquerque & Comp., ar-
rendatarios da Estrada de Ferro de Sobral,*
para material destinado á construcção do
prolongamento da mesma estrada.

Dia 13

Sr. director da. Casa da Moeda:
N. 20—De acoôrdo com o despacho do Sr.a

Ministro, de 2 do março corrente, exaradda
no officio da Caixa do Amortização, n. 9, de
26 de janeiro ultimo, rogo vos digneis d4
providenciar no sentido de serem impressos,
nesse estabelecimento os titulos substituti; \•



Domingo 14 Março - 1909 :214:217DIARIO OFFICIAL

mentos ; devendo a respectiva despoza ser
escripturoda por essa Delegacia em Movi-
mento de Funcl s, como iremessa feita ao
Thesouro.

-Sr. delegado fisoal no Amazonas:
N. 37 - Declaro-vos, para os devidos

effoitos, que o Sr. Ministro, tendo presente
o recurso transmittido com o vosso officio
n. 116. de 16 de junho do anno passado, in-
terposto por Broth & Como. do acto pelo
qual a alfandega dess3 Estado itnpoz
commandanto do vapor inglez Ambrose
multa de direitos em dobro pela falta de
mercadorias verificada na caixa. n. 3.225
subrnettida a despacho pela nota do impor-
tação n. 3.757, de 6 de m trço anterior, re-
solveu, por despacho de IS do fevereiro ul-
timo, proferido uni Se35ã) do Conselho do
Fazenda. do acoordo com o parecer deste,
dar provimento ao allitdido recurso.

- Sr. delegado fiscal na Bahia :
N. 53 - Cominitnico-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. Ministro, at'er' lendo ao
que requereu a Assod tç'io Beneficente dos
Funccionarios Publicos da Bahia na petição
encamineada com o vosso officio n. 35, de
12 de fevereiro ultinio, resolveu, por des-
pacho de 5 do corrente, autorizar .vos a
mau lar entregar á requerente a quantia. de
5:011a 28 proveniente da quota do bamba)
do loterias; qua lhe compete, relativa a)
anuo do 1903 ; devendo a rospeotiva despeza
ser oscrip:urada por essa Dolegracio em «Mo-
vimento de Fuadosa corno remessa feita ao
Thesouro

- Sr. delegado fiscal no Ceará.
N. 35 - Tendo José Cassamo de Oliveira,

residente em Redompção, nesm Estado, com-
munica lo novamente que o collector federal
Antonio Bibia,no do Nascimento está accia
nadando as funcções de thesoureiro da Ca-
mara Municipal da mesma localidade, re-
commendo-vos informeis qoal a resposta do
mesm ) servontuario á intimação que lho
dirigistes, no sentido do optar por um dos
eareos, de que trotastes em officio n. 27, de
20 de outubro ultimo, e a coto 83 refere a
ordem desta directoria n. 199, de 26 de de-
zembro seguinte.

- Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 33-Em resp sta ao vosso officio n. 158,

de 30 de dezembro ultimo, encaminhando a
demonstração do cr ,dito da quantia do 9a
necessario para o pagamento da despeza de
encadernação do Diario Official o impressão
de circulares feita por essa dVega.cia„ com-
munico-vos, para 03 fins convenientes, que o
Sr. Ministro, por despacho do 5 do corrente.
resolveu que, não sondo a despaza do que se
trat L do caracter urgente e inailiavel. o seu
ordenador está incurso nas disposiçõ ts da
circular n. 36, de 5 de outubro de 1903, por
haver ordenalo despeza depois do credito
esgotado, quando lhe competia pedir pre-
viamente tal credito.

- Sr. delegado fiscal em Minas Gemes:
N. 47-Declaro-vos, para os devidos ef-

feitos, que o Sr. Ministro, por despacho de
2 do corrente mez. resolveu approva.r o acto
de que deste conta em officio n. 15, do 1 do
fevereiro proximo findo, pelo que annexastes
pr ovisoriamento a Collectoria de Santa Rita
de Sa,pucahy á de Pouso Alegre, o bem
assim approvar a proposta do colloctor An-
tonio Libanio Gomes Teixeira, de José An-
tonio Raposo de Lima, para ser agente au-
xiliar naquela localidade.

- Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 45-Remetto-vos, para os devidos fins,

os inclusos títulos de nomeação para esse
Estado: do Pedro Furtado do Albuquerque
Leão e Sergio Ferreira Maciel Pinheiro, col-
lector e escrivão ora Baião; de Francisco da
Silva Aguiar o Joaquim de Graça Fonseca,
collector e escrivão em Gurupá. ; da Vicente
Foreira Brabo, collector cai Anajaz; de Ma-
noel Barbosa do Lima, idem em Monte Ale-

vos das apolices da divida publica, extravia-
das, do ns. 268.326 o 268.327, ernittidas
em 1877, do valor nominal do 1:000.000
cada uma, do juro annual do 5 % e averba-
das em nome do D. Therezo Clara.
• N. 21-De accôrdo com o despacho do

Sr. Ministro, de 2 do corrente, exarado no
officio da Caixa do Amortização, n. 25, de
16 de fevereiro ultimo, rogo vcs digneis
de providenciar no sentido de ser impresso
nosso estabelecimento o titulo substitutivo
da apolice da divida publica, extraviada,
do valor nominal de 400$, n. 2.013, da
emissão do 188, do juro animal ite 5 °is, o
averbado em nome do Jordolon, da Rocha
Azevedo.

N. 22-De accôrdo com o despacho do Sr.
Ministro, do 2 do corrente, exarado no of-
ficio da Caixa da Amortização, n, 38, de IS
de fevereiro ultimo, rogo-vos providencieis
no sentido de serem imorasscs nes,e estabo-
lecimento os tititlos substitativo; das apoia
ses da divida publica, esto:aviadas, os. 3.092,

e 3.1 193, ematidas em 1834; ns. 10.143 o
10.144, enatadas em 183S; ns. 161.209 e
161.21o, emittidas um 1869; do valor no-
minal de 1:000$ cada urna, do juro annu tl
do 5 o/ averbadas em nome dos namoro,
EdmSa e Aurora, filhos de Octavia.no Mar-
condes do Goiloy.

N. 23-De aonórdo com o despocho
Sr. Ministro, de 5 de març ) corrente, 'trota-
rido sobro o objecto do officio da Caixa do
Amortização, n. 43, de 2:5 do fevereiro ul-
timo. rogo vos digneis de provid , acior no
sentido de serem impressos nesse estilai-31e-
cimento 03 títulos substitutivos das apolices
do divida publica, extraviadas, ns. 19.618,
do valor nominal ido 1:003$: 2.003 e 3.503,
do de s00$ cada urna, do juro do 5 sa da
ornissio do 1809, e averbadas em nome do
Manoel Barbosa, do Saltes Pinto.

--Sr. director da Recobedoria do Rio do
Janeiro:

N. 15-Commitnico-vos, para os devidos
fins, reto o Sr. Mini.stro, por desoacho de 1
do correnta proferido saro o roquerinamto
do agente faval do imposto do consumo no
circumscripção desta Capital Eitgen'o Asais-
tini, resolveu dispensai-o da conimissão de
j r] )("n fif:LO eu qiit) actualmente se acha RO
Estado de 'Minas Gemes.

N. 24-Eia obsorvaucia ao despaoho do
Sr. Ministro, do 2 do corrente, accusado no
officio da Caixa de Amortização, n. 3 1, de 18
de fevereiro ultimo, rogo vos digneis de
providenciar no sentido de ser imoressa
rio-se estabelecimento a cautela substitutiva
da apolice da divida publica, extraviada,
n. 3.987, ematida em 1863, do valor no-
minal de 500$, ao juro animal de 5 % o
averbals em nome do José Francisco Baeta
Neves.

- Sr. direstor da Escola Nacional de
Bailas Artes

N. l3-Remettendo-vos o incluso requeri-
mento o mais paoeis relativos á isençáo de
direitos, qua é solicitada. por A. R. Gomes
do Castro, presidente da cornmissão do mo-
numento marechal Floriano Peixoto, para
um grupo em bronze do referido monu-
mento, produzido polo artista Eduardo do
Sá, e que acaba de chegar de França polo
vapor Chili, rogo vos digneis do informar si
se trata do obra de arte.

- Sr. delegado fiscal em Alagàas:
N. 18-Communico-vos, para or fins con-

venientes, que o Sr. Ministro, attoadendo
ao que solicitou o governador desse Estado,
no officio n. 90, de 6 do fevereiro proximo
findo, resolveu, por despacho de 3 do cor-
rente, autorizar-vos a mandar entregar ao
mesmo Estado a quantia de 8:434380, pro-
veniente das quotas do beneficio de loterias
que competem aos Asylos de Mendicidade
e do Alienados, ambos de Moceió, sendo
4:217$190 a cada um doe ditos estabeleci-

gre; de José Melciades Augosto Freire idem
em &afitarem ; de José Manoel do rdiveira
Junior, escrivão do collectoria era Igarapé-
mirim.

-Sr. delegado fiscal na Parahyba:
N. 16-Confirmando o mau tologramma

de 9 do corrente, declaro-vos, para os dovi-
dos fins, que o Sr. Ministro, attendendo
qit 3 requereu a The Great Western of Brasil
Raateay Company, tinute ,i, por SOR represon-
tanto nesta apit ia em petição do dia ante-
rior, resolveu, por acto da mesma data au-
torizar o despacho, livro de direit .s, nos
termos da clausola. XII do seu contracto de
6 de agosto de 1901, revigora Ia nela clau-
sula n. XXVIII do contraoso do 23 do iulho
de 1914, de 570.430 kilogrammos de carvão
do p alra., que ac doam de chegar ao porto do
Cabedollo, a bordo do vapor (»ator, alli en-
trado em 6 deste moz.

N. 17-Em resposta á consulta feita em
vosso telegramm n. 32, de 3 do corrente
mez, declaro-vos, para os devidos effoitos e
do accôrda com o despacho do Sr. almistro,
do 8 , Io mes no nutz, que essa dolosacia não
tem absolutamente compotencia para desi-
gnar pessoa alguma para avaliar immoveis
dados em hypotheco, e garantia do fianças,
visto que tal processo corro perante o juiz
federal, que espoas precratoria ao juiz da.
looalidasle, para que este desiane avaliador
por parte da Fazenda, caso não exista na
localidade do que se tratar ajud Dito do pro-
curador seccional ou supplento do juiz fe-
deral.
- Sr. deliesado fiscal no Paraná:
N. 40-Declaro-vos, para os devidos effei-

tos, que, polo Correio, foram enviados a rasa
Mesada, os seis exemplares das tabelioa
orçamentarias de cada ministerio, solicita-
dos ein vosso officio n. 4, de 2 do corrente.

- Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 42-Declaro-vos, para os devidos offoi-

tos, que o Sr. Ministro, por despacho do 15
de fevereiro ultimo, proferido em SeSSãO do
Conselho do Fazenda, de accórdo com o pa-
recer deste, resolveu indeferir o requeri-
mento transmittido com o °Moio dessa dele-
gacia, a. 312, de 28 do dezemern do 1905, em
que José Lourenço do Oliveira Marques,
agente arrecadador das rendas federmos em
Aguas Bulias, nessa Estado, pediu ser dis-
pensado do recolher a quantia do 524034,
que deduziu, a titulo do porcentos:13m, da
arrecadação do sello das patentes de &Belas
da guarda nacional, nomeados para aquello
municipio.

N. 43-Communico-vos, para os devidos
efTeitos, que o Sr. Ministro, por dosp Leiloo
do 6 de fevereiro proximo findo, proferido
em sessão do Conselho do Fazenda, do ac-
dosa) com o parecer deste, resolveu negar
provimento ao recurso a que e ri:tremo vosso
officio n. 308, de 20 do outubro do anuo pro-
ximo passado, interposto por M. Buarque &
Comp. do acto peto qual a alfandega desse
Estado impoz ao comman tanto do vapor
Iris a multa de 5$ por volume descarregado
como aacreseimo, conforme se verificou por
()ocasião da conferencia do manifesto do
mesmo vapor.

N. 44-Commuoico-vos, para os devidas
fins, que o Sr. Ministro, attendendo ao que
solicitou o governador desse E todo, ein te-
legramma de 14 do fevereiro proximo findo,
resolveu, por acto de 8 do corrente, auto-
rizar o despacho, livre do direitos, nos ter-
mos do art. 2°, alinea XI, n. 9, da vigente
Lei Orçamentaria da Receita, de 23 volumes,
contendo um moinho do vento completo, in-
clusive bomba e deposito, importado dire-
ct ;mente pela amara Municipal de Naza-
reth com destino ao abasoscimento de agua
daquella cidade.

-Sr, delegado fiscal no Plauhys
N. 17-Declaro-vos, para os devidos &fei-

tos, que o Sr. Ministro, por despacho do 10
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do corrente, resolveu mandar archivar a
denuncia, a que se refere o vosso officio
n. 139, de 24 de dezembro do armo passado,
apresentada por Germano Barros com re-
ferencia ao agente fiscal dos impostos de
consumo na 1° circumscripção desse Es-
tado Antonio Julio Rodrigues.

N. 18--ComrnuoiCC-vos, para 03 devidos
fins, que o Sr. Ministro, attondendo ao que
requereu Raymundo José da Silva Almeida,
ex-fiel do thesoureiro da Alfandega de Par-
nahyba, na petição encaminhada com o vosso
officio n. 111. de 22 de setembro do anuo
passado, resolveu, poe acto de 20 de feve-
reiro proximo findo, permittir que o mesmo
continue a contribuir para o montepio dos
empregados do Moristerio da Fazenda.

—Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Norte:

N. 11—Communicc-vos, para os devidos
&feitos, que o Sr. Ministro, tendo presente o
recurso, encaminhado com o vosso officio
n. 28, de 2 de dezembro do armo proximo
passado, interposto poios diaristas da com-
missão do melhoramentos do porto de:sa ca-
pital do acto pelo qual cssi. delegacia sujei-
tou-os ao pagamento do imposto sobre sub-
sidies e vencimentos, resolveu, por despacho
de 15 de revere.iro nreximo findo, proferido
em sessão do Conselho do Fazenda, do accôrdo
com o parecer deste, manter aquelle acto.

—Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 48—Remetto-vos, para 03 fins conve-

nientes, os inclusos decretos, nomeando para
Alfandega da cidade do Rio Grande, nesse

Estado : 1° escripturario o 2° da mesma
repartição João Nogueira; 2° escripturario,
o 3° Gabriel Augusto Villas-Boas; 3° escri-
pturario o 4° Castão Soares de Mattos ; 40
oscripturario Annanias Nunes Pereira.

N. 49—Remetto-vos, para os devidos effei-
tos. o incluso decreto, nomeando o 4° escri-
pturario da Alfandega de Porto Alegre
vio Telles Passos para o togar do $ 0 escri-
pturario da mesma repartição.

N. 50— Para que informeis a respeito,
conforme resolveu o Sr. Ministro, por des-
pacho de 10 do correste, remotto-vos o in-
cluso tolegramma, de 8 desse mesmo mez,
em que a firma Poock & Comp., fabricante
de charutos na cid ale do Rio Grande, nesse
Estado, reclama contra medidas tomadas
pelo agente fiscal Palitares sobre fiscali-
zação do imposto de consumo do fumo, rela-
tivamente aos productos do sua fabrica.

— Sr. collector federal en Petropolis, Es-
tado do Rio de Janeiro:

N. 17 — Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. Ministro, por despacho de 15 de
fevereiro proximo findo, proferido em sessão
do Conselho do Fazenda, de accôrdo com o
parecer do mesmo conselho, rosal vou, para
o fim de mandar impôr a multa regula-
mentar, dar provimento ao recurso ex-officio,
que interpuzestes do acto pelo qual julgastes
improcedente o auto lavrado contra a firma
Silva Boa.vista & Comp.. por infracção do
regulamento n. 3.504, de 22 do janeiro de
1900, e cujo processo transmittistes com o
vosso officio n. 277, de 12 de dezembro do
anno passado.

— Sr. delegado fiscal em Santa Ca.tha-
rica :

N. 33— Confirmando o meu telegramma,
de 4 do corrente, communico-vos, para os
devidos fins, que o Sr. Ministro, attendendo
ao que solicitou o Ministerio da Marinha, em
aviso n. 862, de 1 deste mez, resolveu, por
acto do dia seguinte, autorizar o despacho,
livre do direitos, do uma caixa cont indo
laminas de eternite para cobertura de casas
para pharo/eiros e deposites, com a marca
D, n. 13, Florianopolis— Dosterro— pesan-
do 122 laiks, vinda de Hamburgo peio vapor
..tartago e consignada ao capitão do porto
desse Estado, a quem devora seroentregue.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 91— Declaro-vos, para os devidos fins,

de accôrdo com o despacho do Sr. Ministro,
de 23 de janeiro ultimo, proferido sobre o
vosso officio n.18, de 14 do mesmo mez, que o
Tribunal de Contas, segundo communicou
em officio n. 139, do 6 do corrente, julgou
idonea o sufficiente a fiança de 80$, prestada
por Amorico Firmino Machado, em garantia
de sua responsabilidade o da de seus pre-
postos, no logar de escrivão da Conecto-
ri t das Rendas Poderios em Itamira, nesse
Estado, o constituida par uma caderneta da
Caixa Economica, de sua propriedade, com
o deposito do igual quantia.

N. 97— Declaro-vos, para os devidos effei-
tos, que o Sr. Ministro, tendo presente o re-
querimento em que a Empreza Central Ele-
ctrica Rio Claro pedi seja a The S. Paulo
Tramway Ligh: and G. Conipany autori-
zada a ceder-lho seis postes de aço para o
serviço de installação otectrica na cidade de
Limeira, rcsolveu, por acto de 1 do cor-
rente, conceder tal permissão, uma vez que
a aliando, empreza recolha aos cofres da
Alfo.ndega de Santos 03 direitos a que estão
sujeitos aquelles postes.

Incluso vos devolvo, afina de ser conve-
nientemente sellado, o documento que veio
annoxo ao citado requerimento.

N. 98—Communico-vos, para os fins con-
venientes, do accôrdo com o despacho do
Sr. Ministro, de 12 do fevereiro proximo
findo, proferido sobre o V0330 officio n. 46,
de 20 de janeiro anterior, que o Tribunal de
Contas, segundo declarou o respectivo presi-
dente, no officio n. 14), do 6 do corrente,
julgou idonea o sufficiente a fianç i no valor
do 7:400$, prestada pelo collector das ren-
das /Moraes de Jundiahy, nesse Estado, José
Rogerio do Saltes Guerra, constituidta por
uma caderneta da Caixa Economioa, de sua
propriedade, com o deposito de 4:000$ e por
3:400$ em moeda corrente, para garantir a
sua responsabilidade e a de seus propostos
no alludido togar.

Con3e1h3 de Fazenda

ACTA DA SE.SSÃO DE 8 DE 3I kni DE 19C9

Aos 8 dias do prez de março do anilo
de 1909, reuniu-se o Cie s-lho de Fazen :a,
sob a presidencia do Exmo. Sr. Dr. David
Moretzsolin Campista, Ministro da Fazenda,
estando presentes os Srs. Alfredo Regulo
Valdetaro, director do Expediente o In-
specção de Fazenda, Dr. Antonio Fsederico
Cardoso de Menezes e Sooza,director interino
das Reto las Publicas, e Dr.João Marciano de
Oliveira e Silva, servindo de director do
Contencioso.

Deixou de comparecer, por motivo de
serviço publico, o Sr. Francisco Ferreira da
Costa Junior, director da Contabilidade.

Lida e approvada a acta da sessão do 15
do fevereiro, passou o Conselho a e;tadar
resolver as questões constantes dos seguintes
processos :

Recurso de Louzinger & Comp., encami-
nhado com o officio n. 247, do 25 do feve-
reiro ultimo, da Alfandega do Rio de Janeiro,
interposto do acto da Inspectoria, pegando
restituição dos direitos a mais pagos pelas
estampas annuncios despachadas pela notas
do importação na. 7.439 e 9.879, do 15 de
outubro e 24 de novembro do anuo findo,
em vista da circular n. 43. de 22 de dezem-
bro seguinte.-0 Conselho é de parecer que
se deve dar provimento ao recurso. O Sr.
Ministro resolve de accórdo com o parecer
do Conselho.

Recurso de Pacheco Moreira & Comp.,
encaminhado com o officio n. 8, de 20 do
fevereiro ultimo. da Recebedoria do Rio de

Janeiro, interposto do acto do respectivo •
director pelo qual lhes impoz a multa do
2:000$, por terem applicado em uma conta
estampilhas já usadas.-0 Conselho é de pa.
moer que 33 deve negar provimento ao re-
curso. O Sr- Ministro resolve de accbrdo
com o parecer do Conselho.

Recurso de Lop-s Corrêa & Comp., enca-
minhado com o officio n. 7, do 20 de feve-
reiro ultimo, da Resebelopia do Rio do Ja-
neiro, interposto do acto do respectivo dire-
ctor pelo qual lhes impoz a multa d3 2:000$,
por terem apPlicado em urna conta estam-
pilha já usada.-0 Conselho é de parecer
que se deve negar provimento ao recurso.
O Sr. Ministro resolvo de accOrdo com o pa-
reeer do Conselho.

Recurs de Mcellmann & Filho, encami-
nhado com o officio n. 141, de 6 de novem-
bro ultimo, da Dalegacia Fiscal em Santa
Catharina, interposto do acto do inspector
da Alftmlega de Florianopolis, su'eitan lo a
direitos ad valorem, na razão de 15 0a com
a boso de 4$ por kilo, as serras submettidas
a desp teho pelas notas de importação nu-
meros 3.671 e 3.672. de 3 de outubro an-
terior.-0 Conselho é de parecer que se deve
tomar conbeciment) do recurso, para man-
dar proceder de accôrdo com o que opina a
Directoria das Rendas. O Sr. Ministro re-
solve de accôrdo com o parecer do Con-
selho.

Recurso de Na.than & Comp.,oncominhado
com o officio e. 361, de 19 dezembro ultimo,
da Delosacia Fiscal no Esta to de Pernam-
buco), intorposto do acto da Inspectori t
Alfandega, desse E da, to, nogan lo restitoição
da importando correspondente a 15 ts ,papil,
posa a mois em a nota de importação nu-
mero 15.017, de 25 de novembro anterior.—
O Conselho é de parecer que se (leve dar poo-
vimento ao recurso. O Sr. Ministro resolvo
negar proaomonto ao T,3C111'80.

Requeri incuto de Alberto JosS Medoiros,
encaminha. lo com o &li ndo n. 390, de 22 do
abril ult ino. da Alfandoga do Rode Janeiro,
polindo restituição dos (tirados paoos por
14 pe Ir ts de ainollar, despachadas pela nota
de imoortocão e. 13.242, do 2 .4 de dezembro
de wa5, volatiles e.sses que deixaram de des-
carregar.— O Conselho iç de parecer que se
deve mie /ar prsceder de accordo com o que
opina a Direct ',ria das Rendas. O Sr .Ministro
resolvo de aocôrdo com o porecer do Coa-
selli

Recurso do Borstelmann & Comp., enca-
minhado com o cada n. 31, de 25 de no-
vembro ultimo, da Delegacia Fiscal no Esta-
do de Alagoas. interposto do acto da Inspe-
ctosia da Atroar-leoa desse Estado, sujeitando
o commandanto do vapor allernio Docia,
entrado no porto de Maceió em 23 de julho
anterior, ao pane-lento da multa do direitos
em Cobro pela falta de morcadorlos verifi-
cada na c lixa, marca 13.A n. 5.322, consi-
gna Ia a Boavel.tura Amorim.— O Conselho
é de p :redor que se deva dar provimento ao
remrso. O Sr. Ministro resolve de acc3rdo
com o parecer do Conselho.

Requer.manto de M.Wellisch & Comp., u-
ca ninliado co:n o ()Meio n. 853,de 25 de agos-
to ultimo.da Alfind 3ga. do Rio de Janeiro, pe
dindo restituição do's direitos que de mais pa-
garam pelas mere,adoria,s submettidas a des-
pacho com a nota de impo:-tição n. 5.103,
do 13 do setembro de 1907.-0 Conselho é de
parecer que pode ser autoriz ida a restitui-
ção, fazendo-se a alteraçao no calculo, de
accórdo com a informação da Directoria das
Ren Ias. O Sr. Ministro resolve do accôrdo
com o parecer Conselho.

Recurso es-officio do collector de Petropo-
lis, traosmittido com o officio n. 139, de 23 de
junho ultimo, da respectiva Collectoria, in-
terposto de seu acto pelo qual julgou im-
procedente o auto de infracção, lavrado

.contra os negociantes Fernandes Teixeira •
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& Comp., por terem exposto á venda sete
bengalas senados com estampilhas já usadas.
e- O Conselho é de parecer que se deve dar
provimento ao recurso ex-officio, para man-
dar impar a multa regulamentar, no mi-
nimo. O Sr. Ministro relve de accôrdo
com o parecer do Conselho.

Rocurso de Luiz Antonio de Moraes Corrêa,
encaminhado com o oficio n. 115, do 15 de
outubro ultimo, da Delegacia Fiscal no Es-
tado do Piauhy, interposto do acto do res-
pectivo delegado, sustentando o do inspe-
ctor da Alfandega da Parnahyba, pelo qual
o responsabilisou pela falta de 84.230 kilos
de sai, verificada no deposito do recorrente
situado no logar denominado Curicacas.—
O Conselho é do paracer que se deve dar
provimento ao recurso,de accôrdo com o que
informa a Directoria das Rendas, fazendo-se

Alândega recorrida as recommenções pro-
postas pela mesma Directoria. O Sr. Mi-
nistro resolve de accôrdo com o parecer do
Conselho.

Requerimento de Moreira Braga, encami-
nhado com o offieio ri. 351, de 11 de dezem-
bro ultimo, da Delegacia Fiscal no Estado do
Pernambuco,pedindo restituição dos direitos
pagos pela mercadoria submettida a des-
pacho pela nota de importação n. 2.888, do
23 do janeiro anterior, por terem sido as
mesmas destruidos pelo incendio °ocorrido
na armazem 5 da Alfandogo do Recife.
—O Conselho é do parecer que Ode sor au-
torizada a restituição. O Sr. Ministro
resolvo do accordo com o p trocor do Con
sel ho .

Recurso de Sobastião Lobo & Filho, enca-
minhado com o officio n. 161, de 6 de outubro
ultimo, da Delegacia Fiscal no Estado do Pa-
raná, interpa.sto do acto da Inspectoria da AI- .
fandego de Paranaguá, pelo qual se julgou
imcompetente para attender ao requeri-
mento em que solicitaram relevação do pa-
gamento da armazenagem relativa a mer-
cadoria despacha ia pela nota n. 1.152, do
29 do fevereiro anterior. — O Conselho é do
parecer que se deve negar provimento ao
recurso. O Sr. Ministro resolve de accordo
com (aparecer do Conselho.

Recurso do Godofrodo Paos, negociante na
Usina Barcellos, e Alves Magalhães & C,ornp.,
negociantes em Campos, encaminhado com
o officio n. 280, de 3 de dezembro ultimo, da
Collectoria Federal em S. João da Barra,
interposto do acto do respectivo collector
pelo qual impoz a cada um dos recorrentes
a multa do 200$, do art. 122, n. II, louras
d o e, do regulamento dos impostos de con-
sumo, sendo que ao primeiro por infracção
do art. 113 o ao segundo do art. 54 do ci-
tado regulamento. — O Conselho é de pare-
cer que se deve negar provimento ao re-
curso e mandar cobrar com revalidação o
sollo das petições do fls. 17 e 18. O Sr. Mi-
nistro resolve de accôrdo com o parecer do
Conselho.

Recursos de Rossio Trovisà.n & Comp.,
encaminhado com o officio u. 653, de 29 do
outubro ultimo, da Delegacia Fiscal no Es-
tado do S. Paulo, interposto do acto do re-
spectivo delegado pelo qual sustentou a
decisão do collector federal em Taubaté,
multando em 200$ por haver vendido a Cas-
telli Natale vinho artificial sem sello.—
O Conselho é de parecer que se deve negar
provimento ao recurso á vista do exame do
Laboratorio Nacional de Airalyses. O Sr. Mi-
nistro resolvo do accôrdo com o parecer do
Conselho.

Requerimento de Mario Worneck do Cas-
tro, agente fiscal dcs impostos de consumo
na 1 4 eircumseripção do Estado do Rio de
Janeiro, reclamando contra o acto do col-
lector do Petropolis impondo, contra todas
as provas colhidas no respectivo processo; a
multa. de 1:000$ á firma J. Forreira & Mar-
tins, já faUida, a qual cabia á firma -No-

guoira & Caldas.— O Conselho é de parecer
que se deve aguardar a presença do pro-
cesso ao Thesouro em gráo de recurso vo-
luntario ou ex-officio. O Sr. Ministro resolve
de acctirdo com o parecer do Conselho.

Recurso do Syndicato Agricola Regional
de Gamelloira, encaminhado com o oficio
n. 252, de 28 de azosto ultimo, da Delegacia
Fiscal em Pernambuco, mandando cobrar os
direitos devidos pelas mercadorias subm
tidos a despacho com a nota de importação
n. 23.165, do 11 do referido soez de agosto,
paia as quaes pretendeu o recorrente que
lho fosse concedido o favor previsto no art. 30
da lei n. 1.837, de 31 de dezembro de 1907,
allegando tratar-se de peças componentes
do baterias de difusão.— O Conselho é de
parecer que se deve negar provimento ao
recurso. O Sr. Ministro resolvo de accôrdo
com o parecer do Conselho.

Recurso do J. Mala, encaminhado com o of-
ficio n. 65, do 22 do dezembro ultimo, da De-
legacia Escol no Estado de Minas Geraes, in-
terposto do acto do respectivo delegado,
impondo-lhe a multa do 200$ por infracção
do regulamento dos impostos de consumo —
O Conselho é de parecer que se devo tomar
conhecimento do recurso para mandar pro-
ceder do accôrdo com a Directoria de Rendas,
O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o pa-
recer do Conselho.	 •

Recurso de Ca,rraresi & Comp oen caminhado
com o oficio n.659. de 28de outubro ultimo,
da Delegacia Fiscal no Estado de S. Paulo,
interposto do acto da Insoectoria da Alfan-
dega desse ,Estado, mandando classificar,
como setinet'a de algodão, para pagar a taxa
correspondente, por kilo, do art. 473 da Ta-
rifa a mercadoria submettida a despacho
pela nota do importação a. 40.143, do 29 do
maio anterior, como brins proprios para
roupas de homem, sujeita á taxa de 2$, por
kilo, do art. 474 da mesma Tarifa.-0 Con-
selho é de parecer que se dcve negar provi-
mento ao recurso, de aceôrdo com a Alfan-
dega do Rio do Janeiro. O Sr. Ministro re-
solvo de accôrdo com o parecer do Conselho.

Em seguida, levantou-se a sessão e lavrou-
se a presente acta, que ou, Acylino Rufia°
de Mattos Junior. secretario do Conselho,
escrevi. — David Campista.—Alrredo Regulo
Valdelitro. — Antonio Frederico Cardoso de
Mcneus e Souza.—Jolo .11Ia-ciano de Oliveira
e .Sitra.

Recebedoria do Rio de Janeiro

Requerimentos despachados

Dia 15 de março de 1909
Alfredo Ferreira Gomos Sa.vedoria. —

Satisfaça a oxigeneia.
Luiz Ramos da Costa, A. J. Gonçalves &

Comp., Manoel Dias Ribeiro, Domingos do
Aguiar e Mello, José Joaquim Rodriguos,
Domingos Gonçalves. W. Sporidião, Abilio
& Comp, Soares do Azevedo & Comp., Dos
miogos José Dias, Pierro Payanecci e M. D.
Vieira. — Inscrevam-se. Imponho a multa
de 50$ a cada um, nos termos do art. 44 do
decreto n. 5.142, de 27 do fevereiro de
1934. (Representações do escripturario Ce-
lestino.)

Maria Fernandes da Costa. —Transfira-se.
Francisco Augusto de Mello Sampaio. —

Complete com revalidação o sello do do-
cumento.

Francisco Fernandes da Costa Junior.—
Transtlra-se.

liermannWellisch.—Já estando attendido,
archive-se.

Soares Baptista, & Comp. — Continuando
com a industrio, nada ha que deferir.

Innocencio Pereira da Costa. — Já estando
lançado pelo predio novo, nada ha que de-
ferir.

E. de la Balze. —Restitua-se a quantia de
50$050, solicitando-se credito pela, verba a.
Reposições e restituições.

Eugenia Saliva— Já estando attendida,
archive se.

Beatriz de Castillon.—Transfira-se.
João Corrêa Vellio.—A' Sub-directoria.
Adelaide da. Conceição Varolla.— Trans.

fira-se.
Braga & Costa,. — Annulle-se a contra-Ai

junta e officie-se á Oiro . torta do Contencioso
para extrahir outra certidão de divida, em
nome de Cypriano de Oliveira Costa, pela
rua Acre n. 51, antigo 41, e não Prainha
n. 41.

J. Pereira & Comp.—Junte-so o processo
da infracção.

Folia Fernandes Gonçalves.—Transfira-se.
Evangelina. Zonha.—Idem.
Silva Soucassaux.— Já estando attondido,

archi ve-so.
Rombauer & Comp. e Souza & Comp.—

Inscrevam-se. Imponho a multa do 50$ a
cada um, nos termos do art. 44 do decreto
n. 5.142, de 27 de fevereiro de 1904. (ltopre-
sentação do escripturario Celestino.)

Amaaidio Cardoso Garcez. — Satisfaça a
exigeneia.

José Borges Gurjão.—Pague o imposto em
cobrança.

José Joaquim Barbosa Junior. — Trans-
fira-se.

Cesar & Coutinho.—Transfira-se.

Inspoctorta do Seguros

EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Dia 11 de • março de 1909

• • Ao sub-inspector do Seguros na 5 e circum.
scripção, em S. • Paulo

N. 193 — Declarando, em resposta ao
oficio n. 38. do 9 do corrente, que a Sociedade
Beneficeute do Auxilies Mutuos está nos mes-
mos cásos da recommoinlação constante
do oficio n. 192, do 10 deste 'noz, devendo
apprehender não só desta como de qua quer
outra em* identicaa cond a:5 .8, o; recibos Ou
outros diicuinentos •quo ass2gu1'em ao asso-
ciado o direito ao peculio

N. 191— Respondendo o vosso oficio do
10 do corrente , declaro que o deposito
exigido as companhias que Vazem onera.çõos
do seguros do vida é. nos termos do art.. 2°
n. I, do regulamento n. 5.072, do 1903, da,
200:000$000.

Imprensa Nacional

Por portaria desta data, foi nomeado o
Sr. José Maria Teixeira de Azevedo J inior
para exercer o cargo do chefe da revisão do
Dario Official, percebendo os vencimentos
que por lei lhe competirem.

EXPEDIENTE DA DIRECTORIA

Dia 9 de março de 1909

N. 346 — Requisitou-se ao Thesouro a en-
trega ao thesoureiro interino deta repar-
tição da importaneia destinada a liquidar o
pagamento de despesas miudas do exercido
de 1908.

Ns. 347 e 348 — Pediu-se á inspectoria
Alfandega. do Rio do Janeiro o despacho so-
bre direitos de volumes contendo material.

Dia 10

•N. 349 — Pediu-se ao Thesouro o paga-
mento, a diversos, de contas provenientes do
fornecimento de material.

N. 350 — Declarou-se ao Banco dos Fun-
ccionarios Publifoos, que o thesoureiro ioto



Caixa, de Conversão

BALANCETE DA CAIXA EM 13 DE MARÇO DE 1909

Debito

Caixa
Bilhetes a emittir 	
Moeda subsidiaria... 	

81.:n03:240000
5:296;203	 81.508:536¡203

Caixa, ouro :
Em deposito: £	 -

1,	 2,	 Francos.. . . 	  ..
II,	 7,	 Marcos ....... . • ....
P >	 Ouro nacional......
> P	 Dollars 	
b,	 >	 Pesos argentinos 	
7e.	 ir	 Liras 	
",	 a	 Pesetas 	

4.955.83-10-0
10.288.715

11.860
191:400$000

132.362 1/2
2.720
2.090

50

79.289:384 i000
6.606:627›,-958

9:311$399
314:520W0
436:2-10 s26

8: 64S1:509
1:329 110

3l795 85.693:093 797

168.204:630$000

Emissão
Bilhetes earittidos 	

• resgatados dilacerados 	
» resgatados 	

Credito

985:490$000
32.353:540$000

120.022:420$000

33.339:030$000

Em circulação 	
Notas a emittir

Existentes no cofre 	
Thesouro Federal

Supprimento em moeda subsidiaria 	

86.633:39)$000

81.503:240$000

18:000$000

168.204:6%4000

Rio de Janeiro, 13 do março
director. — Dr. Carlos Claudio da
Emilio Chando:, fiel.

de 1909. — Dr. Henrique Augusto de Oliveira /Unir,
Silva, chefe da contabilidade. — Polo thesourairo ,

1•11.=•nnn•-
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tino desta repartiçã,o está auto-izado a fazer
a entrega da importancia das consignações
relativas ao mez do janeiro ultimo.

Dia 11 •

N. 351 — Declarou-se ao Sr. A. Barreiro
J. Ramos que sua assigna.tura do Diario
Official termineu em 31 do dezembro ultimo.

N. 352 — Consultou-se á Delegacia Fiscal
no Paraná sobre a assignatura. do Mario
Dfficist/ requisitada em officio n. 50, de 3 do
corrente.

N. 353 — Declarou-se á Inspectoria.
Saude Naval que no 4° trimestre de 1903
não houve encommenda alguma procedente
dessa repartição.

N. 354 — Pediu-se ao Dr. Augusto Me-
nezes providencia no sentido de serem de-
volvidas as provas do trabalho Artistas
•Bahianos

Dia 12

Ns. 355 o 356 — Pediu-se ao Thesouro o
pagamento, a diversos, do contas prove-

- nientes do fornecimento de material.
N. 357—Enviou-se ao director do Exter-

nato do Gymnasio Nacional a conta das pu-
bl;aações no Diario Officio!, nos mezes de ja.-

Úinisterio da Marinha
Por portarias de 12 do corrente, foram

exonerados:
O capitão de corveta Francisco Cosar

Costa Mendes do cargo que interinamente
exerce de capitão do porto do Estado de
Matto Grosso ;

O capitão de (corveta José Antonio Coutl-
nho do cargo que interinamente exerce do
commando da canhoneira Amapd ;

O capitão do corveta Alipio de Medina
Cceli'do cargo que interinamente exerce de
commandante do aviso Cananéa ; -

Do serviço da armada, conforme pediu,
O fiel de* 2a classe do corpo de officiaes infe- •
riores 'José Simeão Corrêa da Silva.

• •
neiro o fevereiro ultimos e pediu-se provi-
dencia para o pagamento.

N. 358 ;— Pediu-se á. Companhia Lloyd
Bra.zileiro o transporto de um volume con-
tenda impressos destinados á Alfa.adega
Bahia.

N. 359 — Declarou-se á Liga Brazileira
Contra a Tuberculoso o preço para a im-
pressão do rela.torio, cujo original acompa-
nhou o officio de 10 do corrente.

Dia 13

N. 360—Declarau-n ao asente-fiscal (los
impostos de consum na l a eira tmscripeão
de S. Paulo que VA registrada sua assigna-
tura do Diario Offi--qat para o corrente anno.

N. 351—Enviou-se, informada ao Sr. Mi-
nistro a petição do auxiliar do , escripta. Cy-
priano de Lago e Silva solicitando licença
para tratamento do saude.

N. 262 — Communicoa-se ao ,jaiz prosi-
dente do 2° Tribunal do Jury, (pie o era-
pregado a quem se refere o officio de 11 do
corrente acha-se ausente da repartição por
-motivo do molestia.

—Por outros de 13 do corrente:
Foi promovido por merecimento no corpo

de officiaes inferiores da armada a escre-
vente de 1°. classe, 1 0 sargento, o de 2° clas-
se, 2° sargento João Salvador Corrêa;

Foi exonerado o capitão-tenente Proto-
ganes Pereira Guimarães d) cargo de com-
mandante da Escola ile Aprendizes mari-
nheiros do Estado do Piauhy.

•Foram nomeados:
O capitão-tenente João Augusto de

Amorim Junior, para exercer 'o cargo de
cornmandante da Escola de Aprendizes Ma-
rinlieiros do Estado do Piatthy; •
, O capitão-tenente Ilypolito Pleck Arêas,

para - exercer o 'cargo de iinmediato do
• -	 1

vapor de guerra Commondenle Freitas, inte-
rinamente.

Foram concedidos:
Ao sult-machinista Casem iro Clemente

de • Carvalho 30 dias de liconça, na fôrma
da lei, para tratar de sua mude onde lhe
convier;

Seis mezes de licença ao capitão do
corveta Gervasio Pires Sampaio, na fórma
da loi, para tratar de seus interesses.

Foi prorogada por m •xis doas mezas. na
fót •ma da loi, e licença concedida, e m 19 do
dezembro do armo passado, ao 10 tenente
engeneiro machinist t José Joaquim soares,
para tratar de sua sande onde lhe convier.

--
Directoria do Exseliente

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 13 de morço de 1909

Sr. Inspector do Arsenal de Marinha do
Estado de Matto Grssso

N 1.049 —Tendo resolvido deferir o re-
querimento orn que o mestre addido á ()ili-
dira de coloradas e cravadores desse arsenal
Joaquim da Silva pediu permissão para. con-
tinuar , a contribuir para o montepio dos
operarias, de quo estd em atroz° a oito
annos, obrigando-se a ed,rar para o respe-
ctivo fundo com as importanc.as atrazadas.
a ssim vos declaro para os devidos atreitos o
em raspo -ta ao vosso officio n. 174, de 19 de
dezembro proximo passado.

Regiferimentos despachados

Amaral, Sutherland S: Comp.— Compl.
roçam á secretaria.

lienriqle Fitei° Garrido.— Mantenho o
dospacho.

Francisco José da Costa Cruz.— Deferido.

Ministerio da Industria, Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral da Industrio
Por portarias de 12 do corrente:
Foi nomeado para o cargo do secretario O

consultor do Serviço Geologia° e Mineral°.
gico do Brazil Carlos SIoreira, percebeudo oa
vencimentos que lhe camietirem.

Foram concedidas as :eguinte licenças:
De tros mezes, em prorogação, sendo 30

dias com ordenado e CO com metade do
ordenado, a Antonio Moreira de Sonza.adIni-
nIstradop dos Correios do Paraná, para tra-
tar de sua saude onde lhe convier

De seis mezes com ordenado, a Dinis Sa-
tyro, 20 officialdes Correios do Paraná, para
tratar do sua saode onde lhe convier.

— Por outra de 13 do corrente, foram
concedidos quatro meus do licença, com
ordenado, a M mord José Godinho, telessra-
phista de 4° classe da Repartição Geral dos
Telegraphos, para tratar de sua mude.

Expediente de 12 de março de 1009

Agradeceu-se ao Mlnisterio das Relações
Exteriores a communit ação do que a Repu-
blica de S. Salvador aditeriu á. Convenção
Postal do Roma, de 1906.

— Autorizou-se a Directoria Geral dos
Correios a providenciar no sentido de sor
posto á disposição deste , ministerio o conta-
dor dos Correios do Pará, • Dr. Virgilo Car-
das° do 'Oliveira, addido á; A initnistração
dos Correios da Bahia.

—Com municou-se
Ao Ministorio dás Relaçãos Exteriores que

no Mario Official de 6 do corrente foi publi-
cado o decreto n. 7.343, de 4 deste mez,
approvandó as modificaçãos -feitas pela Coa-
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ferencia de Lisboa em 1908 no texto do re-
gulamento do serviço tnlegraphico interna-
cional;

Ao alinisterio da. Guerra que foi fran-
queado o talegrapho, em objecto do serviça,

/ ao director da Fabrica do Polvoea, sem tu.
maça ;

Ao mesmo ministerio, que foram nomea-
dos inspectores do 3° classe, em commissão,
da Repartição Geral dos Telegraphos, afim

'de servirem na commissão constructora
!linha telegraphica, do Mato Grosso a Santa
:Antonio do Madeira, os 2'4 tenentes Gra-
mtuldo de Fa 'ia o João R )drigues de Jesus.

-Pediram-se ao alinisterio da Fazenda,
providencias para, que, pela Alfandega da
iBalda, Seja despachado livra da direitos,
'o material para installaç5e,s electricas, em-
" barcado em llamburao no vapor Corcovado,
e destinado ao districto telegraphico daquelle
Estado.

-A' Directoria Geral da Industrio, o Sr.
Ministro autoriza a ser doai:1, vista, nessi,
directoria, ao Dr. Alhada Nepo mien°. do
officio o Dr. Antoaio Oly-atho soar° : ta can-
tas relativas aos concertos da Exposição.

Repecrimentos despachados

/ Adelino Augusto Teixeira, polindo privi-
- legio para invenção de «um system do

CoupOns commerciaes para registrar com-
praga .-Indeferido.

Carlos Coutinho, communicanda que devo
•Chegar da França, pelo vapor Gamboa.),
um animal do raça, adquirido para Adolpho
Gonçalves do Couto.-Observo a disposição

' do art.-Coa§ 1°,do decreta n. 6.451, de 18 do
abril de 1907.

IMIMMInrwrOmmew•ft,	 	 -á

TRIBUNAL DE CONTAS

Sessão ordinaria em 12 de marça
de 190a

PRESIDENCIA DO SR. Da. DIDIMO DA VÊI3A

Representaute do Jfinisterio Publico, Dr. Iron•
toiro de Barros Lima, n) ex:rcicto in:Cri710
do cargo - Secretario, Cou!o Neves

Presentes os Srs. directores Dr. Viveiros
de Castro, Dr. Thoinaz Coehrano e Artlitir
Ewerton, foi aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. Dr. Viveiro: de Castro:
alinisterio da Industria, Viaça,a e Obras

Publicas-Avisos:
N 4,104 o 234, de 28 de novembro pro-

samo passado o 5 do fevereiro ultimo, rela-
tivos á transferencia .para o Thesouro Fe.
deral, das quantias de 253a, papal, ammillada
do credito concedido á Delegacia do Theson-
ro Federal em Londres, para despezas da
verba (ia , titulo 6e, do incereicio de 19 )8; o
do2:209$ annullada do credito de 3 00)$,
distribuicio á Delegacia Fiscal no Estado de
Santa Catharina, para despeza da mesma
verba, titulo 5, do dito exere'cio.-0 tri-
bunal mandou effectuar a necessaria annul-
lação.

Ns. 105, 210, 359 e 52?,, do 18 de janeiro,
3 e 17 de fevereiro findo e 6 do corrente;
sobre a COnCeS3ãO dos creditas seguintes,
feitas as precisas annullaç5e,s:

De. 1.800$ á Delegacia Fiscal no Estado
de Pernambuco, para desluzias da verba la,
do exercido de 1909;

De 50:000$ e 9.021$ ás Delegacias Fiseaes
nos Fatados do Paraná e Rio Grande do

'Sul, idem da verba 6°, titulo' Li, do exercido
do 190R ;	 .

De 7:003$ á Delegacia Fiscal no Estado
do Ceará. idem da verba 10a dci mesmo
exercido;

Do 80:0a0$ e 40:000$ as Delegacias Fisca,es
nos Estadas do Paraná. e Rio Grande do.

Sua idem da verba 6, titulo 5', do orça-
mento de 19)1. .

N. 362, de 17 de fevereiro ultimo, solici-
tando a distribuição da 316:5008- . á Dele-
gacia. Fiscal no Estado de Santa Calharia a,
paia pagamento de despeaas á conta, do
credito aberto -pelo decrete n. 7.3 r8, do 11
de fevereiro ultimo.'

N. 387, de 19, requisitaado a di.tribuiçãa
do 703$ á Delegacia Fiscal do Th's3aro Fe-
deral no Estado de Minas Geraes, para pag a-
monto de despezas da verba 3a cio orçamenta
do 1903.

O tribunal ordenou o registro da distri-
buição dos creditas.

N. 170, do 28 de janeiro, solicitanda que
fique-em soe-o saldo de 1:0l0$000 (Listri-
buido ao Thes.atro Federal, á conta da verba
Ga, do orçameato do 1904, para pagameata
ao inspector do Serviço de Povoamento José
Lopes Pereira de Carvalli ) Sabrailio. -.O
tribunal determinou que Se offoetitassa a
devida annullação.

Ns. 377 e 471, de 19 e 27, requ'slando o
paaamento de 51 :70613í) a Sie:noas Bro-
thers a: Com p ., á conta da verba 4, do or-
çamento de 1908, e a distribuição de 30$ á
thesauraraa. iii Administração dos Correios
do District° Federal, para despezas da verba
3, do mesmo orcainent.).-0 tribunal ne-
gou registro ao dito pagamoato e á distri-
buição da credita, por insualcieacia de saldo
nas verbas respactivas.

- alialsterio da Jastiça e Negoeios lote-
riore3-Avisos

N. 830, 832, 861, 895, 938, 915 e 1.003,
de 25, 23 e 27 de fevereiro, 1 e 4 de marça,
solicitando distribuição dos credites :

De 2400:a a cada umas das Dalegacias
Fiscans do Thesouro Federal em S. Paula e
Pernambuco, o 4:83o; 4 no Estado da
Balii a, para ()acorrer a desaezas á coata da
verba 39a do Orçamento de' 1939; de 600$ a
cada uma dm Delegacias Fiscaes nos Esta-
dos de S. Paulo e Rio Grande ilc) Sal, e ao
Thesoura Federal, idem da verba 35a alem
o do 600$ á Delegacia Fiscal no Estado do
Espirito Santo, idem da verb a 21°, alem.-
O tribunal fez registrar a distribuição dos
crelitos.

N. 1.001, de 4 do corronte, com a cópia
do decreto n. 7 347, da mesma ii ata, que
abre ao alinistaria o csailito de 80.0308,
para a,eanisição tapeaarias e
outras object is nacessarios ao novo edificio
do Supremo Tribunal Federal -9 tribunal
autorizou-o com ne:enta rea istra

N. 1.023, do 5, pedindo o pagamento de
contas no total de 837aa50 e :38a2 )0 de forne-
cimentos o anca/lema:ias adias para a Jun-
ta Cortam em janeiro fio lo.- O tribu-
nal deliboroit sibre a quanta de 156a, em
que importe, urna conta do Instituto Nacional
de Surdos Mulas. provanieat a de eac ider-
na,ç5es, ordeaa,ad) o re ipectiaa tegistro Fui
voto vencido o do Dr. presidente pelos fun-
damentos do que emittiu em sessãa de 14 de
agosto do anuo pa saio, quanto á despeza da
ultima natureza a que se refer'u o avis3
Ia 3.585, da 2 de julho anterior.

N. 1.05 , de 6, apre:entan lo as contas,
na sornma de 193373:3i, de fornecimentos
feitos, em janeiro e fevereiro, á Força Po-
licial.-0 tribunal mandou re aistrar a des-
peza, excluitia a quantia do 172I% de unia
factura do Alfredo Elysiario da Silva, para o
effeito de exigir-se que seja devidameate
saltada.

- Relatados pelo Sr. Tilo:naz Cochrane
Ministerio da Fazenda
Avisas
N. 28,de 8 deste mez,com o decreto n.7.346,

do 4, aarinao o credito de 20:l6ra031..sup-
plementar á ve:b 9' do oraament.) de
1908.-0 tribunal resolveu reaistrar o cre-
dito.	 •

Ns. 29 e 31, de 9, consultando sobra Oi
aberaira, dos credites de 25000,a e 2a0:0Caltaa
supplementares ás verbas o' e 34 1 , do exer-
ci ao do 1938.-0 tribunal foi de parecer qua
os eraaitos pedem ser legalmente abortos.

Processos de cona rasão do creditas:
ps araaal 1 e paoa ás Ladeg,acias Pise-Lei

do Thesoura Federal nas Estados do Ria
Grande do Sul e Parahvia. para o:correr a
destrezas da verba 38' do orçamento de
1908.

De 12:000S á n3 da Bahia, idem da verba
29', idom

Di 53,1a281, á 113 do Alag•aas, idem da
verb a	 idem

Da 5'.0.-t 0, no da Bahia, idom da verba
18', illP111;

De 2618181 e 2 . 33a;94) ao Thesouro Fe-
dem' e á 1:aula-alaria desta Capital, idem
da menna verba, idem

De 1:2a7s5 10 á Delegacia Fiscal no R'ci
Grande do Norte, idem da verba 4', idem.

De 1:209.aa00, 9167 e 3:6008 as Dele-
gacias Fiscaes nos E3a.ados do Ceará, fie
Grande do Sul e S. Paulo, idem da verba 51,
da exercido de 1909

O Tribunal deu registro á distrianieão dos
creditas, feitas as devidas aanulla,ções.

Pr:CeS,OS de pagamento
De 1:2a7$951, á conta da verba N a do or.

çamanto ,le E08, a D. Genoveva Alves Vel-
ludo Costa, de pensões de montepio e (piazi.
titativo para funeral au luto

De 200S, peaa verb 31 1 do dito orça men'o
a ',Alaria) Casar de Mailazes Dias, inventa-

nte dos bens d a finada viu va do ox-2° esari-
pturario da Contador' a de Marinha Innocen-
elo do Menezes Vasconcellos de Drunanon
proveniente do quantitativo nava, funeraes,
ou luto a que titula direito a'auell, a visava.

Processo do concessão
De montepio civil
A D. Amalia Augusta de Jesus, viuva do

carteiro da agencia do Correio de Amparo,
Estado de S. Paulo, Jay: Pires Soares, na
impartarcia amnal de 410;.000

A DD. Maria e Adelia Pereira do Nasci-
mento, filhas do carteiro rural ci Admitia-
tração dos Corroias do District° Federal,
Falisaino Jasa Pereira, na. imaartancia an-
anal de 4a )8 a cada uma

A D. Olymaia Pornien de Lacerda, viiiva
do carteiro da agen da do C Wrei0 de Li-
meira, Estado de S. Pano, Jia Lacerd a da
Oliveira, na impartaac:a mutual de a'oa.a. e
á sua bilha C.:caia, em igual impoutancia

A D. Tharaza Perpetua de santaanna-
vinva do guarda-fio de 2° classe da Reaar-
lição Gerai dos Telegraphos. João Josa do
Situa, Lima. CL importam:ia annual de 24 1.;,
e aos filhos lo contribuinte D. Soverina, Vi-
enteia, Coa trio, Emilia, Floreado,
Joanift, Quitaria o Sebastiana, na de 2.3$ '63

acAa(11131 .uPt1)3;3,1v	 151 tria e m o am' An fon
viuva o filho do estafeta do l a classe
da Repartiçia Geral dos Telegraphoa An-
tonio Pinto Machado, na importaucia de
3G sa1a6 annuaes a cada um •

A 0. Framisca Brandão de Magalhães,
mãe do finado cona,rente do 2' chassi) da Eas
trada do Ferro Central do Benzi! Raymutula
Nonato de Magalhães, na impartancia
nua! de 60v03

A D. Clotilde da Silva Cortez, viuva do
condutor de ;rem de t a classe, aposenta i°
da Estrade. de Ferro Central do Brazil Capioa
Vieira Cartaz, na iruportancia, de 5508 an-
nua,es e a seus filhos Carlos, Waldemar
Ir;neu, na do 140:3 a cada um, bem assim a
de Jau.). quantia aquela viuva, na quali-
dado de mata de um filho ilaseitairo

A D. Antonia Maria Brandão, adova do
2' eacriptarario dà Alfandega do para aos
do Souza 13randão, na importancia de 050$
annuaos, e a seus filhos Engedro, Lauro,_



_
217f-.3 Domingo 14

	
- 'MARIO OF"È'ICIAL
	

Marça - 1909

Floriano, Maria Eugenia, Maria Ernestina e
Maria. Jos, na de 108:3:33:3 a cada um

A D. Maria da Pnrez a alo Araujo Uma,
viuvado director apasentalo da antiga se-
cretaria da justiça Raymundo Ferrar-, do
Araujo Lima, na impartancia de 914$141
annuaeg:-

Ao menor Victor e a D. Cyra Vianna,
' Torres', filhes do conferente aposeatado
Alfandega, de Santos Felix Bento Vianna,,
ia importancia de 700 fi annuaes a cada um.

Apostilla lança • ba na titulo dos menores
'solina, o Ris alota, filhas do finado alferes da

• •Brigada Policia/ desta, Capital Encia.s Diogo
• de Faria, para a pereirnão do 3.1033 innuaes

cada urna em vez d) 120$, pela reversão da
pensão que recebia sua mãe, que cootrahiu
'noas nupcias ;
• Dita lavrada no titulo de D. Maria Soares,

-filha do -fina lo agente do Correio ile S. João
Estado 'de Minas Geraes,‘José boles

Sarares, para a pereepção do mais 40y,
pela reversão da pensão de igual cpiantia,
'quo deixa de receber sua lurai, quo falte-
ceu, D. Angolica, da Silveira Soares.

• Do meio rodo:
( A D. Isabel Valente da Rosa, viirta do
capitão reformado do exercit)' e major gr.-
ditado, Germa,,o José da. Rosa, na imp.,r-

• tancia mensal de 5133)00
• A D. Maria Augu;ta, de Cargueira Gama,
viuvai, do alf n.o; do exercito Arístides de
Carvalho Gama, na, importancia mensal de

•33$G03
, A D. Jacyna Saldaalia do .Avia, viuva,
do alteras do exercito Ilearique de Avila
Junior, ria impatancia de 33$600. mensaes;

A D. Joanna Rey de Novaes, viuva do
•capitão-tenente da armada D masa Pereira
de Novaes, na importancia de 68$ mensaes

Ao menor Mario, filho do fina.do 10 teaente
do exercito Arnaldo Pinheira de Souza, ua,
importancia mensal de 39$230 ; o apastilla
feita t no titulo do -montepio para 'o abono
tambem-mensal d mais 353, pela reversão
.da pensão que deixa de perceber sua ma-
dastra, que cAitrallia novas napcia.s.

De montepio de marinha:
A D. Octa,cilia de Aquino, viuva do

guardiã() do corpo de t ....f. !riores da armada.
Loonidio Thomaz do Aqaino, na. importancia.

• de 40$ mo:natas. •
De mintopio do 'exercito:
Apostilla exararia no titulo do D. Ermo-

linda Sampa'o . de Alencastro, incorporando
•á roipectiva pensão a de 503 que deixa. de
ser paga a seu enteado Genuíno, por ter at-
tingido a maioridade.

• meio-soldo o montepio:
A D. Denedicta Lopes Franco, viuvo do

tenente reformado do exercito viceale
pes Franco, nas innortancias Inermes de
52$593 em cada. titulo

A D. Bernarda Paes de SM1Za Brazil, filha
dó capitão reformado do exercito .103E Mel-
chiados Bezerra da Silva Costa, na de 25$
mensaes, idem;

-A D. Maria, do Carmo Pereira Garcia d/
Silva, vinva do 1 0 teaente do exercito Ar-

• tbur Henrique Garcia, nas impartancia.3 do
59$100 o 70$ mensaes. • .

• 1e aposentadoria:
Apostillas exaradas n03 Miolos de a.posea-

tádoria:
Do thezoureiro da agencia do Correio da

Estação Central da Estrada .de Ferro Central
do 13razil, Antonio Bezerra Cabral, para a
percopção annual do 2:519$110, em vez de
2:334345, visto passar a cantar 'o tempo em
que serviu como diarista . ;	 • •.
• Do inspector da Allandega de Sergipe Pau-
lilio Barros, para o abono an-
mal do 4:446$914, era vez do 4. l05.$550,

:idem, idem ;	 •
Do 29.escripturario da Intendencia da•Es-

•. irada de Fesro Central do Brazil, Manoel Ma-
ximiano do Souza Castro, para a percepção

rnaal ele•1•:949$12v, em vez de 1:709$815,
idem, idem;	 •

Do machinista de l a classe _da raferlill es-
trada, Antonio Evaristo da, Silva Pessoa,
para a percepção do 2:215:3;2) annutes, em
vez de 1:653.3239, idem, idem
• Do coadu tii de trem de 1 1 classe da. mes-
ma estrada, João Antonio da Costa Silveira,
para a pereopção aunai cl 3:409$555, em
vez ele 3:?8 144, idom, idem

colduct ir de trem da dita estrada,
Carlos V i eira Corte,z, para a percepção an-
imal do 4:5163414,,, em vez do 2:905$7i7,
idem «len;

Do ajudante do agente espacial daquella
estrada Manoel Rodrignes da Com. para o
oboao annital de mais 833 z 0ll, hiena idom;

Da 1° escripturario da referida estrada
Thomaz Ilenriqua dos Santos P:res, para a
percepção de 3:861388S annuaes, em vez de

08$144, idem, idem
Do azente de 1° classe.da mesma estrada

Jwi3 lhe wique !Azam para. a percepção
annua.1 de 3 . 467$411. em vez do 2:778...3374,
de 29 do julho de 1901, data, do sai, aposen-
tadoria. a 14 de março de 1303, em que
fallecen

Do agente do 3° classe da dita estrada
Francisco Marulho') de \laudo, para o
abolo a anal de 2:20333i, e.ai vez do
2 : 0n 38 ;s414 .

Dita.  no titulo, par certidão, do inspector
aposentado da extincta Thesouraria do Fa-
zenda de Minas Gera,t3°. Henrique Adeodiato
Dias Coelho, para a percepção de 3,7123230,,
em vez de 3:47-4.;333, visto passar a contai
o. tempo em que serviu como diarista.

O tribunal, atendendo a, que foram nos
processos observadas as disposições em vigor,
julgou leal a concessão das ditas pe,nsiks, e
devidamente feitas as r:fdri ;a3 ajo:muitas,
registrando-se a despem, na firma dos pare-
CO .03.

Do montepio civil
Apostila feita no titulo de José Bonlfacio

G0111 ,23 de Siqueira, filho, interdieto, do des-
embargador aposmtarlo João Bon . facio Go-
mes do Siqueira, para a pe . -coação de
1:101$103 annuaes, em vez de 367$166, pela
reversão da pensão que- recebia a viuva
daquelle coatribitinto que f.i/lecett. - O tri-
bunal coe áler3u legal a reversão constante
da apostilla, registrando-se a despez., e of11-
ciando-se no sentida do ser rectificada a
mesma apostilla, de acairdo com os pa,t-e-
ceves.

Da aposentadorias:
Ao chefe le secção da Direcção de Conta-

bilidade da Guerra, Antonio Francisco Mo-
reira Queiroz, com o vencimeato annual do
0:6:353833, visto contar 54 anuas, dou s mexes
e 26 dias de serviço publica.- O tribunal
juleou legal a concessão da aposentadoria,
deixando, porém, do registrar a despeza„ por
insuiliciencia do saldo da respeetiva verba.

Ministerio da MarMhe, - Ofilcios:
N. 171, de 8 de fevereiro, da Directoria

Ge..al de Contabilidade :ia Marinha, com a
copia, do contracto effectuado COM a Com-
panhia Federal do Fundição, para forneci-
mento de artigos destonados ao balisamenta
dos portos da Republica, durante o anuo
de 1939;

N. 202, de 15, ou. 210, de 20, d a. mesma
rapartição, com a cópia dos contractos cele-
bradas 'com M. S. Lino, para fornecimento
de artigos para balisamento dos portos da
Republica, o com Frederico Scott, nara, la-
vagem de roupa para o Hospital de Marinha
em 1009; • .
• N. 264, de 27, idem, com a cópia do con-
tracto °acatitado com José Justino Teixeira,
para fornecimento de farinha de trigo aos
navios, corpo* o estabolocimentos da Ma-
rinha, em 1909.-0 tribunal deu registro
aos contractos.

-Ministerio da Guerra-Avisos: .
Ns. 6.436 o 83, do 2 e-15 do -fevereiro, re-

lativos á concessão do credites:
De 30.000$ e 8i.590$ á Direcção. Geral do

Contabilidade da Guerra, para (133peza;
verba 101, do exercicio do 1318;	 •

De G 518•2503 á; delegacias fina ,33 era
variosstado; o ai:tuella repartição, idem
da verba 11 ,do exercia° de 1909.

O tribunal mandou registrar a distri-
buição dos creditos, feita; as annullaç5e3
indicadas pe:o minisce rio.

Ns. 8 e O de 25, consultando sobre a,
abertura dos credi tos do •72:492;653 e
586:034$298, supplementa.res á; verbas 10° e
15° consignação n. 33, do exercício do 1905.
-O tribunal foi de parecer que os crelitos
podem ser legalmente abertos.

rk. ¡I 0', da mesma data, com a cópia dag
tabelias de distribaição • dos creditos, para
despezas do ministerio, no exercici o de
1P09.-9 tribunal ordenou a competente ao-,gistro.

Cilicio n. 91, da Directoria Geral de Con-
tabilidade da. Guerra, (I) 1 de marea, com a
cópia do contracto celebrado pela, Intendea...ii
Geral Guerra com Ilrfigg.mila Pereira
& Comp., para. fornociment o de arreios ml-

duralte o Corre Itl anua. - O tr:-
buna,l . fez registrar .o contracto. 	 • •
-T.le,lacado; pelo Sr. • Arthur A. Ewo.rton.
Processos:
De to na,da • de. cantis:	 • ;Do coronel Helvidio Clemeatino Soina

Martins, pela quantia. de 9 • 030$„(i.ta • ie-
cabeai Corne encarrazalo ela coa-sio-nação de
um aeal) na cidade, do pieos, Estale ;to
Piauhy, em março do 1893.-0 .:rbanal
ordenai que so lavre aceordão declarando
o responsavel quite com a Fazenda Fe-
deral, pelo emprego d./	 iAviv/tia.

Da ex-collector das rendas fede:ates Bento
Dias Ferraz do Amara', em Botueit«, Us-
tulo de S. Paula, de 22 de julho de 19).c.
a 1241e agosto do 19 '4. -O tr*.bu. i ei mandoa
lavrar accardão conclamando o respOnsavel
ao pagamento da qua-.tia do 773;8i do al-
cance verificado nas dit as contas.

De prestação 110 fiança:
Dos collectore; das reirias federaeg:
Bernardino José de 1,-)mos, em liabuna„

Estado da Bahia, de 209$ em moela cor-
rente;

Arlindo do Amaral Cacella, •em Chaves,
Estado do Pará, de 5003 em uma caderneta
da Caixa. Econamica;

Cornelio Bra.ntes Filho, em S .. Paulo dos
Agiulos,.Estado de S. Paulo, do 1:6003 • em
identico	 .• •

Dos escrivães das collectorlas das rendas
federacs:

Francisco de Aguiar Teres de Menezes,
em Pacatuba., Estado do Sergipe, de 100.
em uma caderneta da Caixa Economica, de
propriedade do Rozendo Garcia. Rosa; .•	 .

Olympio José Monteiro, . em Taluara
Mundo Novo, Estado 1ÉJ Rio Grande do S'i1,
do 703$, em uma caderneta da Caixa Eco-
nomica;

José Joaquim de-Almeida e Albuanerque
Junior, em Guarabira,,Estado da.Parallyba,
de 500$, idem idem.

Dos agente; do Correio :
D. Maria das Dares da Natividade, em

Lago de Tira,dentes, no Estado de Minas Go•
raes, do `c:60$ em uma caderneta da Caixa
Econo mie a ;

José. Ferreira Guimarães, em..S. Pedro do
Forros, no mesmo Estado, de 360$•em .iden-
tico titulo ;	 .

Orozimbo Paulo da Silva, em Divino do
Carangola„ ide na7dp. 3,30$„idem4 .

O Tribuna,l, attendendoa que os.salores
offerecidos caucionam a• ,gestão •as resP9 c

-saveis o seus propostos, julgou idoneat. o
suficientes as ditas fianças.'
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Doeserivão da collectoria das rendas fe-
deraes em Guaprré. Fstado do Rio Grande

• do Sel, Ray Rodrignes, de 250$ em uma
caderneta da Caixa Economiea, ;

Do escrivão do encarregado 'da arrecada-
ção das rendas Moraes /lerão Ferreira. do
Sant'Anna, em Campo M dor, Estado do
Piauhy. de 100$000

O Tribunal deixei do appravar as allu-
didas fianças pelas irregularidades de que
tratam os pareceres. -

Foi approvada a redacção dos aecordãos
mandados lavrar, em sesslo de 5 do cor-
rente, nos prece,ssos de tomada de contas
do pharoleiro da, armada Pompeu José de
Araujo. do cobrador da Recebedoria do Rio
de Janeiro Pedro Fernandes Moreii•a Magra
e do collcct e' das rendas federaes Victerino
:Tosa Barbosa., mandando expedir-lhes qui-
tação.'

Finalmente. foi julgada comp-ovada
applicação dos adeantamentos leitos aos res-
pensaveis abaixo indicados, para pagamento
dC despezas a seu cargo

De 211e810 pelo continuo do Tribunal de
Contai Alcebiailes do Rosario Marque:, em
fevereiro ultimo

De 21:009$ e de igual quantia, pelo chefe
do Serviço Geographico e Geo! gico do ira-
z1 engeeli Aro °redil° A. Derby, em agosto,
setembro, outubro e novembro ifitimos;

De 20:00 i$ pelo ch ife da coe-imissão encar-
regada da coustracção da Vil! i Militar em
Sapopernba tenente•coron dIgnacio de Alce-
castro Guimarães, em novembro e dezean-
bro de 1108;

Ire 4:910s, p_&o chefe das serviços inter-
n da E (pesiça) Nacional Vicente Mens.),
em 1933.

Orlens de pagamento

Ordens de pagamento, sobre as quilos pro-
feriu despaeao do registro, em 13 do cor-
rente, o Sr. Dr. presidente deste tribunal

Ministerio da Industrio; Viaçã) e Obras
Publicas—Avisos:

• N. 553, do 9 do man), pagamento do
0.35$, da folha do passeai empregado em
(conservação o reparação da. Hospedaria de
In-imigrantes da 1 hl, das Floees em feve-
reiro ultimo

N. ri. 5, de 9, idem de 630$ ao Dr. Eduardo
Rodriguos (b Moraes, por serviços profis-
s • oaaes prest,elos á )1(,s iedaria de Imini-
•graniu da Ilha das Flores cai janeiro ul-
timo

N. 580, de 12, idem de 000$ ao mesmo,
idem idem idem em fevereiro tinimo;

N. 380, do 19 de fevereiro, pagamento de
e31$100 a Leuziuger & Guiri). de forneci-
Mentos á Secretaria do Eseido em janeiro
ultimo

• N. 49e, de 5 do corrente, • idem de 1:050$
• Nicoláo 'Mentia() dos Santos,' por serviços
extraordina.rios prestados á inunigração e

• colonização do corrente anilo,
—Ministerio da Justiça o Negoelos . Inte-

riores—Avisos:
N. 1.022, de 5 do °arreate, pagamento de

2:912$ das folhas de /liarias de fevereiro, do
• messeal das lanchas da Inspectoria do Serviçe
• Maritimo ;	 .

N. • 1 •,025, de 5 do corrente, ideai _de 80;;;;
- da folha do salar,os ao servente da Certo do

Appellavão em fevereiro ultiino ;	 •l•
• N. 959, de 2 do corrente, -idem de 122e a
-	 Ribeiro dos Santos, do livros fornecidos

• bibliatheca do gabinete do Consultor Geral
• da Republica cai outubro do armo proxirno

pas.sedu	 .
N. 843, de 23 do fevereiro, idem de 2:123$

a' diversos, dos alugueis das casas °Ocupadas
•pelas delegacias do nade em •janeiro ul-
' timo;	 •

e -N. 880, de 23. do fevereiro, idem de'
2:030.:; a Jolin M. Binet, de fcirneeimentos á
Directoria Geeal de Sande Publica, em de-
membro ultimo;

N. I .0e6, de 5 do corrente, Liem do
eee$950 a diversos,•deenca.deruação,
siçãe de moveis, objectos de expediente e
aluguel do casa da Junta Cornmereial, em
janeiro findo; e 38$e00 ao respectivo partei-
ro, Herculano de Mello Feagoso, de despezas
rnindas, por elle pagas ao rnez findo;

N. 857, do 25 de fevereiro, idem de 100$
ao jornal Correi da 111.-nhã, de publicações
feitas para o Instituto Nacional de Surdos
Mudos, cm oetubro do atino proxirho pas-
sado.	 •

—Ministerio da Fazenda:
Orneies:
N. 149, do Tribunal de Conta. de 9 do

corrente, pagamento de I :034O0 a Leuzin-
ger & Comp.. de fornecimentos ao tribunal,
em fevereiro findo; .

N. 53, da Caixa de Amort'zação, de 10 do
corrente. idem de 279$ as mesmos. do ma-
terial frrnecido águia repartição, ern fe-
vereiro ultimo;

N. 300, da, Alfandeg a do Rio de Janeiro,
de 8 do carreai°, idear do 4:190 :ez2i5, aos
mesmos, de fornecimentos áquella repar-
tição, em fevereiro ultimo.

Requerimentos:
Do Dr. Candido Luiz Maria de Oliveira

Filho. pagame't de 7:9 -37$(179, em virtude
de sentença judiciaria.;

De D. Josina difira Freire de Carvalho e
seus filhos, idem de 10:85 S504, idem, idem;

Do Victor Ihnriot e Filho, idem de 150$,
da conservação do relogio do torreão do The-
miro Federal, durante os mezos do julho a
dezembro do anuo praximo passado.

Exercicios findos—Requerim
De Angelo Costa, pagamento da quantia

do 33-89:$2d0, do divida de exercido de
1C07;

Di D. Maria Can , lida Pepieno Filho, pa-
gamento de 159$, idem, idem.

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
Juizo dos Feitos da Sande

• publica

Prie manem O. WARES—ESCRIVÃO,
CANTÃO FAANCIC) M. DE MORAES

Doipaclies e sentenças de 12 de março
de 1909

lafracejss semi:orlas

Autora, a • ustiçe sanitaria ; réo, Fran-
eisce Mello. --latinte-se o réo para, no prazo
do oito dias, pagar a multa de 125s, sob pena
de conversão da mesma cm prislo; o custas.

Autora, a mes ; r:c), João Antenio do
Carmo — Intime-se o reá para, no prazo de
oito dias, pagar a rnuaa, do 200$, sob pena:
de conversão da mesma em prisão; e.custas.

Autora, a mesma ; réo, Vicente de Souza
Pires.	 •	 •

Autora, a anesm m.:- ré, Luiz •nnoéenclo •
410s Réis,-ss •Archive-se, des• • accôrdo cem o
reauerl do -a-fls. 9. •	 -	 •	 • •	 _
•• Autora, ainestna réo, José Bernardo da
Silvaica.--; A reiti ve . se ;	 :
- Autora; a mesma-e rée, Beaeliet) Alvo"
Freire.— Fiem.	 •

Autora, a mesma ; reo. José M. da Moita.
— Findes por pagamento do multa o custas.,

Autora, a mesma ; réo, Darke de Oliveira
M sito 3. -- [dom:.

Autora, a mesma ; réo, Antonio Mala.—
Idem.

_
• Juizo da Declina Segunda.

• •	 Pr.etoria.
JUIZ, DR..' JOSÉ; OVIDlo MAII.C3NDE3 ROMEIRO --

ESCRIVÃO, FRANCISCONNTO Dl:: MENDONÇA

Despachos

Embirgos por d:leaçito de bemfei!orias

• Exequente , Alceblades Evangelista do
Souza ; embargada, Antonia, Fianho.—Ne-
gado seguimento ao aggravo.

Despejos

Autor, Domingos da Silva Santos': réo,
Antonio Pinto Ferreira Morado.—Julga ia
proceimite a acção para ser expedido e
mandado requerido, na ferem pedida.

Autora, Antonia Fianho que tambern use
o nome de Antonia Rosa leia,nlio, viuve e
inverharianto de silvino José Inambu ; r(g,
Alcebiades Evaneelista, de Sonza.-,litleada
procedente a acção para ser expedido
mandado requerido.

Secçao-crime
Autora, a j ustiça ; réo, Thompsoa do

Souzs (arts. 52 e 53 do .decreto a. 0.9)1,
do 19 de junho do 1908).—Julgnielo proce-
dente.

Autora, a justiça ; réo, Jos1 Ifilario (ar-
tigos 52 § 5° o 53 do decreto n. (.991, de
19 de junho de 1008).—Julgado improce-
deate.

Autora, a justiça ; réo, Manoel de silva
(irts. 52c 51 do decreto n. 0.994, do 19 do
junho de 1905). —Julgado procedente.

Autora, a justiçi. ; ré), Alfredo Luiz (los
Santos (art. 52 § I°, combinado cora o ar-
tigo 53 do decreto a. 6.1;91 de 19 de junho
de 1933). —Ao Dr. 2° adj tuteio doe promo-
tores.

EDITAE.R.

Juizo de 1-.31reito da 'Terceira
Vara, Coma-lerei/a

De	
•

citaçà'o, com o praz) de 30 dias, aos inter
essalos para, tienfro dapt?Ite ftiz.e•
7Cút sobre o pedido de reliabililaça"o de rab
fencia "Cito por Prancisco Narbona

O Dr. José Alfonso Larnounier Juni ir, juiz
de direito da 3' vara commereial do
District° Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente olitnii virem,
em como por parte de Francisco Narbana
lie foi dirigida a petição do t ror seguinte:
•Pçotin. Exm. Sr. Dr. juiz do direito da
3evara, commercial—Diz F0.1 dei iO0 N srbnoa
ex-negociante desta. praça,pees seu advogado
ebaixo assignado, 'que, tendo cumerido a
concordata que proptizera a seus •er!d:rei
na fallencia que lhe fora decretada por c .‘s I
juizo a requerimento do • Joaluim tiomes,
dcs quaes• obteve plena, : e geral quitaçãe),
Coma tudo const dos docuinentos juntos,
concordata essa que se acha homologada por
V. Er., se juega por isso enema ) o supplis
evite em condições de Soe reli thilitado, ti is
termos' do • art. 144 da ree-mte lei a. 2 02f,
de 17 de cl zciaibra de 1908, a qual rego
o caso, conforme dispõe seu art. 190.
Nestes termos, pois, u suppticante requer
sejam .expedidos os competentes editaea
pelo pea, sei • de 30 dias, conto manda o

,da -citada lõi do annopassula. .Pel
que pede deferimento. Rio de . Jaiteiro, 15 de
janeiro, de 1909. — O a lvog.tdo, Alvaro
(joelio de Alagai Itaes Gomes: Da.sexeho: Como
sequer. Rio, 15 do janeiro de '19,39. —Lainott-
nier Junior. Em virtude do que se passou u
prosonto edital, .polo qtril sã) citados os iu-
teressados para, dentro do praz) de 30 (11m,
dizerem sobre o podido de reliabilitaeão
falleneia feito por Francisco •Narbena. E, a) Ira

•enstar,passaranwe este o mais dons de igual
-	 •	 ,
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teor que serão .publieadcs e afixa•los, na
fôrma ala lei, pelo official de semana deste.
piai); que; do, assim o-haver cornirrido; lavra- -
rá a competente certidão 'para ser junta aos

.• autos. Da lo -e, passado nesta -cidade-aio -Rio
de Janeiro,. aos 15 de fevemiro dn 1909.

João de •Souza -Pinto Junior, escrivão, o
subscrevi,-.1osd Affsmso Lamoisnisr Junior. e

'Juizo da, 1)eeinia Segunda,
Piretoria,

De cilaçao, com o prazo de 20 dias, ao rdo
Pedro Isidoro da Cru;

O Dr. José Ovídio STarcondes Romeiro,
juiz da 12a pretoria do District° Federal, etc.:

Faço saber a todos que o presente edital de
e; tação, com oprazo de 20 dias, virem ou del'e
tiverem noticia, que o Dr.2° adjunto dos pro-
motores publicos denunciou a Pedro Isidoro
da Cruz, coma incurso nas penas do art. 300
alo Codigo penal; o coma não tenha sido pos-
sivel ' intimar 'o mèncionado . réo, pelo pre-
sente cito o chamo o referido ré) para com-
parecer neste juizo, no (lia 2 de abril proiimo
futuro,ao.meio-dia,afim de assistir ao prose-
guimento do summarió e aos demais termos
do processo, at •S final sentença e execução, e,
não comparecendo, será processado e julgado
a sua revelia, até final sentença. Para nue
chegue ao conhecimento de todos o do dito
ré°, mandei passar o presente, que será
afixado RJ Jogar do costume e publicado no
Diar.`o 0/ficial Outroslm, faço sab3r que as
audiencias criminam são diarias e teem le-
gar á. rua Dr. Archias Cordeiro, n. 28,
aroyer. Dado o passado nesta Capital Fe-
(hr :1, aos 12 de março do 1909.Eu, Francisco
P;nto de Mendonça. escrivão o subscrevi.-
ia d Ocidio 411arc9ndes Romeiro.'
41••n•••n••••••n•n••n••

NOTAS HONOMICAS

calcules .mais optimistas, a polui_
laio do Brazil ;atinge o total de 25.090.000
1.4! babitantes. Segundo os inale pessimista,:
não exced e de 18.000.000. Adoptando o
termo médio, que parece o mais exacto, a
oopillaçila do Brazil (levo oscular entre o
maximo do f.:2.000.000. o o minima do
20.000.000 de habitantes.

Até agora ainda não foi possivel realizar
uma operação censitaria inteiramente siais-
factoria. Comparando-se entre si -os resul-
tados dos recenseamentos de 187 •S, 1890 e
1930, verillca-sa que essa populaçito teve um
augmento de 4.221.851 habitantes, n) pe-
"iodo decorrido entro as operações comi-
tarjas de 1872 e 1930.

Reduzidos esses aagarismos a taxas pro-
porcionaes, acham-se as rné ias de 2,32 % e
2,08 ca para reprosentar o acere eimo animal
aritlanetico nos intervallos de 1872 e 1890 e
do 1890 e 1900; as medias de 1,96 %
1 ,C•0 % para indicar o aecrescimo annual
geometria° nos mesmos periodos ; e, final-
mente, as médias de 1,02.% e 1,80% para
o accrescimo da população entre 03 annos
de 1872 e 1893 o 1$90 e•PJ•;0, segundo a . for-
mula do Wappraus.

Adoptando as taxas do perior?o do 1890 e
1900 para ea1cu1a' a população . correspon-
dente ao afino de 108. obteeni-se'. os -algaris-
mos segtun'es ; 20.203.444. 20.147.865 o
20.144.598, , que reprotentam arithmetica-
mente, geometricamente e. pela nitmula de
WaPPI7eus Média do total de habitantes no
referiçlo anno. Si em vez de proceder dessa
fórma,- calcular-se 'a população -segundo as
taxas de crescimento verificadas nos ativer-
sos Estados, no penado de 1890 .. a 1900, a
cifra total ;Atingira a nada menos de

20.515.000 habitante. E' muito provava],
porém, que sejkaindamaior o total da po-

-pulação; em 1908. Isto O tanto- .mais
simil quanto são reco»hocidamente
entes osanumeros alue sorvem -de base ao
calculo.
• Em 1872 o numero do estrangeiros era de

383.516, para 9.728 515 brázileiro s ; em
1890, o total de estrangeiros era de 251.545,
para 13.t n 89..370; ciii 1930, a cifra dos estran-
geiros attingia a 1.240.294, para 16.078.292
brazileiros. Reduzidos esses numero; abso-
lutos aaporcontagens, a proporção é de 3,70
estrangeiros n tra 93,21 macio:iam. em 1W;
2.45 para 97,55, em 1890; e 7,I6 % para
92,84 em 1900.

As maiores porcentagens de estrangeiros
existem: no Districto Federal (25 %), S. Pau-
lo (23 %), Espirito Santo (15,7 Paraná
(13,8 %). Rio Grande do Sul (12,2 %). Matta
1.-1-asso (10,3 %), Santa Catharina (10 %); e
as menores: Ceará, Parahyba. Alagam. Ser-
gipe, Piauby (0,5 N), Rio Grande do Norte
(0,3 %).

No District° Federal . a diminuição da eu-
lonia estrangeira é notava!, comparando os
dom periodos de 1872 o 1900. Essa colonia
tem tambem diminuido em Alagoas, Ama-
zonas, •Balibt, Pará, Pernambuco e Rio de
Janeiro e tem anu-mudo consideravel-
mente no Espirito Santo, Matto Grosso, Pa-
rani, Rio Grande do Sul, Santa Catharin a e
S. Paulo:	 •

k densidade territorial da população, por
kilometro quadrado, era em 1872 de 1,18
habitantes; (an 189) do 1,68, e em 1900, de
2,03. Actoalmente deve ser de 2,49.

Era. 1930, depois da cidade do Rio de Ja-
neiro, onde é maior - a densidade da popula-
ça°, cerca de 722 habitantes por kilometro,
nas zonas urbana e suburbana, seguem-se,
em ordem decrescsnto o ,por kilometro o
Estado do Rio de Janeiro, 1-4 .habitantes;
11agoas, 11; Pernambuco e Sergipe, 0; Cea-

rá, 8; S. Paulo, 8; Santa Catharina, 7; Pa-
rahyba, e Minas Geraeo 0; Bahia, • Rio Gran-
de do _Sul, 5; Espirito Santo e Rio Gran-
de do Norte, 4: Paraná. Pianhy o Mara-

1; Pará, 0,39; (3oyaz, 0,34; Amazonas,
0,13; alatto Grosso, 0,09.

• No espaço de 88 annos, de 1822 a 1907, en-
traram nos portos brazite;r.;s 2.561.482 im-
migrantes, dos quaes 1.213.167 italianos,
631.585 portuguezes, 283.046, hespanhoes.
03.075 alleinãe s, 56.892 austriaeos, 51.393
russos, 19.260 fra,ncezes,11.731 turco-a,rabes,
11.008 ingleses, 9.086 suissos, 3.789 suecos,
3.716 belgas o 161.874 do outras naciona-
lidades.

-
Tornando por base os recenseamentos de

1821, 1833, 1870, 1872, i893 e 19)9, foi cal-
culada annualrnerr,e, pela formula de Wap-
Pams, a pipulaçao da cidade do Itio de .1a,
noir° durante o longo per:odo de 87 annos,
desde 1821 a 1907. Em 1821 o total de lotai-
t intos da capital era apenas de 112.695,
passando a. 811.443 em 1006. Pe:a taxa de
crescimento verificada entra os dons ulti-
mos in ineritos censitarios, realizados • em
1893 e p.a)), a população do District° Fe-
deral, em 31 da dezembro de 1907, deveria
attingir a 843.189 habitantes.

Acceita esta, cifra como a da população do
Rio de Janeiro em 1937, cs coeficientes de-
mographices da nupcialidado, -natalidade e
mortalidade são assim representados: 10,30
casamentos, 24,76, nascimentos e 19,02 obi-
tos por 1.000 habitantes, calculados os co-
eficientesrre!a.tivamente á população recens
suada em 120 d.3.sotembro de 1-003, °Mearia-se
as taxas seguintes.: 10,20 casamento, 25,72

, nascimentosis 19,77 fallecimentos_por. 1.00
habitantes. • a	 ' _ •	 •

A mortalidade das 'Mo/estias tra,q,smissai
vais saffreu natural declina) no quinquennio

do 1903 a 1937, em. comparação com a do,
quinquennio de I8j8 a 1902. O coeffloiente
mortuario geral pisson de 9,05, no quir-
quenuto de 188 a 1902, a 7,15, no de 1903 a

. 19Nfio. que; diz respeito'á, febre amarelli
ainda mais accentuada redução: -0,26- do
penedo de 1903 a 19 7, contra 1,02 obitcs
para 1.000 habitantes, no periodo de 189:3 a
1902. O mesmo resultado favora,vel ;rd
obtido em relação a tuberculose. cujo co-
eficiente mortuario baixou da -4,42 a 3,97
obitos por 1.00 habitantes.

A natalidade e mortalidade de outras ca-

p
luditaaersobTazileiras, vão indic tda; no seguinte

Niaalida	 gortalida1e.
1307 1893-1007 1937 1398-19,/

49,44
	

5,15	 33,72

23,74
-J3 41
	

20.14	 i7,! 3

	

14,22	 14.50

	

al,09
	

2:11

21,0028,55

1a,2022.76

( gxtrahido da Boletim Commercial
Exposição Nacional, da Directoria Ger..1 d.e
Estatistica )

•
No armo:que se lindou, foram ineas ;airados

1.019a 7;57 da estradas. do ferro, o ma x;ina
até hoje no Brazit, sobrepujando a extensão
maior, que se dea - no anno de ISQ3.

Os trechos inaugurados foram:
Kilohletros

4-11.211)
217 .i,77
1-11).993
90.100
52.?00

18.'3-17
10 .43,)
5.0:0

NOTICIARIO

Nitheray . 40 62
S. Paute.. 37 04
Citrityba. . 22,12
lloriano -

polis.... 29,t,a
Porto Ate-

gre  .	 33,7a
Belfo Hori-

zonte.- 12,12

No Estado de S. Paulo 	
Minas-Geram .......
Paraná., ......... .	 .	 .
Pará - 	 • •	 •

Santa CatIrarma. .	 -
Bahia 	
Ceará 	 	 •
Pernambuco 	  • . •
Rio de Janeiro 	

Pestes, 735.712 kilometros sio de estra-
das de ferro federaes e 231.055 de estrada;
estaduaes:

P0 -4sue hoje o Brazil uma rade ferroviaria
na extensão de 18.695 kilometros

O fSir. rr-esi glento izepri-
blica, deSCCI1 hontem de Petro eolis, Mim
do dar • audiencia publica. 8. Ex. veio a
bordo do hiato Silva Yardi,it a.cornoatilia,10
Dr.- Miguel Calmon, Ministro da ladustria o
de suas casas civil e militar, sendo saudado
pela fortalen. de Willegaignon, com uma,
salva de 21 tiros. AgnaNaram a chegada.
do Sr. Presidente (ta-Republica, no Arsen 1
de Marinha, os Srs.., Drs. David Campista,
Ministro • da Fazenda e Tavares de Lyra, Mi -
nistro do lot'rior, marechal Hermes. Mi-
nistro da Guerra., almirante Alexandrino,
Ministro da Marinha; general Souza Aguiar,
prefeito municipal, Dr. Alfredo Pinto,
chefe de Policia, general Souza Aguiar, com-
mandante da Foroa,- Policial, coronel Souza
Aguiar, commandante. do : corpo do bom-
beiros, Drs. Carlos Peixoto, Otto Abicar,
Eloy de Sotiza, OrtizoMontairo, Euelides Bar-
roso, :almirante Pinheiro -Guedes, capAão de
mar a guerra Paiyearp3 do Barro s , capitão
do fragata Lima Campos,. capitão Abr.tu
Coutinho, etc.,

Em seguida, ti Sr. Presidente da Repubilea
dirigiu-se para o Palacio do Cattate, de onde
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regressou ás 4 horas da tarde, para Potro-

' Tolopreanitnausit) Estia. Sr. Pr2S1-•
dente da Republica recebeu 03'segiiintes

GOYAZ, il-Tenho a honra de cornmunicar
a V. Ex. que assumi hoje o governo deste
Estado visto ter-mo passado a presidencia,
por incammodo de s aude,o Exm. Sr. coronel
Miguel da Ito3ha Lima. Apresento a V. Ex.
os meus protestos de alta estima, e subida
consideração. -Francisco Berthold° de Sousa,
vice-presidente. 	 •

0,YAZ, 11-Tenho a honra do Oommunicar
a V. EK. que, por inconimodo de saude, pas-
sei hoje o governo do E itailo ao meu substi-
tuto legal Sr. coronel Francisco Berthol lo
de Souza, vice-presidente do Estado. Reitera
à V. Ex. meus protestos do alta estima e
consideraçãa.-10:Aa Lima, presidente do
'Estado.

vanotNiii, 11-Tenho a suhida, honra do
ne conzratular com V. Ex. agradecendo

desvanecido em nome de Campos Geraes a
inauguração da nova e.tação do kilotietro
273 na Minas o Rb. Re penosas saulaOes.
-Sean:lar Josino Brito.

Correio - Esta repartiçã,o expedirá
malas pelos seguintes paquetes : 	 • -

Hoje :	
•

Pelo Bra:i', para Victoria, e 'mais portos
do norte, recebendo impressos até ás 6 horas
da manhã, cartas para o interior até ás
6 1/2 e ditas Coill porto duplo até ás 7..

Pelo 4//anti2u ., para Santos, Rio da Prata,
Matto Grosso e Para,gua,y, recebendo impres-
sos até ás 12 horas da manhã, cartas para o
interior até ás 12 1/2 da tarde, ditas com
porte duplo e para o exterior até á 1 o
objectos para registrar até ás 11 da manhã.

Pelo Ga/iria, para Lei:silos o Liverpoal,
recebendo impressos até ás 9 horas da
manhã O cartas para o exterior até ás 10.

•
Pelo Bali, para Bahia e Mars , lha„ reco"

bondo impressos até ás 10 horas da manhã,
carta; pa a o interior até ás 10 1/2, ditas
com porto dup •o e para o exterior até ás 11
e objectos para registrar até ás 9 da manhã.

Pelo Cora, para Santa Lucia, recebendo
impressos até ás 12 horas da manhã, cartas

-.-
para , o exterior ate a i na tarife o oujectos

"para regiátrar até ás 11 da Manhã.	 ---
Pelo Cap Roca, para Santos, recebendo ini-

pre.ssos até ás 8 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 8 1/2 &ditas com porto
duplo até ás 9.

Polo Canoé, para Bahia e Recife. receben-
do impressos até ás 8 horas da Manhã, cartas
para o interior até ás 8 1/2 e ditas com porte
duplo até ás 9.

Amanhã

Pelo Sai, para a Balda BIalca, receben-
do impressos até ás 8 . horas da manhã o car-
tas para o exterior até ás 9.

Pe!o Ribcra, para Middlesboro, recobende
impressos até ás 9 horas da manhã o cartas
para o exterior até ás 10.

- Recebimento de oncommendas para
Portugal, Açores o Madeira, nos dias uteis,
das 8 horas da manhã ás 5 da tirde, até. a
vospera da partida dos paquetes que so des-
tinarem a Lisboa. exceptuando os da (YO/J..
pagnie JIVssagories 3laritime3 o entrega
tambom nos mesmos dias, das 10 horas da
manhã ás 2 da tarjo.

Directoria do Meteorolog-ia d.a Marinha - Superintendencia do Naregação	 Serviço metearologlro
nacional-Resumo moteorologico o rnagnetico do dia 12 de março de 1909 (Sexta-feira).

• o... .
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1	 a.. 755.73 22.9 19.47 94 O Calma	 O - ..- - - -
2.... 755.71 22,8 19.53 95.0 WSW 1 - - - -

o 3...-. 755.53 22.8 19.17 93.0 SW	 2 - - - . - - -
'o 4.... 755.70 22.8 19.17 93.0 SSW	 2 - - - - - - -
3o..s
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93.0
92.0
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..	 10 -
-
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-
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c/9 9.... 757.36 24.2 19.94 89.0 NNE	 1 Incerto Nev. ten. baixo •	 .	 10 - - -
o

•o
10. :..
11....

757.86 24.8
757.80 26.0
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o 15.... 756.96 26.7 18.40 70.9 SSE	 5 Incert i .. KN.E.N .7 - - - -
o 16.... 753 89 26.0 17.20 69.0 SSE	 4 Incerto -	 8 - - -

*g 17.... 757.11 243.8 17.43 136.4 SSr;	 9 Bom	 . .. -	 7 - - - ....
4i 18.... 757.29	 5.4 16.52 68.4 S	 4 Incerto .. ..	 10 - - - -5 • 19.	 .. 757.60 25 2 15.91 67.0 SSE	 4 Encoberto .	 ..... 10

,
- - -

c-) 20.	 .. 757.87 25.1 16.16 q3.1 SSE	 • 4 Encoberto ,,,-,. ..	 10 - - - -
21.... 758.4:325.0 17.30 73.3 SSE	 4 Encobarto .. ..	 10 - - - 1.7?
22.... 758.72 25.0 17,49 74.0 Calma O Encoberto :	 . ..
23.... 758 4624.7 16.58 71.6 Calma	 O Incerto .. ..	 10 26.9 26.8 22.1 - - -
24.... 758.5;23.8 17.86 81.6 NNE	 2 - - . - - -

• _ ,

OCCURRENCIAS

A temperatura maxima erifieeu-se ás 5 hs. p.; a miairea ãs_a hs. 10 ... ms._ a.
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. RESULTADOS MAGNETICOS DA ESTAÇA0 CENTRAL

DEcuriAçÃo DO LIA 12-3-09=--90 13' 40" NN'V

INCLINAÇÃO DO DIA 12-.3-09= -14.2875 (=Rpm NORTE PARA CIMA)"

?ORÇA. HORIZONTAL DO DIA 12-3-09= 0.248014 (UNIDADES DO SYSTEMA c. a. s.)

Directoria de Meteorologia, 13 do março de 1009 -Observações meteorologicas simultaneas a O hm. do GreenwIcli
(Oh. 07m.	 t. m. do Rio)
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Belém 	 760.62 26.5 31.5 23.2 23,02 Meio nublado Bom ESE 2 .,
S. Luiz.	 . 	 - - - - - - - - - -
Barnahyba 	 	 - - 33.0 1- 3.5 - Quasi limpo Bom E ,-, •	 •
Fortaleza. 	  '759.49 27.4 32.2 24.5 22.34 Nublado Bom SSW 1 •	 •
Quexeramobim 	 702.44 26.4 3 1.5 23.8 15.51 Meio nublado Bom NE o
Natal 	 :01.50 28.8 30.0 19.8 22.01 Quasi nublado Incerto ESE 5 Chuviscos
Parallyba 	 - - 32.3 21.9 - Meio nublado Sombrio E -	 1 •	 .
Recife 	 761.38 29,8 31.7 ::5.7 20.58 Meio nublado Incerto E 5 •	 •
loazero 	 759.34 28.4 39.0 21.0 13.G9 Limpo Muito claro N 5 . •
Maceió 	 • - 31.3 21.2 -. Meio nublado Bom ENE 3 Nev.ten.baixo
óracajú 	 762.25 28.0 20.2 23 9 22.50 Quasi nublado Incerto E 5 •	 •
S. Salvador 	 702.( 8 26.7 :W.2 25.4 21.93 Nublado Incerto NNW 3 •	 •
3.1dina.	 . 	 762,40 26,5 32.2 20.5 21.65 Meio nublado Sombrio E 2 ..
3actité 	   :58,76 22 . 1 33.2 21.0 15.73 Quasi	 nublado Bom ESE - 3 ..
nos.. 	 62. 78 20.4 2).5 23.5 16.92 Nublado Encoberto WSW. 1 •	 .
Cuyabá 	 - 	 766.10 25.8 ?- 0 .5 24.0 22.08 Nublado Incerto Oalma o ..
Uberaba 	   701.49 24.2 27 .0 20.h 18.48 Quasi nublado Bom NE 3 •	 •
Victoria, 	   762.99 26.1 29. 2 24..1 19-.E0 Nublado Encoberto 8 4 Nev.ton.baixl
Barbacena 	 I 702.t8 19.8 22. 5 17.0 11.52 Nublado Bom NE 5 •	 •
Juiz de Fóra 	 765.00 ::3.7 27. 2 20.6 14.75 Meio nublado Incerto E 2 . •
apital (Rio) .. 	 7,5.10 23.4 25 . 8 22.1 17.20 Nublado Incerto S ') •	 •

Campinas 	   763.51 20.4 27. 6 17.0 12.15 Quasi nublado Bom Si.: 3 •	 •
.3. Paulo 	 764.54 20.0 23. 8 17.0 12.89 Nreio nublado Bom E 3 •	 •
santos 	 704.58 24.3 29. 0 21.8 18.79 Quasi	 nula ido Ameaçador SE 3 Nev.tm. baixo
Guarapuava 	  762.24 19,0 27 .5 10.9 12.61 Quasi nublado Bom E 0 •	 •
Curityha 	 7672.1 10.1 25. 3 13.0 11.34 Nublado Eli-coberto E 2
Parana.gmi . 	 :63 Si) 23.5 28. 0 20.9 15.93 Quasi	 nublado Sombrio S 1 Nev. teii. alto
Florianupolis 	   65.( 5 21.4 24.3 21.8 14.87 . Nublado Encoberto SW 3 .	 ..
Posadas 	 . 	 + 765.70 20.0 27. 0 10.0 11.10 Quasi limpo - SE 2 -
Ccrrientes 	 + 700.00 22.0 ? 15.0 11.37 Quasi limpo -- E 9 -

Itaqui. 	 '04 21 18.3 24.8 15.•1 12.r,9 QUasi nublado Bom E 1 •	 Nev.tenne
Santa Maria 	  "03.45 17.0 23.0 17.5 12.10 Quasl limpo Bom E 5 •	 •
Porto Alegre 	 763.10 22.0 28.5 10.1 12.91 meio nublado Incerto N 2 Nev.ten. baixa
Cordoba 	 .-I- 760.00 17.0 28.0 8.0 10.0 •	 Limpo - Calma O -
llagé 	 -67.8 19.5 22.2 16.2 9.27 Quasi /impo Muito bom NE 2 ..
Rio Grande 	  _ 705.18 20.6 24.0 13.6 11.64 Limpo Muito bom SW 1
Mendoza  .	 .-j- 762.80 15.0 31.0 20.0 - Limpo - E 2 -
Rosario 	 -1- 763.93 18,0 ? 1 12.22 Limpo . - NE 5 -
Moutuidéo.	 	 765.10 15,6 17.0 14.0 8.87 Quasi nuMado Incerto •	 NE 3 Nev.ten. baixc
Buenos Aires 	 .-F 766.60 14.0 27.0 8.0 7.98 .	 Urino) - SE 2 •	 -

. _

OCCURTIENCIAS DURANTE AS ULTIMAS 24 HORAS'
•

Em lielém trovejou, choveu e chuviscou durante a tarde de hontom. Em Maceió chuviscou pela madrugada o manta
luoc. Em Araeajii chuvisco ás 9 h: a de hoje. Em Caetité trovejou a W8W e relampejou na tardo e noite de honteni.

Cuyabá choveu fortemente do O h. 30 m. ás 7 h. p.,• relampejou e trovejou em tolas as direcçõe,i durante a tarde de hontem. E in
Juiz do Fóra calliu um aguaceiro lig,-dro, trovem a SW o choveu no emrer da tarde do hontom. Em Santos chiv;scou ligoira-
Mento-às 101T, a. de hontem. Em Pa.ranaguti chuvisçou pela madrugada de hoje. 	 •

Até ás 2 horas não se recebeu 111.1.18 te/egramma algum*.
Probabilidades na Capital Federal até amanhã ao melo dia: Tempo variavel. entra bom e incarti. Ventos do Sul.
As temperaturas minimas de hontein verificaram-se : em Guarapuava com 10°4 e em Curityba com 13.'0.

Nota- As observações com este signal + são de hontem.
As occurrencias sem designação da hora sabentendem-so que se deram a Oh. t. m. de Grw..correspondentes ao presente mappa.

.-Este cana Adelino Martins, capitão de fragata, director	 . . .
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Obsservatorio do "Rio do	 metoorologico-Dia 8 de In trço de 1909.
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1 h. m 	 750.7 28.7 17.1 60 4.8 WS \V 0.6 C CE K
4 h. m 	 750.3 27.1 20.3 76 2.6 WNW 1.0 KN
7 h. m.	 .	 751.8 26.6 19.4 75 3.3 NNW 0.6 C CK K

10h.	 n.
1	 h.	 t 	

752.6
751.6

30.4
3.3.8

20.2
18.1

63
43

4.5
5.0 SSE	 .

0.5
0.4

C CK
C CK

4	 h.	 t ...... 750.5 30.2 21.5 68 10.0 SSE . 0.5 CK KN
7	 h.	 t....	 >- 753.2 24.7 19.5 84 4.8 SSE 1.0 N KN

10 h. t 	 754.5 25.6 20.8 85 00 Calmo 1.0

Médias 	 51.90 28.39 19.61 69. 16 0.7

Vimperatura: maxima. á, / h. 3/4 M, 34,1; minima, ás 7 is. N. 24.7.- Evaporação em 24 lioras, 4.6.-Ozono ás 7 hs. nt. 2; as 7
hs. n. 2. -nava ca.hila.. as 7 horas da noito 43"1"61 -Total em 24 horas, 43,/%61.-Horas de insolação, 8 lis. 48 m.

0,1.+Fikervatorio -do -91;e4o -de . Janeiro- Boletim metcorologico- Dia ,9.de.março de 'St:).

.

H oras

o
L.
T.IS c,eo o

s.3
L. ce

. .?'" tg
O •-'.ELO)
0.,•;;->

O

9 2; : -,o e>
c4fe3 

E .'-'

O

73 C..0 ,...-.
-E	 ,.,,

Ventos Co	 .
•

.

Phenomenob aiversos
o
a' o

1M 
, (3 E E 'Ec_,) - 73	 • Direcção e..,.	 .o . Nuvens	 - -

ca C.)	 C.)
E-n

O
--c>

ci:.

›-

- . .
1	 h.	 m. ..	 .	 . 53.9 21.9 19.2 • 87. .	 2.6 WNW ' 1.0 KN	 . •
4	 li.	 ni. • ..	 .	 . 752.0 . 24.2	 • 19 . 9 . F9 4.8 WNW 1.0 KN
7 h. ni	 . 753.9 24.1 19.8 Si) 1.0 WNW 0.9 . CE. KN . .

10h.	 n	 ...... 755.0 25.8 2).3 8,', 1.4 NW 0.9 CE 8C KN ,
1	 li.	 i*...,.. 753.5 28.0 19.7. 70 .5.9 SSE .0.6 CE liN K
4h.	 t ......	 .. r2.8 267 19.8 : 76 6.7 SE n 1.0 KN N
7	 h.	 t. ,..	 .	 .. 751.6 25.4 20.9 87 1.9. . ENE	 - )1.0 KN N

10 h.	 t . 	 753.8 26.4	 • 20.2 80 0.0 Calma 1.0 , CE KN .

Médias 	 753.C8 25.56
.

19.93 82.8 3.0	 ,
•

0.9

Temper dura m ladina, ás 12 lis. 3/4, T, 28.1; minium, ás 5 hs. 30", M 23.6.- Evaporação em 24 horas 2.3.-Ozolie: :18.7 lis.
; as 7 da n.. 4.- Chuva colida: ás 7 horas da maaihá,.4)y, Q.6 ; as 7 horas da noite, 3 1pv. ,14.-Tota1 em 24 horas, 8'•"/".,14.-

Horas de insolação, 5 hs. , 17 m. 	 • 
•

Cobservatorio do Rio de Janeiro - Baletim metcorologico-Dia 10 de ma.rça do 1909'
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1 h. m 	 753.2 26.1 19.9 79 2.7 NW 0.9 CK KN
4 h.	 m .....	 	 752.7 25.4 20.7 85 0.0 Calma 0.8 CK KN
7 h. m. 	 752.7 24.9	 . 19.3 83 1.0 NE 0.9 CK KN
10 h. n 	 752.6 25.4 19.8 82 0.0 Calmo 0.9 CK K
1 li.	 t..	 	 750.1 28.5 20.0 69 2.5 NNW 0.3 CK Em
4	 li.	 t.	 .	 	
7 h. t 	

743.3
749.3

28.1
28.6

21.8
21.3

79
73

5,0. ,
3.8

SSE
SSE

0.3
0.4

C CK K
C CE •

10h. t 	 749.9 27.4 20.1 74 3.7 SSE 1.0 CK KN • ._	 .

Médias 	 751.10 26.80 20.36 78.0 2.3 . 0.7 • .
, ,

. Temperatura: maxima, ás 3 lis. 1/4 T, 30.9 ; mniiia. ás O lis. M, 24.9.-Eva,poração em 24 'giras , 2.2.- Ozono: 7 hs.. m. 0, ás 7
hs.n. 1.-ChuVa, calalda ás 7 horas da 'noite/rn 17 -Total em 24 horas 2°1/%17	 d3 insolação p hs. 45 m._
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MARCAS REGISTRADAS

Santa Catharina• .
N. 110 — Certif1c3 que a marca (Casa do

Aç», para' ferragens, pertencente a Cari
Schneider, registrada na Junta Commercial
de Santa Catharina, sob n. 110, foi deposi-
tada nesta junta em 1 de fevereiro do cor-
rente armo, com a folha O Dia em que foi
publicada.

Secretaria da Junta Commercial da Ca-
pital Federal, 12 de março de 1909.—llonorio
'de Campos, (Aliciai maior, sobre 111C0
'estampilhas federaes. (Ao lado achava-se o
carimbo da Junta Commercial da Capital
Federal).

N 2.:33"2

Waffenfabrik Mauser A. G., estabelecida
'em Oberndorf a, N., (Allemanha) apresenta
a marca supra que consiste na pa'avra
(Matiser». Esta marca, que pode variar em
cores e dimensões, serve a distinguir armas
de fogo a.utamaticas e semi-automaticas,

:fabricação da depositante. Rio do Janeiro,
16 de fevereiro de 1009. — Por procuração
Jules Geraucl. Leclerc & C. (sobro unia
estampilha de 3)0 réis).

Apresentada na Secretaria da Janta Com-
rnercial da Capital Federal, as 2 horas do
dia 16 ile fevereiro de 190J.— O sacreta.rio,
rabo Leal.

• Registrada sob n. 2.332, por despacho da
!Junta Commercial, em sessão de hoje.
, Pagou no primeiro exemplar 61600 de sello
por estampilhas. Rio de Janeiro, 22 de
fevereiro de 1909.-0 secretario.Pabid Leal.
( Ao lado o carimbo da Junta Commereial.)

0.0f:"..)

A Companhia Cervejaria Brahma, esta-
belecida á rua Vis)onle de. Sapucahy
ns. 104 a 144, adopta para distinguir a
'agira saturada de acido carbonico o outras

. refrigerantes, do sua fabricação, a marca
'acima, que poderá variar de &tires e dimen-
sões, consistente de um escudo com uma

klarga cruz, acompanhado do nome cara,cte--
ris ice «Agua Silveira» e dos dizeres, «Coin• I,*
panhia, Cervejaria Brainna», em uma faixa.
Rio de Janeiro, 5 de miro de 190).—Pe1a-,i Companhia Cervejaria Brahma. .1014. Kun
ning .Tos Kiepsch. (S.)bre uma estamenha, de
300 réis.)

Apresentada na Secretaria da Junta Com-i;marcial da Capital Federa l , ás 10 horas do
'dia 6 de março de 1909.—O secretario, Fabio
'Leal.
a' Registrada sob o n. 6.020, por dnspache
da Junta Commercial, em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 6$ ;00 de sedo
Ipor est unpilhas. Rio de Janeiro, 8 de març )
'de 1909.-0 searotario, Fabio Leal. (Ao lado
o carimbo da junta).

N. 0.(

. A Companhia Cervejaria Bralima, estabe-
lecida á rua Visconde de Sapiically ns: 104
a 144, adopta para distinguir as limonadas e
extractos de fructas, do sua fabricação, a

T' arca acima, que poderá variar do cores c
mansões, consistente de um escudo com

uma, larga cruz, acompanhado do nome ca-
• racteri s tico (Extracto Savoia» e dos dizeres_	 _ _

zCàmpunia.,•.Corsrojaria Brahma». Rio de
Janeiro, 5 de Março . de 1909.—Pela Com-
panhia Cervejaria Brahma, Joh. Kunning .Tos,.
.Klepsch. (Sobra uma -estanipilha, de 300 reis..

Apresantada na.Seenetaria da Junta -Com-.
moreia( da Capital Federal, as 10 horas do
dia 6 de março de 100).-0 secretario, Fa-
bio Leal.

Registrada sob n. 6.021. por despacho da
Junta CommerciaLem sessão de hoje. Pagou
n) primeiro exemplar 6130) de selo por Ci-
tampilhas. Rio de Janeiro, 8 do març) de
1903.-9 secretario, Fabio Lm!. ( Ao lado o
carimbo da Junta Commercial).

N. 0.022

C,ampor & Ileitor.estabelecidos á rua Vinte
Gratro do Maio ns. 213 e 28. adoptam pira

duoanguir as pastilhas de me licamertes di-
versos de seu fabrico e commercio, a marca
acima, que poderá variar de cor o dimensão,
crnsistento d, nome característico « Len-
tilhas ou Lentoides Medicin-tes» e dos (livre;
cDe Campos & Ileitor—Rio de Janeira» d intro
de um paralle:ogrammo. Rio de Janeiro,
5 do març de 1909.— Campas & Reitor.
(Sob:e uma estampilha de 300 réis.)

Apro ;enfada na Secretaria da Junta Coar-
moreia' da Capital Federal, ás 10 horas do
dia 6 de março de 1909.-0 secretario, Fio
Leal.

Registrada sob n. 6.022, por despacho da
Junta Commercial. cru sessão da hoje. Pag tu
no primeiro exemplar (116 io do seno por es-.
tannilha.s. Rb de lawiro, 8 de março
de 11109.-9 secret Lrio, Eibi) Leal. (A) lado
o carimbo da junta.)

RENDAS PUBLICAS
-

ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 13 do março de 1909

Em ouro....	 93:608g)79
Em papel...	 150:033.1991	 246:G32370

Renda de 1 a 13 de março
de 1909 	

	
2.917:77Z734

Em icual parindo de 1908 	
	

3.124:02g-:10)
Difierença a maior em 1908

	
177:*:21$M30

RECEBEDORIA
Renda do dia

Interior 	

Consumo :
Fumo 	
Bebidas 	

Perfumarias 	
E. pharmaceu-

ticas 	
Vinagre  •
Conservas 	
Cliapéos 	
Tecidos.. 	
Registro 	

Extraordinaria 	
(epositos 	

tenda com applicação espe-
cial 	

Renda dos dias I a 12 	

Em igual poriodo de 1908.:

EDITAES E AVISOS

Mini4erio da ..Tusgtiça
Neg.oeios Interiores

De ordem do Exm. Sr. Ministro da Justiça
e Negocies Interiores, faço publico que se
acha aberta a concurrencia para a con-
strueção de um pequeno prodio, destinado á
moradia do porteiro . zelador do Sapremo
Tribunal Federal, 110 terreno do novo edifi-
cio da Avenida Centiial.

Aos Srs. irteressados se fornecerá neste
ascii etorio, á rua dos Invalides n. 52 (2° an-
(Iar), tolas as explicaç5es e esclarecimentos
de que carecerem, não s-imente sobre o pro-
jecto organizado, corno ainda sobre os deta-
lhes da referida construcção, inciusive as
bases para o contracto.

Nenhuma propasta será me Ata sem quo
os Srs. concurrentes demonstram, com do-
cumentos, terem pago o imposto de Mus-
trias e profissões, e feito a c Dição de 1001,
no Thesmro Federal, para garantir a assi-
gnatura do inumo contracto.

As propostas serão abertas e lidas neste
e;criptorio no dia 15 do mez vindouro, ás
3 luras da, tardo, em preserça, dos Sr3 con-
currentes, não sendo tomadas em considera-
ção as que forem entregues depois dessa
hora.

Rio de Janeiro, 25 de fevereiro de 190).-
O encenheiro do ministerio, Francisco An-
gusto Peixo:o.

junta lEleitoral de 'Recursos,
do Llisirieto Pe(1e1'.L1

O Dr. Godofredo Xavier da Calma, pres"-
dente da juata eleitoral de r,i'Alr.3.).5 (13 1).s-
-injeto Federal:

Faço publico que ajunta deu proviment)
aos seplinie; reciirs-is de: Juiz Arthur Vel-
loso do Aramo, Rapinai ar:•lianjo de Mines,
Alfredo Alves de ouzi, Carlos Travasas,
Antonio Leopoldina Vi-moa, Clemente Ja56
Martins Filho, Mario Rodrigues, Feliciano
Moirelles Alves Moreira, David Corrêa Var-
gas, Jo é Jorge, José Meirelles Alves Mo-
reira. E para qui chegue a noticia a tades
os interessados mau lei p luar o presente
edital que seri a,ffixado cai lo4ar publico a
Publicado pelo Mario Officio!. Dado o pas-
sado nesta Capital em a sala dás sessies
junta de recursos eleitmais. em 12 de março
1e-190.). E en, Ernesto de Azarai() Cadinho
Bravo. secretario, o es:rev i .--Gxbfredo Xa-
vier da Cunhe.

••nn••••n

O Dr. Godofrado Xavier da Cueba, prasi-
dente .dt Janta Eleitoral de Recursos do
Districto Federal, etc.:

Faz sabe:' que-a junta na-km provimento
aos recursos de Luiz nu' landes do Sá, Fran-
cisco Lima, Luiz Antonio Affonso, Francisco
José Sa.nt'Anna, Fillu, Agricola Avelina da.
Silva, Alfredo Esteves Guimarães, Felippe
Kirsohner, Francisco Pereira de Carvailio,
Igualo de Souza, J0:36 da Silva Loureiro,
José de Oliveira, Antonio Beato do Lima,
Pedro de Soaza Barreto, Lauro Vaz de Al-
buquerque, Annibal Diniz, Felippe Santiago,
Ulysses Nascimento, Geraldo Alexandrino da
Silva, Sob tstião Pinto de Oliveira, Aristides
Josa Rodrigues, Oscar Bittencourt, Arthur
Francisco Vargas, Rodolphe Garcia e Au-
gusto do Oliveira Dourado. E para que
chegue a noticia a todos os interessados
mandm passar o presente edital que será
affixado em legar publico e publicado pelo
Dtario Officio!. Dado e passado nesta Capital

12:5I2W I
1:100000

6:9911220

• 115:4821287
916: 8951265

1 :082:3771552
016 : 5121149• -
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Instituto Nacion-tl	 "Mitica

MATRICULA, EXAMES E C 1NCURSOS DE
ADMISSÃO E SUDVEn-JES

De ordem do Sr. director, faço .publico
que, na conformidade do art. 118 do regulas
mento, a matricula, estara aberta nest a se-
cretaria nos dias uteis d.o 1 a 15 te m trço e,
simultaneafinente, a inscripção para os ex-
ames e concisrso's do adinis

O ensino diurno compreheado os seguintes
cursos : s Arejo. canto, seelalo, piano, orgão,
harpa, violiao, violeta, violoncollo, harmo-
nia, contrapo ito e fusa, instrumentaçao e
composiçio, o o ensino nocturno, os .seguin-
tes: solfejo, violino, violeta, violoncollo, coa-
trabaixo, flauta, oboé, fagote, clarinete o

: eongeneres, trompa, clarim, cornetim, t nom-
boae sa.xliorn baixo (tuba) e coito:teres.

O , candidato deverá juntar ao requeri-
mento

P, certidão do idade ;
2°, attest ida de.va.ccina;
30, attesta : lo que prove ter conhecimento

da tingira nacional e noções tle arithmetica
até fracções, inclusivo..
, Para ser admittido a matricula, na pri-
meira, época do curso de &Arejo, o candidato
será submettido ao seguinte programma:

1°, dictado no toas de dei maior, em com-
passo simples, de i•itlimo faca;	 .

2°, si:Arejo na - clavo de lio!, no bni de dá
maior; do rithrno facl; - • .

• -3° . leituras métrica na • elaSse dó fa o
•coaliecintento dos compassos simales e com

postos, dos vai: res, da formação da esmla
do modo maior e dos intervallos nella com-
Prehendidos.	 .	 .	 _	 .

O progi amma para os exames o concursos
do,admissaa de canto e do instrumento.será
organizado, na colrformidado do; arts. 53 e
Sado regimento interno, e-arilsado na por-
taria do instituto, 10 dias, ao menos, antes
da realização dos mesmos.

Outro.s• im, faço publico que, tendo sido
estabelecidos cinco stüvençies a,nntia,es de
200$ cada uma para os seguint 38 cursos:
violet t, vi •oncello, oboé, fagote o trointia,
a inscripção para es as suba cações se. eito-
chiará ao mesmo tempo que a das matr:-
enlas, e a Mias s5 poderão concorrer os
alumnss do ultimo poriolo do uma épaca,
mediante certificado de habilitação no pe-
riodo anterior.

O concurso para as referidas subvenções
si se °nanará, no mez de dezembro, em
segaida aos asamos de promNsio e finares,
não p ideado a Mlas concorrer cs candidat' s
que 'ião foreinjulgasios habilitados no exame
do ultimo perioda de arma poca, observa lo
para esse can :urso o p 'ogranim a estabele-
cido no art. 107 da tuella rogimento.

Secretaria do Instituto Nacional de Mu-
sica, la de fevereiro de 190J.- O sesretario,
A. To . en:ino.	 (.

armem •

Externato	 G-ymnasio
Nacional

CURSO DE ODONTOLOGIA

Segunda-feira, 15 do corrente, ás ii horas
da manhã, serão chamados os seguintes can-
didatos

Alexandre Simplicio de sequeira Junior:
ciarindo da Silva Amaral.
Alice de Carvalh d'Avila.
Latira Vieira da FOIISCJa.
Rodolphina Pereira.
Iriueu Pio Pedro.

Turma supplementat
.Tos ! Alves Neto Junior.
Guilherme Jorge dos Santos.
Angelo Fragelli.
Secretaria do F.xtoraato da Gyinna,sio

13 de março de 1903.-0 seoretario,
Paulo Tauares.

TXAMES DE SEGUNDA ÉPOCA

giarta-faira. 18 do c .recato, its 9 horas
da manhã, effectuar-se-hão neste externato
as provas graph.cas de deseolio das aul is do
1°, 2°, 3 . e 4° annos.

Secretaria do Externato do Oymnazio Na-
cion II, 13de, março 13 1J09.-Pauto Tavares,
secretario.

Directorla Geval	 S.tudo
I"ttblica

Do ordem do Sr. Dr. director geral, con-
vido os proprietarios ou arren latar.os dos
predios abaixo des:gnalos ou sons legiti-
mas prosurad irei. a comparecerem no dia e
hora infr i in ficados, nos referidos prodios,
afim de assistirem á vistaria saltitaria, que
nel/es va.o ser elfectuada, sob as penas da lei:

Ladeira do Barroso n. 17, dia 17 do cor-
rente, á 1 hora e 1/4 da tardo

Ladeira do Barroso n. 19, dia 17 do cor-
rente, á 1 hera e 40 minutos
• Ladeira do Barroso n. .21, dia 17 do cor;
reata, as	 horas da. t trile :; • •

L uhiira do B irrosci n. 21 si; dia 17 do cai-
rente, ás 2 horas o 25 minutos ; •
. L vieira:do . Barros:, ; n. 77; dia, 17 do cor-
rente; ás 2 horas o 50 Minutos s • •

Travessa das Mangueiras .n. 48, dia: 19 do
correnterá I. hora e - 1/4 da tarde ;•

Travessadas Mangueiras n. 50, dia 19 do
corrente, á 1 hora e 20 minutos ;

Travessa das .Margtedras n. 52, dia 19 dc
corrente, 4.1 hora e 2:5-minutos ;

Travessa-das-Saliangneiras n. 53, dia 19 do
corrente, á 1 hora e . 49 minutos

Rua do: Harmonia n: 53, dia 19 do cor•
rente, á 1 hora e 50 minutos

-Rua da Harmonia' n. 60, dia 19 do cor-
rente, ás 2 h tras e 1/4 da tarda

Rua da Harmonia n. 73, dia 19 do cor-
rente ás 2 1/2 horas da tardo

Rua Cunha Barbosa n. 6, dia •19 do cor•
rente, ás 2 horas o 50 minutcs ; •

Largo de Santo 'Christo n. 2, dia 21 io
corrente, á 1 hora e 1/4 da tarde i; •

Largo do Santo Christo n. 2 A, dia 21 do
corrente, á 1 hora e 25 minutos

Rua do Santo Christo n. 175, dia 21 do
corrente, á 1 hora e 35 minutos

Rua de Santo Christo n. 211. dia 24 do
corrente, á 1 hora e 1/4 da tarde

Rua Coronel Pedra Alves p. 14 (tntigo),
dia 34 do corrente, ás 2 !tosas e io minutos
da tarde

Rita Coronel Pedro Alves" n. 17 7:, dia 21
do corrente, ás 2 1/2 horas da tarde

Rua do Engonho de Dentro ri: 52 (avenida
COM 33 domicilies) dia 24 do co'rroue,
11 1/2 horas da manhã

Rua Goyaz os. S2 o 84; dia 24 (10 carren'o,
ao meio-dia.

Rua do General Benta Gonçalvos ris. 28.
3), 32, 31 o 31, dia 21 do corrente, it; 12 1/2
horas da tarde ;

Roa ato de Setembro ns. 1. 5, 7,' 9, 11, 8,
10, 14 e 16, dia 24 do carrente, á, 1 hora da

tardo Matto 'Grosso Ti. 5, dia 25 do cor-
reate, á I hora e 1/4 da tax13

Rua Matta Oro so n. 31, dia-23 do ccr-
rente, á 1 1/2 horas da tardo

Rua 5latto Grosso n. 35, dia 23 (I) cor-
rente, á 1 h wa e 40 minuto; da tarda

Rua Cam trino n. 10, dia 20 do correate,
ás 2 horas da tarde

Rua da Conce;ção n. 97. dia 23 do cor-
rente, ás 2 1/2 horas da. tarde

Rua - dos Andra ias n. 43, dia 26 do cor-
rente, ás 2 h *as e 50 minutos da tarde

Rua da Saudo n. 179 (antigo 131i, dia 31
do corrente, á 1 Ima 'da tudo

Rua da Saud° n. 205 (antigo 157), dia 31
da corrente	 1/2 hora da taro;

Rua da Saude n. 27-5 (antigo 203), dia 31
do corrente á I 1/2 lura da tarde ;
• Rua . da Salde n. 305 (antigo 311), dia 31
do corrente, ás 2 horas e 1/4 da tivdo

Rua -da Sauie n. 367 (ant i go 313 . , dia 31
do corr mee,as 2 1/2 hor tb da tarde;

Rua da Slide n. 271 (antigo 317), dia 31
do corrente, ás 2 horas o 3/4 da t, arde ;
• Rua da Mudo n.. 377 (antigo 3:3) dia 31
do corrente, ás 3 horas da tarde

Ru 1.. da Saltite n. 379 (Antiga 3n), dia 31
do corrente, 8s 3 horas e 1/4 da tarde.

Secretat • ia da Directaria (iesal do Saulo
Publica, 13 de março do 19)a.-9 seeset trio,

(.Dr. J. Pedroso.

De orlem do Sr. Dr. director gera i , convido
os proprietarios iu arreadata•ios dos pradios
abaixo dosignados, 'ou -uns legitimos pro-
curadores, a comparecerem no dia e lura
infra. indica•lo4, nos referido; pi • edios , abra
de assistirem á vistoria sanitaria que nellos
veie serelfectuada, sob as penas il a lei:

Rua Joaquim Mayer n..2), dia 22 -da cor-
rente, (1.s 11.1/2 _horas- da . manhã	 - • "

Rua, Adelaide ns. 6, 8,.10 o 28, .dia, 22 do
„corrente. ás. II 3/4'h mias da-manha.-

Rua' Cirrnpaity n,. , 11, dia ,22.da corrente,
43 12 1/4 da tarde:

em a sala (las sess'ões da Junta dos Recurso;
Eleito/sua,' em 12 do março de 1939. E eu.

sErnasto' . :de A semi° Coui,inho . -Bravo,-socre- -
tarjo dii . junta, o e;crevi. =Goelo -redo Xa-
tia,. da Cunha..

-a Dr: -Godofeedo• Xasierda. Cunha, pres1-•
• •dente da Junta Eleitoral da Recursos do Dis-

tricto Federal;•
Faz saber que a junta negou praviMenta

Tm; recursos de João Macieira Alve4, S Sfleri
Cavalcanti do Albuquerque. Arineo Pimento!

• do Vabo, Adjalme do Aguiar Alves Pereira
.Arthur do Oliveira Cruz, Augusto Arautos
Barreto, Narciso Soares. Galdino de Souza,
Francisco do Nascimento, João Leal. Dagmar
Vieira Lima, Augusto Itabello Roirigue,;,
Aleita) Casar Marques, Antonio Alonso Alves,
•csS Al txandro Al s'are; Voltem) de Castro,
lioclides Guimarãe;, Oscar do Vasconeellos,
8ilverio José Pereira, Anta lio dos S untos
Moreira. Silvestre Forttinato do Mendonça,
Florencio de Oliveira, ,Slanael lidaria e Cio-
incuto Machado. E para que chegue a no-
ticia a todo; ot interessa/03. mandou passar

-o presente e lital que será affixado cru Jogar
publico e publica,lo n Diario Offiriai. Dado
o lias ado nsst Capital, uni a sala das
seis‘õos da Junta dos RectirsoSEleitoraes.
13 de março de 1939. E eu, Ernesto de Aze-
iodo Caatinho Bravo, secretario da iunt a, o
esc r e	 Godo/rodo Xac ig i tM Cite ha.

JEsCola Nacional de 13ellas
.4_1-tem

De orlem do Sr. director, faço publico
que, em (Medianeira ao avia) li. 424, de 27 do

' levereiro de 1939. dó Nlinisterio • iia. Justiça
o Nesocios Intoriores, fica a liada para o
ilia 1 de abril vindouro a abertura (ias ma-
:tricotas: e para 1 do maio a reabertura das

• atilas desta escola.
Secretaria da Esoola Na tional ti Bellas

Artes, i do março do 19.)9.--S) secretario,
Diugo Chalreo.
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•Rtsa . Milha n, 54, dia 22 dó corrente, ás
12 1/2 horas da tarde.

Rua Engenho de Dentro n. 77, dia 22 -do
corrente, ás 12 3/4 da tarde.

Rua Joga Bonifacio n. 54, •dia 22 do cor-
rente, á 1 hora da tarde.

Rua Sfiguel Cervantes n. 1 (fundos), dia
22 do corrente, ás 1 1/4 da tarde.

Rua Miguel Angelo o. 32 (barracão), dia
22 do corrent o ás 11/2 horas da tarde. .

Rua Lucitlio Lago n. 11, dia 22 do cor-
rente, ás 1 3/4 horas da tarde.

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publica. 12 de março d31999.-0 secretario,
Dr. J. Pedroso,	 (.

••nn

Policia do Di ,--tricto Irecleral

NOVA CONCERRENCIA PARA A CONSTRECÇÃO
DE UNI EDIFIcIO PARA A REPARTIÇÃO CEN-
TRAL DA POLICIA

Do ordem do Sr. Ministro, foço publico
tendo sido annullada a concurrencia

roalizada em 15 de janeiro ultimo, fica
aberta nova concurroncia, pelo prazo de 30
dias, a contar da presente data, terminando
a IS de março futuro, em que serão rece-
bidas e abertas as propostas deante dos Non-
currontes, para a construcção de um ediflelo
destinado á Repartição Central da Policia,
cujas disposições technica,s o bases para o
contracto são as constantes do edital do 7 de
dezembro de 1938, publicado no Diar :o Offi-
ciai des ie 8 de dezembro atO 15 de janeiro
ultimo, se.ido, porém, modificada a clau-
sula 2a das bases para o contracto, da fôrma
seguinte:

O contractanto obriga-se a executar a
construcção do todo o edificio o dependencias
como sejam: cocheiras, smrage, portões. etc
cingindo-se atm pl mos e plantas organizadas
no escriptorio das obras do ministerio e já
approva las ou aos planos, plantas e facha-
das que apresentarem e forem prereridas.

Os desenhos acham-se no escriptorio de
obras do ministerio á rua dos Invadidos
n. 52, 2° andar.

03 coicurrentes depositarão no Thesouro
Nacional a quantia de 5:000$, em dinheiro
ou em apolices federaes, por °ocasião da
cone irrancia, para garantir a assignatura
do contracto.
• Nenhuma proposta, cuja importancia for

superior o 1.10J:004, será tomada em con-
sideração.

Directoria da Coatabilidade, 16 de feve-
rsiro do 1909.-0 director geral, Josd Carlos
de Sou.;a Bordint.

CONCURSO PARA PROVIMENTO DO LOGAR .DE
CoMAUSSARIO DE 2 CLASSE

De ordem do Sr. Dr. chefe do policia,
faço publico que, segunda-feira, 15 do cor-
rente, ao meio-dia, no archivo desta re-
partição, serão chamados a prova escripta
no concurso a que se vau proceder para;pro-
vimento do logar de commissario tio segun-
da classe, to lusos candidatos inscriptos cujos
nomes são Os Segiiiiites:

1 Octavio Gomes e o passo.
2 Eduardo 'Moreira • Fernandes de Car-

valho.	 •
3 Luporcio Garcia.
4 Arthur de Mattos Garcia.
5 Juse Alexandre Alvartas Velho de Cas-

lro.
6 José Ayros do Nascimento.
7 Arthur Ora.sao Ferreira Borges:
8 Alvaro Monteiro de Barros.

Amorico Azevedo.

• 10 Alberto de Cat'vallia Silva.
11 Cesarin° Paobillo.
12 Francisco Xavier Marcondes do Amaral.
13 José da Gama Manhães.
14 Javenal J04O do Araujo.
15 Arma ido Belfort de Paula Ramos,
16 TOO M inteiro Lobo.
17 Lucas Ferreira de Salles.
18 Paulo José Murta.
19 Ed gar Schitnidt.
20 Alfredo IfircA los.
21 Manoel Matheus Nunes.
22 'Antonio de A ;cioly Peixota.
23 Carlos Borromeu de Lima.
24 Paulo Marques Lisboa.
25 Orlantino da Silva Larelo.
Secretaria da Policia do District') Fe-

bra', 11 de março do 1909. — O secretario,
Joao M. V. cio Amaral.	 (•

genallenD

Tribunal do Contas

Pelo presente edital é intimado o ex-
administrador da Hospedaria do lmmi-
grantes em Pinheiro Lucas José Vieira
Ferraz para, no prazo de 20 dias, contados
da publicação deste, não só a'legar o que
for a bem de seu direito e produzir do-
cumentos, relativamente ao alcance de
1:576$657, verificado no processo de tomada

suas contas, referente a adeansamentos
recebidos no periudo de março a dezembro
do 18O6, ama constituir procurador, na
sédo deste tribunal, ou declarar o domicilio,
para ser notificado das decisões que forem
proferidas, sob pena de revela, na confor-
mida-e do art. 19i do regulamento annexo
ao decreto u. 2.409, do 23 de dezembro
de 1896.

Terceira SuboUrectoria do Tribunal de
Contas, 12 do março de 190a. — L. R.
Rosado, sub-director.	 (•

Directoria, do rixpediente do
Tliesouro Federal

De ordem do Sr. director, convido D. Rosa
Joaquina, tambem coaliecida por D. Rosa de
Jesus, o viuva do amace militar, carpin-
teiro do Arseoal de Marinha, Josi Pereira da
Mó, a apresentar n.ista sub-directoria o seu
titulo do montepio, afim de ser apastillado.

Sub-Directoria do Expediente do Thesouro
Federal, 10 de marçi de 1909.— O sub-dire-
ctor, J. A. Toscano Barreto.	 (•

De orde:n do Sr. director, convido D. Maria
Roberto, da Silva, viuva do tonento do
exercito Antonio Faustino da Silva, a apre-
s-mtar desta sub-directoria os seus titulos
de pensão de meio soldo o montepio, afim
de se poder ultimar, neste moz, o seu -pro-
cesso de habilitação.

Sub-Directoria do Expoliente do Th.esouro
Federal, 10 de março de 1939.— • 0 sub-di-.
rector, J. A. Tosean) Barreto.	 (•

Directoria das Rendas Pu-
blicas do' 'I'llesottro Federal

,	 .
Aforamento .de 317.295 02 ,00 de terras. .dom„

b3mfellorias, situadas no muncipio de Seto
João Marcos, 2, *acção do foro da Fa;enda
Nacional de Santa Cruz

Por esta directoria se declara, que, tendo
sido requerido par João JosO da Silva o afc--
ramento 'da s supra citada; terras, são por
isso convidados- todos os . interessados no
mesmo- aforartionto ou das bomfeitorias

existéntes nas ditas terras, que tenham con
testações a fazer, a vir a esta direct
apresental-as, devidamente decumontas, deu
tra do prazo de 30 dias, a contar da data
infra, lindo o qual não se attenderá á recla-
mação alguma.

Directoria das Rendas Publicas, 12 de
março de 1919;-0 director interino, A. P.
Cardoso de Mene:es e Sott:a. 	 (.

Caixa de Amortização
Faço publico que, tendo-se extraviado o

titulo da divida publica fim lada do valor
nominal de 500, Juro anona' de 5 0 /. (an-
tioo O 0/4 papel, de n. 7.009, emittido etn
1877, será ospedido novo titulo si, dentro
do prazo do 15 dias, não houver reclamação
em contrario.

Caixa de Amortização, 27 de fevereiro do
1909.-0 inspector, M. C. de Leão.	 (•

Al Can doga do 12, lo de jane ro

EDITAL DE raça N. 10

Pela inspectoria, da Alf indaga do IVo
do Janeira se faz publico que, á porta do
Armazem de Consumo, nos dias 2', 27 e 3)
de março, ao meio-dia, se hão de arrama
tais livres de direitos e no estado em que
se acharem, as mercadorias seguintes:

Mercadorias existentes na Est:va_

Lote n. 1

SD: 1 caixa n. 5, contendo pilulas medi-
cinaes, pescrolo bruto 31 kilo; e liquido
6.478 grammas, vinda do Bordées no vapor
Adantiqw, descarregada em 7 de janeiro
de 1905.

ARMAZENI N. G (cAPATAzIkS)

Lote n. 2

SDM: 1 barril de quinto sem namora
vasio.

CF (quadrante cem tres marte is j/Ct pie-
mero 1.899) : 1 barrica eonteado corrente
de ferro para animes. pesando bruto 87
los ; ignora-se a procelencia, vapor e des-
carga.

Lote e. 3
CDS (triang1110): 1 caixa n. 2.148, conten-

do sete garrafas com oreolina, pesando
bruto i0 kilos, vinda do Hamburgo, no Va-
Do ltaltia, descarregado em 5 de janáro
de 1906.

Lote e. 4
Dr da S: 1 caixa n. 51.246, coatentendo 9

garrafas com cognae pezando beato 10 i/2
kilos; ignora-se a procodencia, vaoor e des.
carga.

Lote n. 5
Triangulo Dias: 2 caix is sem numeres,

COMendõ. rolha de Flandres em laminas sim-
ples pezando liquido 72 kilos..
•• 2-amarrados sem numera, 'con-
tendo torradores do forro para farinha- pc-
zande liquido 93 kilos ; ignoraso a prode•
de.icia, vapor e descarga.

Lot n
••

- EJR: 1 caixa á. 20, contendo amostras;
do ' tecidos do 'lã em retalias, peza,ndo 41
kilos ; igno:asse a procodoncia, vapor des-
carga.	 .
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Lote n. 7

, . p'.6" : 2 caixas sem numero, contendo amos-
tras diversas, peiandd 44 kilos vindas de
13enova, no vapor France descarragadas em
16 do março de 19)1

Lote n. 8

FMC : 5 barricas ns. 125/9, contendo
apparelhos do louça n. 2 pezando liquido
re,o.l 1.707 kilos vindas do Bambu .go no
vapor S. Nicolas, descarregadas em 20 de
maio do 1907.

Lote n. O

. SMC: 1 barrica n', 225, contendo appare-
Ilibá'do louça n. 5, Pesando liquido real 190
kilos; vinda de Ilamburg,o no vapor Santos,
descarresgada em 25 de novembro de 1907.

Lote n. 10

F. Viggiano & Comp.: 1 caixa som nu-
mero, contendo tres-garrafas com vinho não
especificado do mais do 14°, pesando bruto
3.900 grammas; ignora-se . a procedencia,
Vapor e descarga.

Lote n. 11

FS: 1 caixa n. ti. 5 contendo estampas de
mais de uma cin., pesando bruto 11 kilos.

FK: 1 caixa n. 231 contendo estampas de
uma só eór para estudos de artes o otficios,
pesando bruto 25 kilos; ignora-se a proce-
dendo, vapor o descarga.

Lote n. 12

' 'ÉyA: 1 caixa n. 39 contendo quatro gar-
rafas com vermouth, pesando bruto 6.800
granimos.

Triangulo Franca contra Marca Santos:
1 caixa som numero contendo 12 garrafas
com vinho não especificado de mais do 14
gráos, pesando bruto 16 kilos.

F: 2 caixas sem numero contendo 10 gar-
rafas com vinho não especificado de mais do
14 grãos, pesando bruto 10.300.
. FM: 1 caixa sem numoro contendo 11 gar-
rafas com vinhõ *niio,esp'arificado de mais do
14 graos, pesando bruto 14 kilos.

FIRST: 1 caixa, sem numero, contendo
oito garrafas Com vinho não especitic tdo de
mais do 14 gráos, pesando bruto 10 kilos
ignora-so procedencia, vapor o descarga.

Lote n, 13

FCC: 2 fardos no. 7.764 o 7.753, contendo
papel assetina.do para impressões de jornaes
pesando bruto 397 kilos e liquido 373 kilos;
ignora-se procedendo, • vapor o' descarga.

Lote n..14.

FSV: 2 caixas sena numero, contendo
12 garrafas com vinho não especificado, ato
14 grãos, .pezando bruto 17 kilos.

FA : '1'dita • sern número, contendo sete
garrafas, com vinho não especificado, de
mais do 14 grá,us, pesando brutb 12.500
gramrhas. .	 .

EM: 1 dita sem numero, contendo 20 1/2
garrafas, com vinho não especificado atai
14 gráos, pezando bruto 10 kilos.

Gerim : 2 ilitas sem numero, contendo
.11 garrafas cena vinho não especificado de
mais do • 14 gráos, posando bruto 20,800
grammas ; ignora-se procodencia, vapor o
descarga.

	

22,te	 15
FA: 3 barris ns. 3, 4 o 5, contendo orno-

una, pesando líquido real 510 kilos ; igno-
ra-se procedencia, vapor e descarga.

Lote fr. 16
Triangulo Jasmin : 100 amarrados sem

numero, contendo polvilho, • pesando bruto
3. -‘ 50 kilos, vindes de Bremen no vapor
ROMC descarregados em 21 de agosto do 1907.

Lote n. 17.

GAAC: 1 caixa n. 457, contendo azeitonas
em latas, pesando bruto 58 kilos ; ignora-se
procedencia, vapor e descarga.

Lot: st. 18
Triangulo CDS: 1 amarrado n. 2. A83, con-

tendo obras não cla ssificadas de madeira or-
dinaria, vindo do Hamburgo, no vapor Bahia
descarregado em 5 de janeiro do 1906.

• 'Lo!e n; 19
E ou F: 1 barril n. 1, contendo cachimb3s

de barro vidrado, pesando liquido 18 kllo4;

ignora-se procedencia,-vapor e descarga.

Lote n. 20
FS: 1 barrica serio numero, 'contendo um

barril de decimo vasio.
EA: 1 caixa n. 2.320, contendo obras não

classificadas de papel) pesando bruto 53
kilos; ignorasse procedencia,, vapor o des-
carga.

Lote n. 21
Quadrilongo—FGV : 2 caixas sem numero,

contendo 44 1/2 garrafas o 11 ditas inteiras
com vinagre cemmum, pesando bruto 50
kilos ; ignora-se procedendo, vapor e des-
carga.

Lote 7i. 22
FCC : 1 fardo n. 1.039.. contendo papel

assetinado para impressão do jornaes, pe-
sando bruto 227 kilos; ignora-se procedendo,
vapor e descarga.

Lote n. 23
CASO : 1 caixa sem numero, contendo s tr-

diabas, posando bruto 13 kilos ; ignora-Se
procedencia, vapor e descarga.

Lote n. 21
GD : 1 saco n. 2.372, contendo palha

restellada• para outros usos, pesando 21
kilos ; ignora-se procodencia, vapor e des-
carga.	 -

Lote n. 25
GZC 1 caixa sem numero, posin lo bruto

7 Mios, contendo amostras ; igaora-se pro-
cedencia, vapor e descarga.

Lote n', 26
1 caixa n. 42, contendo oblos im-

pressas de mais de uma côr, posando bruto
4 kilos; ignora-se procedencia, vapor e des-
carga.

Lo!e n. 27
• GAAC: 1 caixa sem numero, contendo
azeite de oliveira, pesando bruto 8 kilos;
ignora-se a procedencia, vapor e descarga.

Lot; n. 28
••

110: 1 caixa sem numero, contendo folhas
do Flandres em laminas simples, pesando
bruto 15 , kilos; ignorasse a; pracedeneia," va-
por e descarga.

Consumo
Lote n.20

AL: 1 caixa sem numero, contendo O co-
rnaras para ateliers photographicos •

'
 vinda

de Nova York, no va,por Bron'woid, des-
carregado em ::7 de abril de 1908.

Lote n. 30
JRCr: 2 'caixas xis. 824/5, contendo 2.632

batalhes do cartas para jogar; vindas do
Havre no vapor Susreltaana, descarrcg Idas
em 27 de . ábril de 1908.

Lote n. 31

Som marca: 1 saeco sem numero, contendo
•uma bolsa com G içais do can : . urra MCCJ
com 7 kilos de cevada. 2 garrafões com v l

-nlio, 1 garrafa Meu, 5 1/2 garra'as id-m,
1 bolsa com 5 kilo; de carna sono, 1 litro
com vinho o 2 boti:as; ignora-se a proca-
(Lancia, vapor e descarga.

Lote n. 32

Sem marca: I vo l ume , contendo sois ca-
rnisas de algodão simples; qii dr.) camins
de meia de lã. gros .a, liara tra bani LdoI ; goto
kilo.; e 20) gramorks • dr c ipas ul bor,.a.-11 L:
vindo 11P Solit :unpton no vapor ClyrIt', des-
carregado em '7 de dezembro de 19o8.

Lo'e .1. 33

Reis &Sá: 2 barris de quinto sem numero,
vasios. -

Mie: 4 ditos idem, idem ; idem.
MF: 2 ditos idem.

.	 1 dito idem, ao todo 3 ditos em
aduelas (desarmados) pesando 45 'tilos.

JcI: 1 dito de decim ) sem nu 1/Cra. vztsio.
OLSC: 1 dito. idem idem, idem.
Circulo ÉS: 1 dito de qninto
Letreiro: 1 dito idem. idem. ••
Idem: 5 ditos, idem. idem.
MVS: 1 dito idem, idem.

, .ADS: 1 dito átono. idem.
CRC: 1 dito de fiCelMO idem.
Dous triangulos CMC: 1 dito liem, idem.
Letreiro: 1 dito idem, idem, todo em

adultas pesando 189, Mios. 	 • .
MO: 1 dito idem, vasio e armado.
Sem rama: 1 dito idem. idem ; vindos de

diversas procedencias, vapores e deSoarga.
Diversas marcas: 20 'barris vasios, som

numero, vindos de diversas procedoncias,
vapores o de:cargas.

Lote n. 31

Trianzulo BR: 1 caixa n. 36.071 i contendo
bijouteria de cobre posando bruto 22 ki10.3.

Contas de vidro ocas imitando parolas o
semelhantes, pesando bruto 9 kilos.

Ponteiras do massa, pes Indo bruto 1:
kilos.

Caixas pequenas de papelão ' ovulas, po-
sando bruto 1 kilo; vinda do llaniburgo no
vapor Tkjuca, descarregado em lei de março
de 1908- • • -

,Lote .n. 35

Quadrilongc M—Contra marca FF: 1 en-
capado a. 5 741, contendo papel para coca-
d monção, pesando bruto 10 kilo; ; viqdo do
Hamburgo no vapor Tijuca, descarregado
em 24 do março de 1908.

Id.; o. 36
o trlamgillo : 8 amorrados sem . numero,

conte ido obras ao* classificadas do madeira,
para edifl.ação de e s ;• vindas . do • Nova-
York no 'vaphr Spartan „Prin-e, descarre-
gados em 26 do março do 1908.
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Lote ta. 37

JNC: 9 caixas contendo 100 garrafas com
cognac pesando bruto 137 kilos, vindas do
Barcelona, no vapor II. El Grande. descarre
gadas em 23 de dezembro de 1937..

Lote n. 38

JAR: 10 caixas som numero, contendo
104 garrafas com vinho espumante (Alain-
pague), p .3 .to ode 199 kilosaiadas de Bordeaux
no vapor .-nrt;one. descarrega,das em Ode
dezembro de 1907.

Lote n. 39

ES ou triangulo E 3 : 3 C •liVIS 11S. 1/3, con-
tendo tres aoparalhos para absorpçã) de
poeira, vi :das do Havre no vapor amarias,
descarregadas em 7 de janeiro de 1908.

Lo!e n. 40

ESC: (3 burlem ns. 740/54, contendo fras-
cos de vidro ordina rio do cor, som rolha e
.bocca esmerilhada, pesando liquido 940 ki-
los, vin ias d3 Marselha no vapor Les Alpes,
de,ca,rregadas em 8 de junho de 1938.

Lote n. 41

(Abandono)

GC: 1 caixa n. 174, contendo bijouteria do
cobre, posando 43.600 gram mas.

Impressos 413 uma só cór, posando 34.400
grammis ; vinda de Hamburgo no vapor
('ap Frio, descarregada em 13 de agosto do
1903.

Lote n. 42

CA—PC: 1 volume n. I, contendo obra de
ferro fundido simples não classificada, pe-
sand) bra o 51 knos ; vindo do Ila,vre no
vapor Columbiu, descarregado cm 1 de feve-
reiro de 19)8.

Lete n.
ETLT: -1 caixa n. 3(1, contendo chaves não

clas sificadas, estanhadas, pesando brut) 203
kilc s ; vinda de Hamburgo no vanor San

descarregatla ein 20 outubro de
1938.

Lo'e n, 41

AF—S. Paulo: 1 caixa sem numero,. pe.
ando bruto 20 kilos, contendo 77 pequenas

garraf is cana amostras do camac o vinhos
não especific talos. vinda de. Santos no vapor
Rugia, descarregado, em 27 de novembro do
19)7.

Lote n.

ABC: 1 caixa n.21.44,3 contendo citrato de
nia,gnesia ctr trvetcente, posaado 	 .real

kiloS, vinda. do Mauseilia no vapor Les
Alpes, descarregado. em 10 de dezembro de
1907.

Lote o. 43

AP ou AF: 2 caixas os. • 1/2 contendo l&te
conservado, pesando bruto com os frascos
31 ki!os, vindas do Du ikerque no vapor
Cordillerus, descarregadas em 17 de janeiro
de 1938.

Lo!e n. 47

AC—SN : 6 barricas ns. 9.503/8, con-
tendo pedra hurne. pesando liquido real
1.188 kilos ; vinia.s de Bremen no vapor
1/alie, descarregadas em 22 de junho de 1907.

•
Lwe n. 48

Travesso AV : 2 barricas. ns, 3.661/5,
contaildai obras não especificadas . de ferro
batido esmaltado, pesando liquido 419 kilos;
obras hão classificadas de cobre , simples, i;oe

sando bruto 27 kilos ; vindas do Santhamp-
toa no vapor Mon, descarrega as em 19 do
novembro do 1907.

Lote n. 49

AME: 51 caixas S3111 numero, contendo
tinta esmalte preparada a verniz, para oiti-
tura dc casa. pesand ) bruto com as loa Is 2)0
kilos; procedentt s do Galrava no vapor Wa/-
Lanara, descaregaala em 33 de Afilio de
1908.

L)le n. 50

AWSV : 2 caixas as. 7.017,18, coaten lo
vergalh5es da aw, pesan li liiui lo datai
331 ki!os, viu las do Livorpool no vapor Ti-
tian, descarregadas em 4 de junho de 1937.

Lots n. 51

AC: 3 peças de ferro ns. 14 145f 6
para enfiou:ao de casas. pesam lo liquida
275 kilos, vindas do Hamburgo no vapor
Cap "rio, descarregadas em 2.?. de fevereiro
de 1908.

Lote n.

AW: 40 sacos sem numero. contontlo ci-
mento em p3, pesando bruto 27a klos, vin-
dos de Bremen no variar Krlangen, ' lascamo-
gados em 4 de abál do 1907.

Lote n. 53

NAF: 2 SiCCDS n. 3.3(1) e sem numero,
contendo gomma,-arabica, pesando liquido
204 knos, vin los do Soathampton no vapor
ilIagdalettl, descarregados em 19 de novem-
bro de 1907.

Lo!e n. SI

ATL: '1 caixa n. 2.480, contendo papal
pada ado para esrever, p !sanita liquido 209
kilos, vinda do lIamburga no vir) ,r Asun-
cion, descarregado, em 28 de novembro de
1907.

AVISO

No dia do /eirio as mere • tdorias que tive-
ram de ser arre nata las ou s ias amostras
estarão á disposição dos Srs. pretendentes
que as quiz3rem examinar, bastando para
isso dirigirem-se, antes do leilão, ao fiel do
armazom. •

Lavrado o termo de arroto/atui:o, entre-
g,ará, o arrem atado ao escrivão da praça o
signa' do 20% era dinheiro, rocobon lo deste
um conhocimento extraindo do tala).

Alfandega, do Rio de Janeiro, 13 de março
de 1903.— Pelo innector, o ajudante, M.
Anlonin9 de Caroallio Aranha.

EDITAL

Pela inspectora desta alfandega se faz
publico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repar-
tição os volumes abaixo mencionados, com
ignaes de avarias e de falta; devendo seus

donot ou consignatario; apresentar-se, no
prazo do 15 dias, para providenciar a re-
speito.

Vapor allomã,o Corcovado, procedente de
Hamburgo, entrado cru 25 de fevereiro de
100). Manifesto n. 183.

Armazem n. 11-133C: 1 caixa n. 210,
rapregada.

C: 1 dita n. 8.847, idem.
ERC: 2 dit ts.ns. 192/1 o 192/2; idem.
S—R—S: 1 dita n. 11.020, idem,
SLC: 1 dita n. 88, idem.
SP: 1 dita n. 17, idem.
A: 1 dita n. 3.335, idem.

BNIC: 2 caixas os. 1.1 131 e 1.172, avz.
nada s.

Idem: 2 ditas ns. 1.170 e 1.102, idem.
1.1em: 1 dita n. 1.180, idem..
I lem: 2 ditas os. 1.174 e 1.178, roproga

das e avariadas.
CG:.1 dita n. 23. avariada.
GC: I dita n. 26), rtpregada e avariada
KW: 1 dita n. , 5.035. 1, re,aregada.
M: 1 dita n. 6.111, idem.
Md—P-9: 1 dita n. 112, avariada.
L-1t—II-1.159: 1 dita n. 1, reprog
Rama & Cornp : 1 dita n. 12, idem.
S. de A.: 1 dita n. 19.475, avariada.
S: I dita n. 61.175, idem.
AP1111,V).a n. 11—WJeC: 1 caixa n.

avariada.
SP: 1 dita n. 616, rapinaria.
Idem: 1 dita n. 618, ident.
Vapor feancez 011 113, entrado do Havre

em 16 de fevereiro do 19)9.
Animem n. 1-1T&C: 1 caixa e. 6.0:9,

avariada.
JAC: 1 dita n. 1. ident.
I,C: 1 dita n. 101, ideal.
Idem. 1 eogradado, 13.132 avariada.
MJ: 1 dita n. 10, r.3preg
SkG: 2 engradtt10313. 6.633 o 0.632, ava-

riados.
Idem: 3 ditos as. 6. 4331 e (3.631, idem.
8!: I caixa n. 4.125, avariada.
VI31 : 1 caixa n. 409, avariada.

1 barril sem numero, (lesma ichal,,)
EGV : 1 caixa n. 2. repregada.
Idem : 1 dita n. 7, avariada.
AV) : 1 dita n. 11 raw.ig tia.
Drogaria Herdai : 1 dita n. 2.130, Hom.
DoC : 2 ditas ns. 6.121 e 6.110, reprega

das e avariadas.
Idem : 2 ditas as. 6.219 e 0.125, idorc

idem.
Idem :. 1 dita n. 6.123, reprogada.
IleC : 1 dita e. 330, avariada.
Vapor inglez Graeian Prinee, ynce lo nt?

da Nova York, entrado em 2.; do feveroxa
de 1939.

Amuem n. 16 — ACC: I caixa n. 2, ra-
pregada.

1,C: 1 dita n. (.0)8, avaria la o rep • e-
gado,.

A—S-13—C: 1 dita n. 19, ideno idem.
Dixón: I dita n. 5, repregada.	 •
I Istituto Nacional: 1 dita n. 122, idem.
\V—C—CHS: 1 dita ri. 15, ide n.
E&C: 1 dita n. 4.041, i.lem.
L. Musso—NC: 1 dita sem numero, idem.
.1N: 1 dita n. I, idem.
N—S-58-0: 1 'engradado d. 228, ava.-

ACC: 2 TeXaS 11S'. 11 e G, repregidtts.
CGC: 1 dita n. 8, avariala e repregada.
TFC: 1 caixa n. 4. g87, avariada.
T-3226 —T—VSNIC : 116 caixas n.6, vi-

sando.
X-2023: 1 dita n. 251, idem.
IIC: 1 dda n. 1, idem.
X-2023: 3 ditas ris. 2)6, 237 e 270, a,va-

riadas.
Idem: 2 ditas as. 18.410 e 18.411, idem.
1414—B3IC: 1 dita. n. 1.801. idem.
Vappr inglez'So 3-ota, entrado de Livorpool

em 23 de fevereiro do 19)9.
Armazena n. 8—A&V: 1 caixa n. 21,

pregada.
CPCA: 1 barrica n. 4.003, idem.
D: 1 caixa n. 2213, idem.
GE: 1 dita ii. 117. idem.
LC: 1 barril n. 106, idem.
MAS: 1 gigo n. 377. idem.
WBP: 2 barris os. 116 e 115, vasando.

• Vapor allemão Wur:burg,- procedeate do
Bremen, entrado em 27 de fevereiro de
1909:	 .	 . t,	 •

Armazem n. 10 — 217/5—LD: 2 caixas
as. 1.798 e 1.794, repregadas..

LCR: 1 dita n. 2.0P8, avariada.
111WC: 1 dita n. 275, repregada.. .
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Minist orlo da Industrio, Via-

leão o Obras intbrieas

DME;TJRIA. GER.n L IJE 03R. \S E VIAÇI0

ll'w .noclinen12 de um, dilue /luc:ua

D3 ordem do Sr. Ministra desta repar-
tição, faç pablico que, no . dia 12 de abril
do corrante anuo, ao meio dia, nesta dire-
coria geral, serã) recobid ts O I1.133PE'ti
pistas para o fornecimento do aia dique fia-
ctiant e, se ;lindo as esa3cill coastaates
das seguintes co

1.a O dique flutuante, a qno se relera
este etitai. 831`á (103 denominad saí doc'ring

doc'í, solido e completo, can-
straido com mateeiaes de primeira quali-
dade e segando os preceito; da ai ! te, de con-
formidade- com os typas mais praconizados
hoje era dia, munido de Mos Os aperfeiç sa-
rnentos modernos, destina i° a receber aa-
vios de guerra o mercantcs o sobretudo os
grandes couraçados do typo Ninas Gerae;.
que teem . as se:mintas dimeasks: compri-
mento total igual a 543 pés ou 165%501,
comprimunta catre perimia Relatares 50) oés
ou 152%325, louca mold ud.i igual a 83 pds
ou 2V".2::$8, pont al 42 pés e tres poliega Ias
ou 12'",877, calado médio igaal 25 pis ou
7 .11 ,620, seado O dast scameato correspondente

eSt .3 calado do la.295 tünelad :s inglesas e
o comprimento da qniIlt t rocia de 428 pés
ou 130',430.

2. Este dique, OU2 terá a sua secção
transversal em —13,—sera dividido em tres
secçies, sondo a central forma-11 de una si
todo constitua) pelo pontão e as muralhas
latentes, de um comprimento nunca in-
ferior ao da quilha recta do .11-inas G ..)raes o
as extremas dispostas de modo a proceder á
auto-docagem da central e SOr0/11 par esta
isoladamente doemla,s, sem auxilio de coa-
strucCoes auxiliares.

Será' dividido no numero do comparti-
mentos estanques que limem precisos para
garantir a sua perfeita solidez o estabili-
dade.

Será construi lo de modo a podor s'r re-
bacada. e mudado de f indeadoura com faci-
lidade.

Na construção do dique deverá ser pre-
visto o caso de, quando mergulhada, haver
30 pés oa 9 ,1 .141 de agua sabre os picadeiros
que terã,o quatro pés ou 1an2l9 de altura.11-
cando as muralhas lateraes pelo menos oito
pés ou 2,'"438 lira da agua.

3.' O dique terá, a capacilade precisa
para suspender 22.000 toneladas inglezas ou
22.352 toneladas metricas. estando o navio
ria linha mediana dos .picadeiros ou M0013
ttrn p afastado para um dos lados, o isto
dentro do mais breve prazo possivel
não devorado elle exceder do 4 horas, con-
tadas do momento em que é iniciado o
serviço de esgotamento Má aquilo em
que os picadeiros ficam em socco. O poder
elevatorio será uniformemento distribuido
sobre sua parte c sntral e será estabelecido
para o caso de estar o convés do dique,
pelo menos,daus pés acima do agua e (existir,
pelo menos, um pe de agita nos tanques.

4.) As ares s !Cilas do dique deverão ser
solidamente presas umas ás ()atras por meio
de ligniias apropriadas a realização de um
system a de su itcient solidez, . fazendo o
aropaunte aconnoa.nhar a proposta . de do-
cenhos o detalhes necess trios ao perfeito co-
nhecimento desta parte do dique.

5.' O dique deverá, ter intorna,mdato
lirguira, sutil :lente, de mo lo a per.uittir o
livro trabalho no Costado d navio .de -maior
bocca, que nu caso vertoate é o Minas GJ-
rges.
• Deverá ter bastante thietuabilibale, (les
fór.no, que, recebea 0330 navio o COdVéS da

' pontão, fique pelo menos traa pés acima da
linha de fluctuaçã,o.

6. 8 O dique deverá ser dotado de
ente estabilidade, não sO para as operações
de suspender, como para as de fazer liuctdar
um navio do port3 do Minas Geraes.

Para este fim justificará a proposta qual
a altura metnisatrica do coavés quando
este estiver aia altura da superiicie da agua,
estando o navio sobro 03 picadeiras.

A' proposta acompanhará a citava das al-
turas meticentric as e curvas do estabili-
dade est afie a, ji para o caso de menor oisia-
bilidaale, já para o CAS3 normal de estar o
convés do dique acima da linha de flutu-
ação.

7. a Cada ws.caqo do dique será, provida do
una Dure:to systema de esgoto e respectiva
canalização, arrenda o proaonente aprosea-
ar minuciosos planos e especificaç5es dessa
inst ai ição e dos indicadores do uivei imo
permittam ao mestra do dique. da nas oe-
ctiva cabina, regalar a altura da agua nas
divos compartimentas em que br subdi-
vidido.

8.1 O diqao terá tolas as accammodaçõos
precisas e convenienteanente disaostas para
o soa peifelto faaccionamento o será pro-
vido de t alas as amarraçoes, passa [iças da,
serviço. acc cssorios o mais port ,nces indis-
pensavels aos trabalhos que lhe incumbem.

9. 3 O machinismo destinado ao ea;ota-
mento deverá estar situado tão baixo quanto
possivel, em ambas ou em urna das' p arados
Latentes do diluo, e a c ima lização principal°
suas derivao5es estabulecidas do mod i a quis
possam ser facilmente inspeccionadas e no
paradas.

10. O system. (12 esgotamento será o
mais mode.mo e aperfeiçoado, coostialtido
por bombas de facil manojo e reparação,
acompanhado das necessarias peças de so-
bresalentes. As caldeiras deverãa ter vapor
suficiente, não si para o movimento das
bombas principaes, como para o de todos os
apparelhos (lute lhes são auxiliares ao magno
tempo.

Caldeiras auxiliares, havendo uma de sa.
bresalonte, serão previstas p ara accionar
tolos 03 machinismos auxiliares, tao; CJITI)
cabrestantes, do illuminação pe energia ele •
etrica, instalação, ofileinaS, etc.

11. Nas paredes latera.es do dique serão
estabelecidos oito o t mais ca.lirestanties
vapor, electricos ou hy traulicos, e,o.beç,s ta-
mancas e o mais que Ma nocessario para a
manobra das espias, quando um navio tiver
que eatrar'on sahir do dique, além de dou;
gainlastes electricos ou hydraulicos, do
30 tonela ias. Soá, prevista a installuão de
balaustrada do forro com as competente
correntes, e o convés das muralhas latentes,
em toda o comprimento, será protegido das
intemperies por toldos do lona.

12. Uma; installaeãô do luzelectrica será
estabelecido, no dique, para pro-
fusamente suas diferentes partes, interaa o
externamente, havendo tomadasde corrente.
para luzes portateis e tambem 'iluminação
interna do navio, podendo até mesmo for-
necer energia eiectrica p ara peque:MS mia-
chinas — ferramentas que nolle passam tra-
balhar.

13. O dique torá um bem combina,lo ser-
viço de incendi° e de lavagem, não só para
seu proprio uso, como tambem para o dos
navios (locados.

Demais, terá dons botes salvavidas, da
aço maluvel, da 20 p.Ss do comprimento
cada um.	 . .

Tambam o dique será munido de tolos os
accessorios e sobresalentas necessarios ao
Serviço a que se destma, trazendo a pro-
posta urna relação minuciosa dos . Mesmos:

11. Deverá, ter depósitos tanto 'para
vão como para agita, com . , capacidade, para
conter a quantidade desses nuteriaes, no-

Idem: 1 dita n. 293, idem.
MC—PII: I dita n. 433, idem.
0.1: 1 dita n. 9.468, avariada.
Idem: 1 dita n. 4, rapreaatila.
Rodrigues: 1 dita n. 71, idem.
liem: 1 dita n. 75, idem,
R-19—G: 1 (lita. o. 7, idem.
2.218; 1 dita n. 7.063, avaria.do..
Idem: 1 dita n. 5.971, idem.
2'51: 1 caixa, sena numera, repregada e

avariada.
Granado: 1 dita n. 2.039, avariada.
IISC: 1 dita n. 240, i tem.
Idem: 1 dia n. 1.574, idem.
Idem: 1 dite n. 416, idem.
MOO: 1 dita n. 2, idem.
1n C--7 — C: 1 dita n. 7.551. idem.
Item; 1 dita n. 7.517, idem.
I Iam: 1 dita n. '7.54a, ilem.
Idem: 1 dita n. 7.550, idem.
1.0•--271 '5! 1 dit n. 1.797, idem.
Fontes: 1 dita n. 2.97,), rapregala:
Idem: 1 dita n. 2.962, idem.
liam: 1 dita n. 2.9 5, liem.
Llem: 1 dita n. 2.98), hl :na.
I le n: 1 dita n. 2.977, ideal.
tio n: 1 dit L o; 2.93 n , Liam.
Idem: 1 dita n. 2.932, biela.
liem: 1 dita n. 2 072, i
Granado: 1 diti n. 2.016, idem.
Idem: 1 dita n. 2.00, i 1 !na.
Alfandega, do Rio de Janeiro, 12 de março

de 1909.— Pelo inspisct ! )r, o ajudante, M.
An!onino de Carvalho Amalia.

•
EECTIFCAÇXO

No elital pabliaado á pag. 2.020 da
e liçã de 10 do coevo it n't l a colam-ma,
°ide se lè—Armazem de ilagagem—leia-se:
Atanazem n. 16.

--
.>linistorio da 3forinlia

ESTADOS UN1D9S DD BRAZIL

supsrintsndencia de Navegação
AVISO AOS NAVEGANTES N. 8

E:lado de S. Paulo — Ra ri de Canonda
De ordens do Sr. almirante superinten-

dente do naveg açãa, aviso aos navegantes
que, seguia lo communicaçãa telograahica do
resaectiva e aaittio do p ), o balisamento
da barra de eananéa, no Estiado de S. Paulo,
desappareceu.

Novo avo dará o seu resta,lielecimento.
Director.a. de Itydrographia, 13 de marco

de 1909. — E.leJe ) A Min) Aludias, capitão
do feagata, director interino.

E. U. DO Ri.
SLTERINTENDENC . A I): N \VE3AÇI3

1.)so	 .y.tiCC3 p l. 7

Ballia tIo P.io de Janeiro—Casco sossobrado
De orde . n do Sr. almirante superinten-

dente de navegaçãa, aviso aos navegantes
que será inaugurada, amanhã, nina bola
verde com as letras eC S», ao S NV da
das Pornbebas, ei bahia d.o Rio de Janeiro,
niarcanda a p)siçã,o do casco de uma embar-
cação sassobrada.

Directoria. do Ify iragraphia, 10 de março
de 190a.—Est	 Adaioo 3. "Ir:ins, c apitão
de fragata, diractor interino. 	 •)

•nn•••••

De ordem do Sr. enntra-almirante Dr. in-
ipector do sande naval, faço pablico que se
acha aberta nesta repartição a inscripção
para concurso' a um a vaga de enfermeiro
naval da 2' classe, por espaço ds 3.) dias, a
contar de hoje.

Inspectoria de Saud° Naval, 10 de março
de 193).—Dr. Venonoio N. da iLa. capitão-
tenente .medico adjunto.	 ,	 • (•
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cessaria para permittir duas docageriS sue-
cessivas, com a carga maxima que o dique
pôde comportar.	 •

15. Será estabelecido um perfeito sys-
tema do ventilação para o convenionie are-
jamento das compaatiment OS de machinas,
caldeiras, °Moinas, arreáadaçõ 's, 'carvoeiras
o demais accammodações do 'dique e serão
fornecidos dons ventiladores portateis acom-
panhados das sliflicientes canalizações porta-
teis flexiveis, afim do arejar • os tanques de
lastro e compartiment 's acanhados antes o
niesmo durante a limpeza int pintara in-
terna.

la. O dique sara amarrado por dons pares
de ancoras de peso sufliciente para • não
só resistir a correnteza como a pressão do
vento sobre suas pareles, munidos das
respectivas amarras, presas em cada canto
a fortes cabeças e com cobro sun-Mento para
que o dique, recebendo uma embarcação,
possa subir ou descer da quantidade nacos-
sara. Será acompanhado das competentes
boias de espera e amarraçaes neacssa,rias á
manobra da entrada o salada dos navios.

17. O dique deverá ser munida de tres
ordens de picadeiros, uma • central •e• duas
latcraes, espaçados • do accôrdo corri o des-
locamento do .1Enas Geraes, sendo Os blocos
que 03 compõem feitos de ferro 'ou aço, su-
perpostos de madeira apropriada e tendo
comprimento, 'largura e espessura unifor-
mes do modo a poderem • ser collocadas in-
differenternehte entre si.

O convez do dique deve ser 'o mais resis-
tente possivel, admittindo-se a' hypothese
do ter-se que retirar algum piaadeiro , e que
que sobre elle se tealia de armar suportes
denominados fogn:•.ir-as.

Para a colimação do navio no centro, o
dique será provido de escoras Iatáraea hy-
dra.ulicas (hydraulics side shores) e berços
moveis (slirlings	 bloc'cs).	 •

18. Alem dos verdugos,' defensas de ma-
ale¡ra, etc, etc. para a protecçãa' do dique.
par occasião da manobra .dos navios, serão
previstas defenas de cabo e mais outros
meios usuaeu.

19. • Quando se tiver de doar alguma
qualquer dás tres secções, deverá o fundo
dessa secção ficar.pelo menos,cinco péS acima
do nivel da aguaae modo a permittir o facil
exame, a renovação da" pintura ou a ex-
ecução dos concartos que forem reeonlie-
eidos preeisas. Além • deste meio de auto-
docagem, poderá a Proposta moncionar
qualquer apparelho com o qual se faci-
litem os serviços acimalajeados.

20. a Todas as porções • das paredes lat-
tentes não occupadas por machinismo serão
estabelecidaá puna arrecadações, paióos e
acommodaeões para, 'officiaes e tripolação.
Serão previstas cozinhas para 70 ofliciaes e
600 praças e um serviço sanitario do typo
mais moderno obedecendo ás condiçies do
hygiono de um clima quente.'

21.a O proponente deverá apresentar
dos os planos e desenhes, não só do dique,
como de suas machinas e apparelhos au-
xiliares o deverá fazel-os acompanhar de
uma minuciosa descripção contendo todas
as informações a respeito e instrucções para
o sdu funccionamento. Deverá tambem apre-
sentar os graphicos e resultados dos cal-
culos do resistencia • á 'flexão longitudinal
suppondo o peso concentrado em dons terços
do comprimento e o peso do Minas Geraes
igual a 20.000 tonaladas inglozas distribuído
uniformemente sobre esto comprimento.
Deve-se considerar o comprimento da linha
recta o que cila occupa a secção continua
da doca: Estes desenhos, que deverão vir em
triplicata, sendo uma das .• pias em' piano
tela, n...ana no caso -dosarem approvados,
não- eximirão' o'' contractante da re gponsa-
bilidride por quaesquer erro s, discrepancias
pu omissões que nelles possam occorrer, de-

vendo, quando descobertos, ser retnettidos
ou supprimidos. 0 . proponente na elaboração
desses pianos deverá introduzir nas pre-
sentes especificações as modificações quo
julgar netessarias oh que foram indicadas
piela pratica, do modo que o dique fiuctuante
a ser construido soai, um typo desse genero
de construcçõos, não ficando inferior a ou-
tros identicos que tenham sido construidos
para receber os modernos navios de guerra
de grande' tonelagem.

22." A concurrencia versará:
1°, sebre • o prazo, que não deverá excedor

do um anno, para a entrega do apparelho
no porto do Rio de Janeiro ;

2', sobre o preço respectivo, devendo o
dique ser entregue no porto do Rio de Ja-
neiro, onde será aceito, depois que se hou-
ver reconhecido o seu 'vodca') funcciona-
mento e que foram satisfeitas todas as con-
dições exigidas neste edital

3°, sobre o dique que offerecer melhores
condições de segurança e estabilidade para
o fim de que se trata; .

40 , sobre a altura da agua que o apparo-
lho exija para funccionar COM a carga maxi-
ma, a qual deverá ser a menor possivel,
compativel com a força do apparelho.

O contractante deverá fazer acompanhar
a dique por um representante seu o ae sua
confiança, habilitado na manobra e amacio-
namento ao qual se conservará pelo prazo
minimo de dous annos ao serviço do Go.
verno, percebendo os vencimentos que men-
cionará na proposta.

Findo este prazo de dons :unos, que é con-
siderai° de garantia e durante o qual será o
proponento obrigado a substituir as partes,
peças ou machinismos que apresentarem
defeitos do fabricação, considerar-se-ha o
a.pparelho definitivamente acceito, cessando
toda a responsabilidade por parto do con:
tractante.

23.a A9 experiencias para a acceitaçãO
definitiva do dique consistirão:

I°, em experiencias preliminares de tune-
cionamento do dique, fazendo-o emergir
na agua o emergir de modo a verificar-se o
trabalho das diversas machinas, valvulas e
do todos os apparelhos auxiliares ;

2°, na doca,gern de um navio de guerra ou
do um paquete que for indicado central-
mente e . fóra, do centro durante 24 horas '•.

30 , na docagem de um couraçado do typo
Minas Gemes, disposto centralmente e Iara
do centro durante 24 horas ; .

4°, na auto-doca,g,em de cada uma de suas
tres partes componentes e no emprego das
dos apparelhos mencionados na condição 10k,
caso sejam propostos.

Durante o tempo destas expericncias serão
reit as asobservações que forem necessarias
sobre as dellexões que experimentara o dique
sujeito as diversas cargas o com- tempera-
turas differentes, sendo o dique dotado, além
dos apparelhos do nivel, das escalas do ca-
lado, de todos os' instrumentos que sejam
necessarios para bem apreciar-se o seu com-
passo, as suas dofiexões e as do navio (lo-
cado, ficando o mesmos pertencentes ao Go.-
verno, embora não tenham sido totalmente
mencionados nas especificações.

Em caso algum a flecha formada deverá
ser permanente, não devendo a deflexão em
todo o comprimento exceder a 1.30000 ou
2 poilegadas em 509 pés de comprimento. '

24a . Não sendo imperativas estas espe-
cificações, é facultativo aos fabricantes pro-
por quaesquer modificações no intuito de
fazer o apparelho o mais completo e aper-
feiçoado,- e não inferior aos melhores até
hoje construidos'.
Et25°. Ao Goverao• caberá o direito .de
speccionar por agentes da sua' escolha 4
fabricação e a 'montagem do digite., 	 '

234 . Cada proposta será acompanhada do
conhecimento do um deposito de 10:000.a,

feitO nõ Thesáro raderal ce Poittlas da
divida publica ou* em* dinheiro, não ven-
cendo juro nest3 casa, e que -o respectivo
propoaenta • perderá em favor da União si
deixar do assignar o contracto para o for-
necimento do dique.' de accór.lo Cem esta
edital o'com a proposta, h) prazo do 30 dias
contados d i publicaçao no Iii:trá) Official da
despacho Reè arilo' a 'mesma propozta,

27. a A caliça . ) de que trata a. coo lição
precadente• será elevada a 101,093$ .por oc-
casião do p tganiento do dique, dopois da
acceitana fór.na das condições 22" e 23"
para garantia do disposto na primeira destas
condições, durante o prazo nela astabe-
lecalo.

28 . a O Governo reserva para si o direita
de annullar a presoate concurrencia. decla-
rando-a sem atreita casa nenhuma das pro-
postas apresentadas soa par elle julgada
aceitava], sem que desse acta possa rosal-
tar pira os proponentes s algam direito a
qualquer reclamação ou indemnização.

Directoria Geral de Obras a Viaç. 6 do
fevereiro (101939.— J. F. PaTT;irct..
director geral.	 •	 "

—
Commims-4ilo Vis:eal o .Admi-

nistvativ&t. (Las (")1.) yáts do
Ikorto do Itio do•dalteiyo

CONCURRENCIA. PARA A VENDA DO SIy1O «PA..
TALHA» NA Gula, MUNICIPIO DE MAGÉ,
ESTADO 1)0 RIO DE JANEIRO

Esta commissão recebe propostas em carta
fechada e selada, sem rasuras, nem eu-ira:-
linhas, para a compra do sitio denominado
«Batalha», situaeo na Guia, municipio de
Maga, Estado do Rio de Janeiro, com a arca
approximadade 350.000 metros quadrados,
fazendo frente para o mar e as seguintes
bemfeitorias: uma Casai terrea de construi.
cção antiga e- solida, completamente restau-
rada, com quatro janellas e lima porta do
frente que dá para o Mar 'e oito , ;. anellas o
duas portas lateralmente; além disso existem
dom abrigos e unia ponto para embarque,
tudo isso livra e desembaraçado de todo o
qualquer ODUS, até o dia 30 de março pro-
ximo, ao meio-dia em Ponto, em que serão
abertas na presença dos interessados, na
34 divisão, á rua. Theaphflo Ottoni n. 70, mo-
derno.•	 •

Para ser recebida qualquer proposta a in-
dispensavel que o pretendente deposite na
indicada 3' divisão- a• quantia do 300, para
garantia da assignatura da- respectiva es-
criptura, perdendo essa quantia saescolhida
a sua proposta, não • assignar no prazo de
15 dias a referida escriptura.

Aos proponentes que não forem escolhidos
será restitaida avalia quantia logo que seja
resolvida a concurrencia.

. III
O proponenta escolhida pagar em moela

coraente a respectiva quantia da compra do
sitio no acto da..assignatura da escriptura,
que terá logar dentro Ite.15 dias do aviso da
escolha a elle feita pelo director-gerente da
commis.são.

iv'
Os proponentes poderão examina.' o sitio,

encontrando nelle Pessoa que tudo limes mos-
trará. bastando apara isso procurarem na
3a divisão, á rua Theophilo Ottoni n. 70, mo-
derno, a respectiva apresentação para aquello
empregado, a sim como nessa mesma 3 a dl-
visão serão prestados quaesquer outros 03.
clareciinentos.	 ••• •	 '

Rio do Janeiro, '12 ao fevereiro da 1009,
— Manoel Maria . director-ge-
rente.
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.Admin:trntgio dom çorrelog
do Eli -4rieto Vederal o JEs.

'tad° dó "tio do janeiro
Do ordem . do Sr. adininistrador, convido

os Sr;. remettentas ou dettinatarlos das
cartas abaixo mencionadas a virem reti-
ral-as no prazo de uni arma, a coatar desta
data.

AS referidas correspondencias estão á dis-
posiçã.odeauem devidamente as ve clamar, na
thetouraria, desta administração, das 11 da,
manhã ás 2 horas da tarde, nos dias uteis,
durante um anno.

As eorrespondencias registradas e as ordi-
narias. variticado conterem valor, pagarão
a multa de 25 % sobre o valor encontrado.

Remoo da eorresporidencia registrada
Numero - Procedencla - Destinatarios -

Destino
	180.083	 Rio de Janeiro-Maria Pinto Ma•

abado-C.1111p s.

	

127	 Campos - Maria da Jesus - Ca-.
pitai.

1.252 P fio de JalPir0-111aiia Vrancis.ca
da Coaceição-Ballia.

4.724 P Ri. do Janeiro - Maria Emitia
Lopes de Menezes - Paraná.

	

5.270	 Campos-amaro Manoel de Me-
nezes-Capital.

	

2.604	 Petropolis - Leonardo José de
Ctstro-Capital.

	

' 1.647	 Campos - Dtalit Nunes-Nine-
roy.

2.76$ P Rio de Ja,ne'ro - Francisco Do-
min oos Magalhães-Bahia.

443 V Rio dJJaneira - EPille tina Ba-
ptista-C toa d.

Rio de Janeiro-Anna Thomas-
S:lo Paulo.

	

4.083	 Rio tu .1d neiro - Dr. Augusto
Glazinit-Eordeaaix.

	

634	 R:o de Janeira-J. P. Ganison-
Southampton

	

15.691	 Rio do Janeiro -Ermelinda Amo-
roso-Porto Alegre.

109 13 Petropilis - Maria Joaquina do
Nascimento-Ceará.

5.85-3 P Rio de J ineira-Jovitto Sampaio
-Parta Alegra.

• 2.730	 Rio do Janeiro-Josa Pacheco de
Medeiros--stados Unidos.

1.006 A Nitheray-.1 ,ita Ferreira de Sou
za-PetropAis.

	

4.453	 11:o de Jaleir - Joanna Maria
de Jesus-Capitai.	 -

	

.107.781	 Rio de Janeiro - Jo tia ia Lima
de Almeida -Minas. • •

2.576 P Rio de Jan2iro- Maria Dionysia
da Calcaição-Parallyba.

	

7.027	 Campos-The3tonto Raposo 13ran•
• co-Nitheray.

458 13 Rio de Janeiro-Carolina Comes
de Oliveira--Campos.

18).313 Rio de Janeiro - Guilhermina
Silvoira da Conceição - Ara-
cajii.

213 B Rio de Janeiro - Emma 13311-
cliese-Santos.

	12.103	 Campos - Palro Rock - Rio de
Janeiro.

	

4.078	 Praça;Municipal-Ag-stinho Lo.
• pes da Silva- Parallyba.

	

148.730	 Ria de Janeiro - Francisoo Gon-
çalves Ferreiri-Minas:

	

75.742	 Ridde janeiro-Maria Monteiro
- listado do Rio.

. 15.340 . • Rio de Janeiro-Arminda C.- do
Moraes Castro-Llaboa.

1 -63 B Ridde 3aneird- Maria Augusta
• Chagas-São Paulo. •

	

1161	 Praça Onze - R:sa Salvaggio-.	 .
Italia. •	 •

	

172.5 88	 Rio de Janeiro -. Franeisco da

Silva Vasconeellos - Pelotas.

	

9.931	 Campos - Prospero ,Jameau -
afacahé.

:3.930VP," Rio' de - Janeiro	 Paula Teixeira
-B trra do Piraliy. .

105 P Rio de Janeiro,- Waldernar de
•Pinna-Battia.	 .

30.010.	 Rio de Janeiro - Ida Antonieta
Rangni- Buenos Ayres.

1.839 . P Rio de Janeiro - Thereza Maria
de Jesus-Campos.

5.342 P Rio de Janeiro -Luiza Soares-
Maceió.

10.071	 Rio de Janeiro - Maria da Luz
Guena-Portugal.

40.000	 Rio de Janeiro - Mary J. Hesil-
burt-Lisboa.

674 A Rio de Janeiro - Antonia Fran-
cisca de Saltes - Pernam-
buco.

CamPo: - Antonio Albarta da
Silva Ultra--Rio de Janeiro.

83.165.	 Rio de Janeiro - Antonio Igna-
elo de Mello-Partugal.

2.731	 Praça Onze - Luiz da Rocha -
Portugal.

1C8.643	 Rio de Janeiro - J. J. Gomes
Brandão-Bailia.

30.009	 Rio do' Janeiro -.--Yietorino
Amaral Brandão - Portugal.

39.407	 Rio do .Janeiro-Leonor Teixeira
Ozorio-Portugal.

Correspowlencia ord'uaria
Procedendo. -:Destinatario - Destino
Rio de Janeiro - Obvio GOMOS Vidal--

Rio de Janeiro.
Nova Friburgo - Catharina Teixeira: -

Nitheroy.
R i o de Janeiro -Roialina-Maria • de Souza
Capital Federal.	 •

Rio do Janeiro - Maria Cavalcante - Ca-
pital Federal.

Rio de Janeiro- coronel Alfredo Ferreira
dos Santos - Minas iieraes. -

Rio do Janeiro -
Janeiro.

Rio de-Janeiro -
de Janeiro.

Rio 'do Janeira -
moita- Valença.

Rio de Jaueiro -
lança.

Rio de Janeiro - Maria Carolina de - Aze
vedo - Capital Federal.

Nitheroy	 alart 1. de Carlos - Capital
Federal.

Nitheroy a- Adelino da Silva - Capital
Fe lera 1.

Rio de Janera -IIygino Martins Nunes=
Barra do Pirahy.

Rio de Janeiro - Manoel, Francisco das
Noves- Campos.

aladureira,-Raul Paulo de Souza-Estado
do Rio. •

Rio de Janeiro - Albertina da Silva -
P1dade.

Rio de Janeiro - Francellina Ermelind t
Teixeira - Uberaba. •	 •

Rio de Jaaeiro - Constancia Ismenia de
Souza Aguiar - Ri do Janeiro.

Rio do Janeiro -Ordoxi a Barbosa da Silva
- Rio de Janeiro.	 •

Rio de Janeiro - joalitim Silva	 Bahia.
Rio de Janeiro - Maria Romana da

- Rio de Janeiro.
Rio do Janeiro - Pedro José Coelho -

Barra do Piralty.• • ,. •	 •
RIO	 Geiositepe

Italia

.1U° de Janeiro. --L ,Pedrci. GOsta -a-Pernald-- -	 .	 -buco.	 •.-	 •	
•

.Rio de- áanciro ra.José	 :Unos
Aires.

Ria de -faneiro	 Franciaco elemento -
Espanha:-	 •	 s
. _Rio do _Janeiro -João Salvador -Ida-
nãos. • • • ' "

Rio de.Janeira - Zurminda Rosa Pereira
Portugal..	 .

Rio 'de-Janeiro	 GiusePpe Maisieo --
Campes.

Rio de. Janeiro - Dr. BarbOsa 	 e - Capital
Federal.

Campos - Manoel Vieira - Nitheroy.•
Rio de Janeiro - Maria Luiza Conceição

- Rio de Janeiro.
Rio do Janeiro - Miss Aobles 	 Lowlon.
Rio de Janeiro - Francisca de Castro Jata

dim - Pará,.
Rio de Janeiro - Maria Augusta - Por-

togai.
Rio de Janeiro - Manoel da Costa Leite

- Portugal.
Rio de Janeiro - A. Allevy - Franco.
Rio de Janeiro -J. Stephen Est.- Ingla •

torra.
Rio de Janeiro - Hereilla do Oliv-oira

Cordeiro.
Rio do JIneiro - Dr. Alvaro Machado -

Capital Federal.
.Rio do Janeiro - Dt .Godofredo Xa v ier da

Cunha - Capital Federal .
Rio da Janeiro - Dr. Osorio de Almeida-

Capital Federal.
Rio de Janeiro - normaliza de Freitas Pd

nheiro Pernambuco.
Rio de Janeiro - Amelia Maria Pedrosa

- Capital Federal.
Rio do Janeiro - João Luiz Gomos da

Cruz - Nitheroy.
Rio de Janeiro - Sebastião de Arruda

Negreiros - Piedade.
Rio de Janeiro - Luiggi Sfeauzzi
Rio de Janeiro - Ferrena da Costa Cal-

ado	 Ca')ittl Federal.
Rio de Janeiro - Benedicta. Francisca dos

Santos - Capital Federal.
Rio d3 Janeiro	 Josdfa Ribas - Ile.spa-

nhiatio de Janeiro
guay.

Rio de Janeiro -
-Santa Catlia.rina

Rio do Janeiro -
Rio de Janeiro

Thomé	 Portugal
Rio de Janeiro -

calçai) - Capital.
Rio de Janeiro -

Portugal.
Terceira turma da 1 , secgo da Adminis-

tração dos Correios do District° Feder tl c
Estado do Rio de Janeiro, em 25 de junte
do 190 3 .- O ajudante do alministrad3r.
Ltd: M. de Sergueira±:aga.

De ordem tio-Si'. administrador, convido
os Srs. re,mettentes ou destinatarios das car-
tas abaixo mencionadas a virem retiral-as,
no prazo de um armo, a contar desta data.

As referidas corresponde idas estão á dis-
posição de quem devidamonto raclamar,
na• theSouraria. • desta adminisração, das 1
horas ás 2 horas da t trio, nos dia i ateia
durante um anno.-

As correspan lendas registradas e as ota
dinarias; verificado conterem valo.., pitai<
rão a multa de 23 0/ o valor coa
tido.

. Refugo- 20 semestre de 1907
Rea,:do da corre;poniencia registrada

Num. PrOcedencia Dettinatario Destino
18.031, • Rio de Janeiro; Odiloa do Espi-

rito Santo, Sergipe.
, . 373 ' Succurstl - da Villa Iza.bel.

- •	 •••	 • ..•	 •diaa Maria .da.Coue.eição, Es•.	 . 

	

. • • tação do enamorei°. , 	 ••
.12,107,	 Ri3 de Janeiro, Biaso GiOta

poli, Italia..
6.060 P., Rio de Janeiro, Izabel de Ale

	

meida. o Silva, S. Paulo. 	 ,
2.765 P„ Rio de Janeiro, Virgiuia. Marfa

•da Concoição,. Bahia. •
.841 P., Rio de Janeiro, Emmanstet

Cardo.“), Espirito Santo.

Manoel-Torres - Rio de

Jornal do • Bratil =Rio

Francisca de Araujo P1-

cobra Maria Rita -Va-

- Zenon Rodriguez - Uru-

Francisco Pelix Ferreira.

Rosa Gomes-Portugal.
- Francisco do Souza

Ludgara Maria da Coa •

Rita Clara do Jesus -

c.



PARTE COMMERCIAL
•

Junta dos Corretores

COTAÇÕES DO DIA 12 DE MARÇO DE 1£03
Assacar branco, crystal, de Pernambuco 	
Dito mascavo, de Pernambuco
Dito idem, de Sergipe 	
Dito idem bom, de Sergipe 	
Dito mascavinbo, do Pernambuco 	
Dito branco, crystal da Bahia 	
Café 	

$2'0 a $280 por kilo
$170 3, SISO »

$160
stf0
$270 > >
$340 ‘<

55417 por 10 ki/os

Fretes e ertaaJamentos na semana de 8 a 13 de março corrente

•
FRETES

45 s/ o 5 oi c, por
1.000 kilos 	

Diversos por 1.000
kilos 	

17 s/ e. 5% por 1 000
kilos 	  •

	

Idem idem 	

25 c / e 5 °,10 por
60 kilos 	  .

Ideai idem

30 s/. e ri 014 por
1.000 kilos 	

	

Idem idem 	

	

Idem idem. 	

Idem idem

17 s/6 por 1.003
kilos 	

40 frs. a 10 0/0 por
1.000 kilos  •
frs. e 10 ?. por

900 kilos 	
1$000 por sacco

GO kilos 	

VAPORES'

Oronsa 	

Orleyt 	

Cru licki 	

Rosseiti 	
Verdi 	

NVurzlitird 	
	 	 . .

.11 alie 	

Cordill,3ra 	

AtIontique 	  

QUANTIDADE

305 saccas dc café.

575 ditas idem,

1.500 ditas de farel'oi
4.000 ditas 'idem.

18.500 ditas de café,
8.000 ditas idem.

ditas idem..
50 dit:i-s de farinha.

t barrica de malte.

1 caixa dl ling,uas„

6.000 saccas de farello.

375 ditas de café.

200 ditas idem.

1.125 ditas idem.
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.2.580 P., Rio de Janeiro,. Etelvina Maria
..	 do Espirito Santo, Campos;

11.559~P., Rio de Janeiro, Amorico de•Sou-
za. Moço, Campos. . •

10.678 P., Rio de Janeiro, • Januario Pinto
I - 4	 Custodio, Bahia.	 •

1.778 P., Rio de Janeiro, Euriça do Espi-
• • rito Santo, Campos. •

• 11.)091s P. 1 Rio de ,janeiro, Domingos José
Altos S. Thiago Junior, 'Mi-
nas.

4.210 P., Rio do Janeiro, Leopoldina no-
norata dos .Santos, Paraná.

75 B„ Rio de Janeiro, 'Lucia Gouveia,
Pe!otas.	 -	 •

	

4.93,	 Rio do Janeiro, Oetavio Rang21,
Pará.

	

56;239,	 Rio do Jairiro, Euzobio Silva
Cascadura.

	

247.755,	 Rio de Janeiro, Nicola ai Mot-
tend, Napoli, P.	 •

	

' 5.48n,	 Rio de Janeiro, Silva, London.

	

69.492,	 Rio de Janeiro, Urbuna. Burbir,
Pará.

655 P., Rio do Janeiro,Arthemiza Ame-
lia da Conceição, Campos.

288 P., Rio de Janeiro, Maria Boaven-
tura de Sant'Anna, Bahia.

4.88 P., Rio de Janeiro, Mariana de Je-
sus, Maceió.

- 860 A., Rio do Janeiro, Francisca Go-
mes, Barra do Pirally.

	

935,	 Estação Central, Frederico Aita,
Buenos Aires.

	

9.782,	 Campos, Maria Ignacia, Rio do
Janeiro.

	

4.741,	 Succursal de S. Chr:stovão,Ma-
• noel Fernandes, Mangaratiba.

	

i22.8 012,	 Rio de Janeiro. Manoel dos San-
tos Cunha, Portugal.

• 3.570 P., Rio de Janeiro, Maria Francisca
de Jesus N.o d'Arco. Piauhy.

• '3.569, • Rio de Janeiro, Maria Franc'sca
de Jesus Páo d'Arco. Piauhy.

7,191 , P., Rio do Janeiro, Carlota, Bravo,
S. Paulo.

2.764 P., Rio do Janeiro, Alfredo Xavier
da costa, Bahia:

2.423 P.; Rio de Janeiro, Alvaro O. Ta-
. vares, Bahia.

1.159: Rio do Janeiro, Americo
Bahia,

	

135.691,	 Rio de Janeiro, Monsieur Ma-
titias No:!, Paris.

282 B., Praça Duque, Alfredo 'Victor
Guedes de Mello, S. Paulo.

	

.154.105.	 Rio de Janeiro, Miguel Ribeiro
Lisboa, Pará.

Relação cit» correspoiricticix ardina ria
Procedencia	 Destinatario	 Destino

succursal de S. Christovão, redacção do
Jornal do Brazil, Capital.
• Rio de Janeiro, redacção do Jornal do Dra-

.:ff, Capital.
•Angra dos Reis, Mentor Antonio da Costa,

	

Capital.	 •	 ,
Macalié, Dr. Fernando Alves de Souza,

Capital.
Ignorado, Cecilia Gomes da Silva, Minas,

•York.
/ Rio do Janeiro, professor Edison, Nova

Saccursal de BAafogo, Balbina Pinto Du-
arte, Rio Bonito.
• Succursal de S. Christoram, Numas Re-
sende da Silva, Barra do Piraliy. . •
• ignorado, José Benedicto, Rio de Janeiro.
é ignorado, Caro:ina de Carvalbo,Rio de Ja-
neiro.
' Campos, Ms. A uros Beaek, Capital.

Ignorado, José Alvos Pereira, Capital.
( Suceursal da praça Duque, AlcidiVeris-

	

gimo da 	 Cruz,'Ma,calié. 	 •	 -•	 •
• Rio 'do Janeiro, Adelino ;Pinto Cardoso,

Capital:
Rio de Janeiro, Angelina M. de Souza,Rio

das Pedras. • -

Sucursal Ala Praça Municipal, .Luiz LGII-
reiro, Capital:	 •	 -:.

Prsiça, Muniëipal, :Antonio
Ferreira da Silva, Portugal.

Succur3a1 da Praça Municipal, Joaquim
Izalot, Capital.

Succnrsal da. Praça Municipal, 'Madame
Bertholet, Capital.

Estaçã,c) Central, João Teixeira, Borges,
Barra do Pirahy.

DEST1NO

Valparaiso.....

Sul da Africa-

Lirerpool 	

> -	 	

Nova York 	

• >

Leixõos .....	 •

Hamburgo 	

Marselha... 	

Bordéos 	

Buenos Aires 	

Camara Syndioall clo=1 Corre-
torems de Vaiados etibticos
da Capital IF'oderal

CURSO OFPICIAL DE CA311310 E MOEDA.
idETALLICA

90 tilo , A' visto
Sobro Londres:.. • 	  15 5/32 15 1/64

s Pariz 	  $630	 $636
9 Hamburgo 	 • ' $777	 $784

,'. s Rabo. 	 n-•.	 —	 $636
• . s Portugal 	 	 $308,.	 .	 .	 .
- b Nova .York 	 •	 3$280 ... .
L	

.
Libra esterlina:em:moada 	 -	 • 16$056
Ouro nacional. oni'vales, por 4000. ' • - 1$703_	 -	 --	 ,-	 -

ignorado, &Tanger Cases-& Comp., Cabo
Frio.	 7	 •

Ignorado, 'Joaquim Henrique do Oliveira,
Lisboa..

Terceira secção da Administração dos Cor-
reios do Districto-Federal e do Estado do Rio
do Janeiro, 29 de outubro de 1908. — O aju-
dante, Luiz 31. Serqueira

CURSO t,FF,CIAL Dog . FUNDOS PUDLICOS
• • .E PARTICULARES

Apolices geraes de 5 %, miadas. 1:034'000
Ditas idem idem id;m, 1:000$... 1:007$000
Ditas do emprestimo nacional

de 1897, nom 	  1 :010)00
Ditas blefá idem de 1903, port 	  1:018$000
Ditas do emprestimo municipal

de 1896, port 	
	

1861000
Ditas idem idem de 1930,	 1á0$000
Ditas idem idem de 1003, 	 •
. BOTO 	 	 . 1340';0
Ditas idem 1011,„c10969,.POrt 	

	
1204000

Ditas- do Estado do' Minas he- 	-;
• raes, de . 1:00e, 5 %,	 803$0^0

Rio de Jane'ro; 12 de março de 1909. — O presidente, Joao Severino da Silva.
O secretario, Sebaetiao 5. da Rocha.
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Ditas do Estado do Rio de Jaueiro
de 10 4, 4 0/„ Part • •

	

Banco do Brazil, integ 	

	

..-	 •
•companhia CessiOna,ria Dacas da

Bahia 	

	

Comp. Viação Ferres. S apue:abs 	
Comp.Tecidss Brazil
Comp. T. Progresso Industrial do

Brazil 	
Belos. da Comp. Mercado Mim:-

cipal 	
Debs. da Comp. Carris Urba-

nos do 200$ 	
Delis. da Comp. Ferro Carril do

Jardim Botánieo, 1 11 sesrie 	

Consolid idos da Candelaria, la
série 	

Secretaria da Camara Synilica.1 do Rio de
Janeiro. 13 de março do 1902,-- José Ciciado
da Silva, syndico.

SOCIEDADES ANONYMAS

C01111111.11h ilL "r"( Pad :L de lre PI? o
laliszialial)inliss

(Em li inidss ao)

ATA DÀ AgSESIDLE	 onDINARIA, ENI
10 DF. MARÇO DE 1900

Preside ',eia do Dr. . .1&7o Frederico de Almeida
Ao> 10 di.is do me ,. de março tio anno

i9a9, á.1 hora da tarde, presentes na sita
das sessão; do escriptorto da rua da ASS2111-
1)1éa n. '72, 2' and tr, 55 Srs. accionistas,
inscritos no respectivo livro de presença,
por si e por procuraçao, rearosentando
11.615 acsões, numero sulliciente para a
constituição legal d i mesma assembléia,
convocada para esta data, declara o Sr. pre-
sidente da companhia aberta a sessão e
indica para presidil-a o Sr. Dr. João Fre-
derico de Almeida, o que, sujeito á delibe-
raçã 1 da assemblea geral, Ü unanimemeute
approvado.

O Sr. prsido 'do da moa azradece a dis-
tincção do que acabava de ser alvo e con-
vida para secretaries os Srs. A berto Xavier
Monteiro e Dr. Manoel José Machado da
Costa.
o Sr. seretario procela á leitura, dan

actas - anteriores das as • inaléa.s geraei °s-
ibilaria o extraordin Iria, que são unanime-
mente aprovadas.

A padido do Sr. Manoel Theodoro X1V10?,
dispenaada a leitura dos ralatorios are-

sentados á assembléa pela directoria, e li-
quidante.s, por já terem sido publica los no
Mario 0/ficia1 o em tempo distribuidos.

Por colvite do Sr. presidem e da mesa,
procede o Sr. Dr. Loapal lo Cesar de An-
drade Duque Estrada á leitura do parecer
do conselho fiscal sobre as cantas do ultimo
snna social de 1907 e á leitura do parecer
da commissão fiscal que a•mmpanhott os tra-
balhos da liquidação em seu primeira arma,
os quaes são do teor seguinte:

Parecer do conse:112 'Isca -

O cosselho fiscal, nomeaste em sesio or-
dinaria de 23 de novembro do 1907 para dor
parecer sobre as . cont as da Estrada de Ferro
de Muzambinho, correspondentes ao mano
ed 1907, vem dar o seu parecer.

• Examinou as roferidas . cant as (le. aceôrdo
Com 13 balança fe:Mad o' em 3) de • o avo libras
.Ç achou-aa . exactas, proponda - que - sejam •
cilas aparovadas....	 .	 .	 .	 ..	 .	 .	 .	 .

. Rio de Janeiro, 1 defeverciro. de 1000.--,
Cesar Duive Estrada & C.imp.Joaquini. de
Mello branco.	 .	 .	 .

Parxer da conimiss7à fisc il

A cammissão, nomeada em sessão extrator-
dinaria de '23 de novembro do 19)7 para
acompanhar os livillantss, tambem no-
meados nessa sessão, incumbidos de proceder
á liquidação do acervo da companhia Es-
trada do Ferro de Muz unbinho, nos termos
da escriptura publica de 24 de outubro desse
atino, passada entre o Estado de Mi ias a a,
isiNma companhia, vem dar o seu parecer
sobra a remectiva, liquidação. des le 1 de
dezembro do 19a7 a.t>3 30 de novembro
de 1938.

Examinou as cont is, de aceósdo com o los-
lanço fechado nesse dia. e achou-as exactas,
propondo que as mesma; sejam • appro-
vastas.	 .

R i o de Janeiro, 1 de Sovi'reiro de 19)9. —
Casar Dique Estra la & C.mrp.—Joaquim de
Mello Franco.	 •

Suj !HOS á discussão e não havendo quem
sobre eles fizesse observaçõe ,, foram appro-
N ad is pela unanimidade de acionistas. com
abstenção d. s liquidantes e tisiaes.
- O Sr. presidente da me>a, man la ler a

i
roaosta que S) acha sobro a m -isli para
nal pede a ;atuação dos Srs. ac;ionistas.

por tratar de providencias a tom ir sobre o
termo da liquidaçãu.

Procedida a 'leitura 'e pasta, e n dis-
cussão, após pequei] is esclarecimentos, a a
mesma, por unanimidade de votos, appt•o•
vada.	 .

E' do teor seguiate a proposta
c A assembléia geral ordinaria da Com-

panhia Estrada' de Ferro de Sluzambinho, em
liquidaçào amigavel, tendo approvado as
contas apresentadas e prestadas pelos respe-
ctivos liquidantes, do acc5rdo com o parecer
dos fisaaes, relativas ao primeiro anuo da
gestão dos mesmos liquidantes. das qnaes S3
verifica a solução do quasi todo o passivo
a.ttribuindo-se aos accionistas em pagamento
já effeetuado do re :retiro capital a par-
contagem do 91 %, resolve

1 0 . investir os liquidantss de pleitos e
ilimitados poderes para o tini de alienarem
as aplicas pre.•isas ao pagamento do re•
stante cap.tal social não resgatado ainda

2^, si dentro do prazo de clnco mens. a
contar da presente data, Mo restante ca-
pital social nãa for reclama lo pelos respe-
ctivos accionistas, os liquidantes farão pu-
blic ir editaes chamando-os a irem receber
as importaneias de seus cseditos, com o
prazo de 30 dias, fin10 03quaos depositarão.
onde for deerminalo pelo Juiz compateote,
toda a importa.acia. que for devida, cor-
rendo par coata dos accionistas retarda-
tarios as despazas e commissão de deposito ;

3', os liquidantes roiervarão a imoortaa-
eia neceSsaria á anitção de responsabilida-
des não resgatadas, ainda por tuotsos es-
tranhos a sua vontade ;

4^, o deposita a que se refere o 'n. 2, urna
vez effectuado. importará na prestação de
contas dos liquidantos - o na sua plena o
geral quitação ;	 .

5', satisfeitas todas e quaesquer responsa-
bilidades da companhia em liquidação, as
quantias que, par acaso. vierem a sobrar
sorão dadas como bonificação . aos liquidan-

tes em ro-nuneração de soas servIços ul-
teriores; de'vendo, - poludni, ficar extneto
até o fim do corrente moz o cseriptorio da
coma subia. liquidanda .

Rio. 10 de março de 1909. — 1. Frederico
de	 t

O Sr. Hila do Corrêa do Castro iiropaz
foi unanimemente aceeita pela ass •mblé
geral a autorização dada á mesa da mesma
para a assignatura da res pectiva, acta que
deve s3r publicala no Maré) 0/Val e ar-
clivada na Junta Commeireial desta cida.le.

E nada Mais Ilavando a tra.!..o.r, o Sr. pre-
sidente da mesa emogratula-s3 com a assem-
biea pelo feliz resultada dessa liquidaçã o e
dá por filei Os 03 tsabalhos . da mesma, ás
2 horas dr,. tasde.

R i o de Janeiro, 10 de marçs de 1909. —
J. Freder.c:i dt A1 néid .,, prositicate. — ¡U-
bere 31:mt • iso, 8-.:ccetasio. — 31. J.
31arlralo clii C,s a, secretario.

...Ima te.

So cie dia de ao ckey-C11 tas

Estatui-os

Appravados em assembléa "geral extrator-
dinaria de 27 do janeiro de 190

TI l'ULO I

Da associaçlo

Art.. 1..^ fl .Jaa'soy-Club, fun I alo a 11 de
tilho de 1868, com sele na cidade •10 Ria do

J melro e de duração por Cempo Blimitado,
elo par fio: uor meio da corridas, do

concursos hippicos, do exposiçõe s, de impor-
tação venda de a,nimaes do raça, o de ou-
tros quaesquer meios ao Soll alcance, pro-
mover o 11032:1VJI Vil-11011 .60 e melhoramento
di industrio, pastoril no 13sazil ; 2', dar aos
socios e suas fainilias. soar maio de tiver-
;irias o outras comino-lidados pearias do
elub, 03 elementos de canviveacia

Art. 2.' A sociedade compie•se de SOciOs
Clrej.dir03 e lionorarios.

§ 1.° São SOC103 OTOCtiV03 OS existentes b
aquelies (1ue, depois do apProvaolus Ou pre-
sent's estatutos. conaorrerem com a joia de
1:000$, do uma s3 voz ou f em quatro presta-
ções trirnensaes.

2.^ Os efrectivos qua ti verem prestado
relevantos serviços á sociodade terá) o
titulo de bonomoritos.

§ 3.0 São S3CiOS lionorarlos aquelles que,
presentemente, gosaon desse titulo e cs que,
por serviços relevant's, prestadss á soc.e-
dado, se toroarern dignos delia.

§ 4.° A directoria poderá continuar a
admittir s idos temporarios mediana quota
animal, que for estabelecida.

TITULO SE:JUNDO

Do (and) social

Art. 3. 0 O fundo social da Joekey-Club
represintado por papais de crelito e pelos
terrenos, bemfoltoria , , moveis o' utensilios
existentes em S. Francisco Xavier, no Prad
Fluminense e na sJcle saciai.

§ 1." O fundo social, no todo. na em,parte,
.só poted ser alienado em virtuda de reso-
lução da .assenehléa geral.

§ 2.0 Será angina itado indefinidamente
com as sobras que resultarem da receita e
despeza, o empregado em apalices da di-
vida -publica, ou depo Rad° em bancos ou
convertido em bens de raiz, neste cas com
plena autorização da assembléia geral.

63:5'500
Issí.230'

6$2ãO
2G$0

194000

2653000

174030

2oopoo

21'4003

21'4000
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TITULO TERCEIRO	 .

Da receita e da daspesa .

Art. 4.° A receita da soeiedade Constará
a s seguintes verbas

a) entradas de. soclos
b)juras de papeis de credito
() renda de bens de raiz
ri) renda de corridas, Inclusive a dos por-

fies e a das inscripções
. e) renda do Stud Book
/) eventuaes.
Art. 5.- A despeza da sociedade constará

lis seguintes verbas
a) alugueis de casa
b empregados
e) conservação do prado e predios ;
d) moveis e utensilios
eí publicaçõss e impressas ;
i) diversões;	 -
g) eventuaes.

TITULO QUARTO

Da administração
•

- Art. C. A • administracão da sociedade
3ent. composta de urna directoria de nove
membros, assim denominados:
' Presidente ;

Vice-presidente;
Secretario ;
Thesoureiro ;

' Director do SIM Doo!
Director do prado ;
Tres directores de corridas.
Paragrapho unicb. Na occasião de ele-

ger-se a administração serão tambem eleitos
os S2US stipplentes em numero de seis.

TITULO QUINTO

Da d:rector:*a

r-Art. 7." C oinpet á directoria :
§ 1.° Representar a sociedade e adminis-

trai-a pelo modo que mais convenha ao fim•
socia l , bem assim conservar, melhorar e
auginontar os bens existentes.
• § 2.° Cumprir o fazer cumprir todas as
dispos:ções dos preseates estatutos, codigos
e regulamentos da sociedade,

• § 3.° Adquirir bons de raiz e apolices da
divida publica, podendo alienar uns e outras,

. mediante autorização da assembléa geral,
para esse fim .especialmente convocada.

§ 4.° Resolver sobre qua.esquer contractos
.da sociedade.

§5. 0 Nomear os empregados que forem
necessa.rios, arbitrando-lhes os vencimentos.

§ 6. 0 Resolver sobro os pagamentos das
corridas.

§ 7.,° Apresentar annualmente á assernbléa
geral, na sessão ordinaria a que 83 refere o
art. 28, um rolatorio cireumstanciado de
todos os factos occorridos durante o armo
anterior, com o balanço gerai das traM-
acções effectuadas, fazendo-o acompanhar
da conta de lucros e perdas e do balanço
das corridas do anno.

§ 8.° Inquirir da idoneidade das pessoas
• propostas para socios efiectivoa. .

§ 9.° Propor. a exclusão dos . socios que
houverem commettido faltas consideradas

passivels dessa -pena pelos presentes esta-
tutos.

' § 10. Expedir e fazer cumprir todos os re-
gulamentos e cadigos necessarios L adminis.:
tração da sociedade.

Art. 8 ° A directoria só Ode deliberar,
quando se achar presente maioria absoluta
de directores ; as sessões serão reservadas o
as resoluções serão tomadas por maioria
elfectiva do votos manifestados em numero
igual ao necessario para que se constitua a
sessão.

Art. 9.° O director que faltar, Sem mo-
ti vo ,:ustitleado,a quatro sessões consecutivas,
será considerado resignatario.

TITULO SEXTO

-Do presidente

Art. 10. O presidente é o orgãa principal
da directoria O o represent •tnte da sociedade
em todas as suas retaçaes interaas e ex-
ternas.

Ao presidente incumbe
§ 1.° Convocar e presidir as assembléas

geraes e seszõeS de directoria.
§ 2.° Nomear as commissões extraordina-

rias para os casos imprevistos.
§ 3.° Ordenar o pagamento de todas as

contas de dcs:peza da sociedade e assignar
com o secretario o o thesoureiro os diplo-
mas de socios. cheques de bancos, contractos,
documentos de alienação de apolices
divida publica e de quaesquer immoveis
sociedade.

Do vice-presidente

Art. 11. Compete ao vice-presidente ru-
briear toks os livros destinados á eseriptu-
ração da .sociedade e substituir o presidente
em todos os seus impedimentos.

,
Do sce; .etar:o	 s

Art. 12. Compete ao secretario
§ 1. 0 Encarregar-se do expediente e guar-

da d03 livros e documentos da secretaria.
§ 2.° Redigir as antas de tod is as sessões

da directoria e ass"gaal-as com o presi-
dente.

§ 3.° Organizor o reatorio annua,I que
tem de ser apresentado po!a directoria, se-
gundo o que determina o § 70 do art. 70.

§ 4 • 0 Eicarregar-se do toda a correspon-
fendia ()Moia!, excopto da de que tratam os

60 do art. 11 e 5° do art. 16.
§ 5. 0 Providenciar sobro todas as publica-

ções que se tenham da fazer.
§ 0.° Authenticar Com a sua rubr:ca,todos

os cartõ*: de ingresso no prado, menos os de
proprietarios, jockeys o empregados de
coudelarias o dos quo forem postos d. venda.

§ 7.° Organizar ai/nua/melte, para ser
appenso ao relatorio, o quadro geral dos so-
cios, com todos os esclarecimento; necessa-
rios, ter em dia o respestivo livro de ma-
triculo, e confeccionar uni maepa detalhado
das tra.nsforeacia.s realizados, de aecardo
com o dissoosto no art. 3) e seus paragra-
phos.

§ 8.° Vizar tolas as contes de desseeza da
sociedade, assiga ti' com o prasident3 e o
theS011rel,-0 03 diplomas dos SOCiGS, 03 elle-
gins de bancos, 03 contractos, 03 dOCUM 311-
tos de adiei/ação de apolices da divida pio-
llica e do quaesquer immoveis da socie-
dade.

§	 Su)s Unir o presidente nas fa t is ou

	

impediu, e otes do vice-presidente. 	 -

• Do- theSoureiro ,

Art. 1 2 . Ao thesoureiro incumba:
§ I.° Arrecadar e guardar todos os 'dr.,

nheiros e va lores da sociedade.
§ 2.° Pagar todas as despezas que forem

autorizadas pela directeria ou pela assem--
bléa geral, depois do s- pague-se a do presi,
dente e « visto s do secretario. • 	 lb

§ 3,.° Assignax, com o presidente e o se-
cretario, os diplomas de socios, cheques do
banco, contractos, documentos de alienação
de apolices• da divida publica e de quaesquer
immoveis da sociedade ; a.ssignar os cartões
de ingresso . no prado, que forem postos
venda.	 •

§ 4.° Propor d directoria a nomeação do
empregados de • sua exclusiva confiança e
responsabilidade, como auxiliares aos ser-
viços da thesauraria, casa das apostas e
bilheteria..

§ 5.° Apresentar em sessão de direAnria ,
para cumprimento do que estatne o§ 7) to
art. 7 3, 03 balancetes e documentos t. ompro-
batories da receita e despeza de cada cor-
rida c, mensalmente, uma demonstraeão,
em resumo, do estado da caixa ; oufrsson,
exhibirá um balanço geral do CStatiO finan-
ceira da sociedade, COM a descrimina •;ão dt
conta do lucro; e perdas o mit mappa, do
movimento das corridas do anuo, repro lu-
zindo os balancetes acima referidos.

Do director da Stud Bao't

Art. 14 Comnete fie director do S tad Rook:
§ 1. 0 Ter sob sua guarda os registros ao

Stiod Roo': da sociedade e todos os do-
cumensos que servirem a organização desses
registros.

• § 2. 0 AsAgnar as iiiScripç'ies dos riogisixas
da Stud Book o as respoctivas certidões.

§ 3.° Indicar, a margem dos dociimmt,s
que expedir, os emolumentos a pagar na l he-
souraria„ de accórdo com a tabet!a que vi-
gorar.

§ 4.° Organizar e duiitir, do ace'n'da com
directo; ia, as expàs:çikis de animaes que

a sociedade res,dva realizar.
§ 5.° Incumbir-se da inspecção e verifi-

cação la identidade dos animes que tive-
rem )13 tornar parte em corridas o exposições,
podendo para ISSO ser auxiliado por •pe,s;t
de sua contlaoça,..

§ 6.° Entreter, verbalmente ou por e:c1.!-
pto, C3111 os criadores, importadores e pio.
prieta.rios de animes, as relaçõe? ?essa-
rias ao bano desempenho de suas o'uncçaes.
•§ 7.° Substituir o director do prado, lea

seus impedimentos de eccasiã,o.

Do director da :3rJd )

Art. 15. Compete ao director do prado:
§ 1.° Zeiar pela conservação o promover

o melhoramento do prado, em todas as soas
dependencias. propond) á directoria, as me-
didas que, nesse sentido, julgar conveni-
entes.

§ 2.* Providenciar sobre pequenas obras .
do caracter urgente e inadia.ve l , dando po-
rém, scien cie de seus actos á directoria'.

§3.° Fiscalizar, quanto em si couber, a
execução de penalidades impostas a propric -
tarios, jocke3-s, tratadores e cavallariç)s.

§ 4. • Vedar, quando entender o do ma Cor-
do com os directores de corridas, o cotejo
de animaes na raia do prado, bem assim
impelir, a seu criterio, a entrada de pes-
soas extranhas nas horas de cotejo ou Pira,
delias.	 •	 •

§ 5 • Propor á directoria á:nomeação dos
em eregados necessarios á, guarda e couser-
vação do prado e suas denendenciaã.
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.	 § 6.° Substituir o directo.' d) Slud BOlk
em seus impedimentos do o :ca:iiãO.

Das directorim 'e prri las

Art. 16. Compete aos directores do cor-
ria is:

§ 1.0 A orgasilzaçã,o dos projeetos do ina
scripção para corridas, submettoodo-os
approvação da ,directoria.

§ 2.° A organização dos program-nas das
corridas, do accórdo com as inscripçõos.

§ 3. 0 Autaeat'ca,rem, com sua rubrica, os
carGos do ingres-o no prado, destinats a
proprietarios, jockeys, trotadores o co,val-
lariços.
• § 4.° Dirigirem as'corridas, quanto á ex-
ecução do poogramma, de accórdo com o
caolho em vigor, relata-1(1>as á directoria
em C'S•sãO immediatia a cada urna della.

§ 5. a Entreterem verbalmente ou pce es-
crinto, com os 'proprietarios, trotadores,
jockeys e mais emproaados do coudelarias
as rotações necessarias ao bom dosompenho
do suas fim çies.

§ G.° Organizaram, para serem apensos
ao rei itorio aunual, mappas eircumst meia-
olos•dos premios conferidos pela sociedade,
durante O ¡Vir, dos nom is (Is anim tes gato
os disputaram, dos proprietarios, dos trota-
dores e dos icckeys.

§ 7 Vedarem, q 'anilo assim o entende-
rem e • de accordo com o director do prado, o
coteo	 animaes na raia.

§ 8.° Proporem á directori: a nomeação
do Slarler offi itt, convidarem os juizes
para os dias de corridas e nomoorom os
empreaados que, peio caracter da forneça)
que exerçam, tenham de cumprir suas or-'
dell% nos dias de corrida, sem preju 43 do
que determina o §G° do aot. 15.

Art. 17. Um dos directores d corrida, por
escolha de seus pares, substituirá o soeres-
tarjo em caso do impolimento, do ac.tirdo
cum o presidoate.

TITULO VII

Do conselho fiscal

Art. 18. A sociedade terá uma commissão
miam:nato denominada, aconselho Fiscal»,
composta de tr.s membro : , eleitos c iro: a
diractoria o cujos attribuiçõos são as se-
guintes:

§ I.° Examinar e emittir : parecer acerca
das contas o balancetes das corridas.

§2,° Emittir parecer sobra os documentos
do que falia o § 70 do art. 7°.

Art. 19. Para sub lituição dos membros
do conzelho fiscal, em sous impedimento,,
serão eleitos Wenn:Umente na moauci occa-
sião tres suplentes.

Paragra,puo mi co. OS supplontos serão
cliamadss pela ordem do e.eietio e tio caso
de empate pelo mais antigo corno socio.

• Art. 2.a O tribunal supe • ior só se julgará
constituillo quando presentes it3:0 Menos
cinco directores o quatro membros do con-
selho consultivo.

TITULO NONO

Dos soe:os e sua . admissão

Art. 22. A admissão do sacio effectivo
será sempre precedida, do proposta escripta,
dirigida á dirntoria, e assigriada, por uno ou
mais socios daquela c do:geria.

§ 1. 0 As propostas lura admissão do so-
cios mencionarão o nomo, idade, na:urali-
dade o reside.ocia do proposto.

§ 2.° As propistas serão lidas em sessão
e remettidas a uma conunissão especial, no-
meada pelo p:osidente, Deo, cada proposta,
o pcateriorm alto julgadas pela directoria.

§ 3. 0 Não será acceito meio o candidato
que, em-escrutiorio seccek), não reuna deus
terços dos votos presentes.

§ 4.° O candidato relatado só poderá, ser
de novo proposto dous saloios depois.

§ 5.° . Não poderá ser proposto pela se-
guinda vez- o candidato mia da primeira for
rojaitado unanimemente, nem se tomará
em e •n•ideraçio proposta do candidato que
Lenha sal ) tinas vetes rejeitado.

§ O.° O meio eliminado não poderá ser
proposto no, arnento.

§ 7. 0 Não po lerão Se? propostos meios
o; menores, 03 condemnalos • por crinas
inafiançavel, 0:3 que procsd nrcon publica e
notoriamonto de modo a p mderom a impit-
tabilida,le moral, por ac,os desh mostos oa
indecorosos.
• Art. 24. O titulo de socio benemerito ou
honorario só poderá 'ser concedido por prc-
pata da directoria, COM parecer do conse-
lho fiscal e approvação da assembioa geral,
em votação ti minai o maioria absoluta do
votos presentes para lionorario e do dous
terç os para benemerito.

Art. 25. São direitos dos sadios olfactivos
o benemeritos

§ 1 .° Tomarem parto Cril tolas as ques-
tões sujeitas ás assombléas gentes.

§ 2.° Aproseatarein nas assemblém ge-
mes ordinarias quaespier propostas que
;ulgarein convenientes aos interesses da so-
ciedade.

§ 3.°• Votarem e serem votados para
qualquer cargo da dire:toria o do conselho.
tosca i , excepto mim lo menores ou, em rela-
ção aos effectivos, yuan :o não tenham pre-
enchido inteiramoate a condição do § ,1 0 do
art. 2°.

§ 4.° Sere:n adrnittilos, á vista do sou
distinctivo do SOCi3. CA todas. as depon . len-
cias do prado, nos dias do dorridoo com ex-
cepção da casa das amstas e da sala da di-
rectoria, Toando rena da esta em sessão.

§ 5. s Terem ingroso na arehibo.ncoida
das socioo coa Suas solhoraa o 'amoras de
sua familia.

Art. 20. 03 SOC .103 honorarios gosa.rão
unicamente doo (direitos garantidos pelos
§§ 4° o 5° do artigo proseolente.

• TITULO DECIMO

Da assemb:da geral •

Art. 27. A assembléa geral é a reunião
do 3 socios effectivos e benemeritos em nu-
mero legal, na sie di sociodado o ser& ar-
dinaria ou extraordinaria.

Art. 28. A assembléa, geral reunir-se-lia,
CID sessão ()Ninaria, annualmente, o mais
tardar, até 15 de março, para discussão do
rola.torio, balanço e contas da directoria,
com parecer do coaselho fiscal e, bienna:-
mente,na mesma época. para o mesmo fim
o mais, para a eleição da directoria o do
conselho fisco!, seus aupplentes o do oonselho
coasultiyo.

..	 • •	 ••
Paraaraptm mimo. O rolatorio, a.ssim

domo tolos os documentos o pareceres rota
rentes á prestação do contas, deverá ser im-
presso e distribuido pelos socks, ata o dia
10 do man:ode cada armo.

Art 29. A otsse •n blén, geral reunir-x-1m,
em ses-ão extraordinaria,todas as vezes que
o julgasern ne'essario

a) a directoria
b) o presainnto da swielada ;
c) o conselrati3ca
d) 03 s02.03 eTectiVos, por mo'o

sição ao presidente, assignada em numero
nunca inf . rior a 30.	 •	 •	 • - • ‘•

Art. 30. Quando, dentro de cinco dias da
data da entrega •ia-r quisição na secret ir;a
da sociediodo, o presido :to não tenha convo-
cado a assemblO o, noderão fazel-o os signa-

tarjo& da mesma requisição.
•Art. 31. A assembléa geral sorá convc-

cada por meio de animo:cios. public ido tr,
vozes; po ' 0 TI-lenis, em tres jornaes da mal w
circulação, com aotocedencia, nunca in
do cinco dias para a °ramaria o do tros dias
:ara a extraordi

Art. 32. A a3sombla geral jiilgar-se-ha
constituida quando exclua( is os membros
da directoria, oitiverem rootnido.3 2s0 sie 0,,
á hora mareada, excepto qual la se to-atar
de raforma, do estatutos e alicia .5.5 de botos
ale raiz ou aoolicos da divida -nublei, cai s
em Tio a assembléa s mio ito se julga. si
constituida em 1° o 2a convoca,;:30 ,, (pia Ido
roa lidos 3) socos, aléin dos membros da di-
rectoria.

§ I." Si no dia mirado para a convocação
ale uma asseml . lai. geral não ccmparocer
numero sufficiente de socks para const,'-
tuil-a, far-se-ha nova convocação, com an-
tecelencia de Ires dia°, da:tardai !o-se, me rl
annunekw, que •i mesma rifsembit ,a niaceiro
nará e deliberará, (Lu tiver que seja o nu-
mero de soeios pro,sontes.

§ 2.° Tratandc-s da parte final do art. :12
far-se-ha terceira convocação, pialcooloositão

assombléa deliberar Cima qualquer nu-
mero.

§ 3.° Não haverá nova convociçã.o para a
hypoth ise do art. 2a, lettra d, si por ven-
tura, no dia ma.re od t para a reunião, 'não
se puder constotuir a aasembléa geral.

§ 4.° Não O nermitti ia aos sinos convo-
cação do assemblOa gol' ii para prestação do
contas, fósit das (t pocas para osso fim mar-
ca.d is nos presentes astatotos.

Art. 33. A assiimblaa guiai, elo continua-
ção, funccion irá com qua'quer namoro de
SOCiO3 prasaiiteS. no. d a marcado, .qu m ilão
excederá . do oitavo, depois do da primeira
reunião.

Art. 34. Serão sempre motivadas as don-
vocações . de assemblOa renal ex•raordinaria,
mencionando-se nos annuncios o objecto da
convocação.	 •	 •

Paragrapho mico. Não O permittida
discussão alguma, alhein ao objecto da co
vocação.	 .

Art. 25. 03 trabalhos da assemblaa geral
serão dirigidos pelo arosidomitu da sociedade,
excepto quando se tratar do assumptaquo
affecto o interesse ou a responsabilidade da
directoria oa de qualquer do s seus membros.

Art. 30. Compete á assmnb'.éa geral:
§ 1. 0 Eleger a directoria, conselho fiscal;

respectivos •supplentes e o conselho consul-
tivo.

§ 2.° Julgar as contas annuaes da dire-
ct	 ..

Resolver sobre as propostas que. lho
o;13a...

forem apresentadas pela diroctoria ou por
qualquer SOJi0 effecti vo.

§ 4.° Resolver sobre alienação, hypotheca
ou onii3 reaes dos bens da sociedade, incla-
sive apolices da divida publica.

§ 5. 0 Deliberar sobre os casos não pac-
vistos nesses 'eátatutós.' •

TITULO 011'AX°

Do co.:selho conmIlivo

Art. `s0..Conjuncta-nente com a directoria.
ronselho fiscal e respectivos supplentes, será
eloi-o um conselho consultivo composto de
sete membros, com .as seauintes attribui-
ções: 1", omittir parecer fUndamentandc-o
quanto pcssIvel, sobre quaesquer consultas
que lhe sejam feitas pela directoria, concer-
nentes aos interesses sociacs; 2°, funccionar
conjunetamente com a directoria, formando

' o tribunal superior. para o julgamento em
u'tiona instancia, • dos recarsos interpostos
sobro penalidade 3.

Art. 21. As sessõeS do tribunal superior
•serão presididas pólo presidente da sócia
dade.
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• „ Art. 37. As votações da assernblÉ-a geral
;erão5 por escrutinio secreto Sempre, que Se

• ',tratar de eleição (la, directoria, do conselho
fiscal, dos supplentes daquella e deste e do

• conselho consultivo.

TITULO XI

Disposições gentes

F Art. 33. O direito de socio effectivo p5de
, ser transmittido. causa mortis, a qualquer
'successor directo do mesmo socio ou herdeiro
, indic Ldo por legado especial.

§ 1°. A transferencia do direito de socio
electivo só poderá ser resolvida, mediante
requerimento escripto, acompanhado dos se-
guintes documentes

a) para os maiores, legatarios, certidão
da verba testa,mentaria ou qualquer do-
aumento que prove o legado ;

b) para os maiores, herdeiros, alvará ou
certidão da partilha e da sentonça que a
julgou

c) para 03 menores herdeiros ou legata-
rios, o alvará do juiz do inventario.

§ 2.° Si o herdeiro oa legatario for me-
nor, mulher ou interdicto poderá ser pago o
respectivo Vtulo, si assim o entender a di-
rectoria, restituindo a entrada do socio. Em
nenhum caso terá o direito de tomar parto
nas assembléas geraes nela do ser votado.

Art. 30. O titulo do socio poderá ser
transferido tambem nter vi ou: : nesse sen-

. tido, o cedente e o cessionarlo deverão re-
querer á directoria, que nomeará, por seu
prealdente, uma commissão de tres socios
para dar parecer.
. § 1.° O parecer desta commissão será
auhmittido á deliberação da dIractoria
o'etniida com o conselho consultivo, sendo

. ama° o cessionario si a votação lhe fôr
oávaravel por deus terços dos votos presen-
tes, em escrutinio secreto.

§ 2.° Em livro especial será lavrado um
termo do transferoncia do titulo cedido, pa-
'oando o cessionario á sociedade, a titulo degs
emolumento, 10 vo sobre o valor da joia de
entrada a que 33 refero o art. 2°, § 10.

Art. 40. O titulo transferido por alvará
está isento de qualquer onus.

Art 41 A directoria é autorizada a res-
gatar os titulas dos socios que caliirem em
estado de pobreza, pagando o resgate de
cada titulo polo valor da entrada feita pelo
:Web, o qual não poderá ser readmitttdo.

Art. 42. Si qualquer socio, por herança
ou legado, representar filais do um socio
fallecido, poderá requerer transferencia de
uns dos titulo.

Art. 43. Todos os direitos á herança ou
legado prescrevem em beneficio da socie-
dade, si não furem reclamados dentro do
prazo do Iras annos.

Ar. 44. Será eliminado do socio, perdendo,
ipso facto, todos os direitos:

g 1. 0 O que for condemnado por crime
inplançavel.

§ 2.° O que proceder publica e notoria-
'pente de modo a perder a imputabilidade
mpral, por acto deshonesto ou indecoroso.
' § 3. 0 O que, por meios publicos ou parti-
culares injustificaveis, embaraçar a marcha
da sociedade, promovendo-lho prejuizos ou
corceando os seus interesses:
'Art. 4 .5. Ao scrcio que fôr eliminado será

reálltuida, por inteiro e immediatamente, a
a quota com que tiver entrado para a so-

•;diedado.
Art. 46. A directoria procederá ex-olfic;o

para a eliminação de socios, no caso previsto
, nó,§ 1° do art 44. Os demais casos serão
n 1;451vidos em assembiéa gen!, por votação
nominal° maioria do dous terços dos votos
presentes, sob proposta da directoria, do

; conselho fiscal ou do qualquer socio
'Art. 47. O presidente convocará todos os

..socics no dia 26 de julho de cada anno

para commornorar, _em sessão solenne, o
anniversario da installação da sociedade. • •
- Art. 48„ Nenhuma proposta, que importe
moção do, confiança, á directoria, poderá sei.
votada na mesm sessão em que fôr apre-
sentada. Encerrada a discussão dessa pro-
posta, convocar-so•a, uma sossão extraor-
dinaria, expressamente para a votação. 	 -

Art. 49. A directoria não poderá ceder,
a titul ) gratuito ou oneroso, a terceiros, o
Prado Fluminense, para diversões estranhas
ao fim da socieda le.

Paragrapho u Oco. Annualmente a di-
rectoria concederá unia corrida em beneficio
da Caixa Benefic alto dos Profiss:ooaes
Troo'. O beneficio constará da renda liquida
de todo o movimento que se verificar no dia
da corrida,

Art. 50. 03 socios .Tockey-Club não
respondem nem solidariamente, nem subsi-
diariamente pelo actos da a lministração

Art. 51. A directoria poderá resolver
sobre os casos urgentes e Omissos destes es-
tatutos', dando, porém, conta de seus actos a
primeira assombl Ia geral.

Paragrapho unico. No caso de não se
1)0 ler reunir a directoria, res fiverá, o presi-
dento nos casos urgentes e dará conta do
seus actos nt primeira opp )rtunidade.

Art. 52. Ficam revogadas todas as dis-
posições em coatrario.

Rio de Janeiro, 27 de janeiro de 1909.
Dr. Joao C ,rleiro da Graça, 11residento.
Dr. Fe..nando Állmides de Almeida, vice-

presido*.
Eduardo Josè Dias Pereira. secretlrio.
Raul de atrvalho, tliesourOir0 interino.
Pedro Brant Paes, 1.3nze, presidente da

comissão	 Stud Bool:
Etez‘.,bio Vionna, vogal da COMMIS3ãO de

Stud Book.
foro Cor.-&t Pacheco, presidente da com-

missão de divers5s.	 •
Dr. Bernardo Teireira de CarvaMo, secre-

tario da comi-fissão de diversões.
Arthur Casar de Andrade, vogal da com-

missão de diversõos.
- 	

PATENTES DE INVENÇÃO
••n•• 2IIn

N. 5.663-31emorial descriptioo de um pe-
dido de prici'egio, na Repub:ica dos Estados
Unidos do Brazil, parac<Fabricaecto apertei-
çoa.la de g)mnri e amidon», lavenelo de
Regoli & Rebizzi, estabelecidos na cidade de
S. Paulo.

A nossa invenção consiste na fabricação
de gomma o amidon como passamus a des-
crever:

Empregamos para a referida fabricação
seja arroz puro, seja mandioca, seja pol-
vilho.

Em primeiro legar colocamos uma dessas
mater:as com agua em um recipiente do ca-
pacidade de 5.000 litros, onde domora assim
durante 24 horas, para soffrer uma primeira,
lavagem, tendo por fim remover todo a glu-
tine, terra ou qualque- outra sujeira que
possam conter as matarias acima mencio-
nadas. O producto é orn seguida dirigido,
por meio do um cano, para um moinho que
o torna quasi totalmente liquido, correndo
depois com agua, por meio de uni outro cano,
para um recipiente do fermentação, onde
permanece 48 horas. depois do que passa
para um outro recipiente, c'iamado de des-
canso Neste recipiente o producto se preci-
pita e depois de 72 horas tira-se a agua,
ficando a flor do arroz, polvilho ou man-
dioca. Neste estado, o pooducto passa por
uma helice que o dilue em agua, para ser
assim tratado em um apparelho centrifugo,
ao sair do .qual o Produto, ainda humido, é

submettido á acção de uma bomba aspirante
que o' torna perfeitamente acabado e prom-
pto para entrar no i'orno seccador.

Pelas amostras que apresentamos em du-
plicata, as de côr são coloridas : a azul por
meio de um anil bleu ; a de côr amarella por
moio de raiz vegetal: e a de côr rosca por
anil vermelho, nos tres casos na proporção
de cinco grammas por cada 100 kilos de
ami Jon.

O amidon azul serve para azular roupa
o amarelo para fazer pó de arroz côr de
carne, e o rosco para fabricar pó de arroz
de côr rosada.

O amidon ou prisma em pedaços finos
compridos serve para eagommar roupa, e o
ootro em pedaços redond is serve para in-
dustria, co'no para as fabricas do tecidos,
tapeçarias, para atlixar papeis, etc.

Em resumo, r0invidicamoS como postos o
caracteres cosstitutivos 'da invenção: Em
um processo aperfeiçoa-do de fabricação do
gomma e amilion:

1°, o emprog ) de arroz poro, mandioca,
polvilho ou qualquer outra matula conve-
niente;

2°, o processo consis'indo em: a) conservar
uma das matoriasda reivindicação I mergu-
lhada, em agua duranto 24 horas, com o rim
de soffrer uma primeira lavagem; b) tratar
com aorira em um moinho a materia lavada,
com o fim do tomai-a quasi to'almeate li-
quida: submetter á fermentação o pro-
duto quasi liquido da operação anterior; d)
operar a decantação do produto formou-
tido, depois dosto ter permanecido 72 horas
nos tanques do descanç ), e) submetter
acção de uma holice o producto precipitado,
misturado com agua para diluil-o; f) tratar
em um aparelho centrifugo o proori -.;td ao
solir da helice; g) sIbalt:tter á acção (10
uma bomba aspirante o prolucto retirado
do app trelho ceatrifugo e fia Limou to
desuno completamonte em forno seocador
o producto, que se achar deoois desta ope-
ração, acabado o prompo.

Tu lo coom a Oirri L deSer:pt0 o represontam
as amos Iras ju itas..

Rio de Janeiro, 5 de dezembro de 1908.-
Por procuração, Jules afritud Leclerc &

ANNUNCIOS

Empreza, cz Mario do Caia-
mercio o

São convocados 03 Srs. accionistas parf.
urna assembléa geral extraordinaria, que se
realiz tra a 15 do corrente, na séde da em-
preza, á rua Sete do Setembro n. 49, afim
do serem preenchidas as formalidades exi-
gidas pelo art. 93 da lei . n. 434, de 4 de
julho de 1891. relativas ao augmeiato do ca-
pital.- A directoria.

Imprens_ia, Nacioual
OBRAS Á VENDA

Acham-se á venda na thesoura.ria. da Im-
prensa Nacional

«Lei sobro fallencias», n. 2.024, de 17 do
dezembro do 1908. Preço : 1$ cala exora.
pias •

O decreto n. 2.044, do 31 de dezembro do
1908, definindo a lottra, do cambio e a nota
promissoria o regulando as operações cana-
biaes. Preço : 1$ cada exemplar

A lei orçamentaria para o exercicio do
1909 (leis ns. 2035. o 2.030, de 29 e 31 do de-
zembro do 1908). Preço : 1$ cada exemplar

Tabellas do preço, ultimamente a.ppro-
vadas pela Repartição do Policia, para car-
ros o automoveis db praça, custando 200
reis o exemplar. cartonivio.- .
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Acham-se á venda, na thesouraria desta Repartiç:0, as seguintes obras.

Constituição da nopti-
blia.:n. do Drazil 	 	 .1$100

Cintsnl tas doConSelho
de Estado, secção do Ri,-
zenda, tomo 2° 	 	 2$00

Decisões de 1832  • 4000

2$503

47;000
Consul	 Ct)usellif)

.Estado, secção do Fa-

Decisões de . 1833 ,	
Decisões do Governo Provi-

3$010

6$000
zenda,. torno 3° 	 	 2$000 serio (1° e 21.1aseiculo) 	 3$000

4090

9$00O

Constai t as do Conselho
do Estado, secção de Vo-
zeado, tomo 4° 	 	 2$030

Decisõe q• do 'Goverito Previ-
soldo (3° e•ultimo

Decisões do Governo Prox-i-
2$000

0$000 Consultas do. Conselho
do Estado, secção de Fa-

sorio (Additammtos) .. 	 l$500

10$.000 zoada, tuno 50 	 	 2000i: Decisões de 18)1. 	 4$500

Consulta:R do Conselho Decisões de I192 	  	 4003
do E,st:t do, secção de Fa-
zenda„ tomo 6° 	 	 2$000 Dec isões de-1893 	 .2j;500

20$000
Consultas do Conselho

do _Esta(Lo, secção do Fa-
zenda,.torno 7° 	 	 2$000

Decisões de 184 	

Decisões de 1895 	

4$0O3

33000
Decisões de 1806 	 ... 3ConsultastloConsellto

C$)00
de Estiado, SOCÇã) de Fa-
zenda, tomo 8 0 	 	 1500

Decisões do 1807 	

Decisões do • 1 •--93 	  
3$000

`4:100
6$000 Congo' tas ao Ccptselho

do Estado, secção de Fa- Decisíicà'do.1899.,:.	 •• ,P0 ,••• 3$-300
6$000 zenda, tomo 9' 	 	 1$300 Decis4e's 'de 1909 	 • • —3030

Consultas dO Conselho
(i	 secção do	 Fa- Decisões do 1901 	 3:3000
zenda, tomo 10° 	 	 5$000 Decisões .do 3003

Consultas doCaoselltO •
de 1 n_"mta(lo, SCCÇã3 do Fa-

Decisões de 1003 	 4$000
3$000 zenda, torno 11° 	 	 4000 Decisões de 1901 	 4.$50)

,	 •	 •	 .

.$500

Consultas do Conselho •
•	 do Est acto, secção do . Fa-

zenda, tomo 12' 	 	 2$000

Decretós do Governa Provi-
sono, rrrvembro e dezembra de
1889 	 •	 •	 •	 .

Consultas do Consella o
de Estado, secção de Fa- •
z2nda-, torno 13° 	 	 1$sob

Decretes do Governo Provi-
soá°, j.aneira

Decro-tos do Governo, Provi-

2$00

sorio, fevereiro de .1820 	 1.;000

4)co

Consultasdo Coas plho
do E"Stailó,INTedoclos Ecclo-
siasticos, tomo 2° 	 	 3$000

Decretos do Governo Previ-
sono, mando de 189) 	 ,2í000

woo Consatltits ao Conselho
do Estado, Negocios Eccle-

Decretos do Governo Provi-
sono, abril do 1890: 	 •	 OU

'	 siasticos, tomo 30 	 	 2$00O Doevetos do Governo Provi-
sono, maio de 1893 	  .. 4:W.)

'$200

•	 .6$000

Penal	 Re-
puhlicn
Unidos • clo 13razil, c..n-
versão - das penas, fiança, pre-
scripção, syStemo penitenc;arir-,

Decretos do Governo 'Provi-
Sujo, junho de 1809 	

INeeretos-do . Govorno prGvi-
29310

5$000
cellulas,	 etc.,	 por um magis'-
trado mineiro 	 	 3$00. O

Chorographia • da- pro--•	 •

sorio, julho de 180/ 	

Doei-oitis do Governo Pravl-
todo, agosto tio 189i

2$C0t.,

3$0C1
-4-ine,ia do Ceará, por

$,soo - Uose Pompou do A.-Cavalcanti. r•-• •	 4000 Decretos do Governo Provi-
seteinbro d ..3 1891 	 •2$M;

5$000

Carta •G-Oral da. -13r.optt- • - -	 -• -
iLion,	 elo	 Crockatt de •	 -
'Sá. (M) 	 -	 •	 ••	 '	 •	 10$000

-„-,

Dec rotiaS , do, Governo , Provi-
-	 .tisrio, outubro-113 l89,.. 	  •

,	 .

A

.A cot:à-ditos do .Supre,
nito '1'rilbuna1 Federal
da 1895 (M) 	

/dom ide.m de 1800 (M) 	

Idem idem do 1897 (M).. • ...

Idem idem d.o 1898 (M).. 	

Idem idem do 1809 (M) 	

Idem idem dó . 1090 (M) 	

'Idem ideln'do'1901 -(M)'	

Apontamentos para o Dic-
• cionario Geagra,phico do Brazil,

pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo. a (1 esc ri pção . do todas
as cidades, villas, edifleios, etc.,
tres grasses, volumes.. 	

.AM minas do Ilunzil o
sua L(..IPi ÇtO, pelo
Dr. J. • Pandid. Calogerm,	 vo-
l ume... 	 	 .....

Idem, 20 volume 	

Idem, 30 'volume 	

Iloletim de concess5es o pri-
vilegios (M) 	

Doletint da 1Proprie-
dado Industrial (pu-
blicação mensal), cada fase:-

(M) 	

C-

, Cartas • esuiticas, dó
padre Manoel da Nobrego (1519
a 1560), 'de Vadie Cabral 	

Codiwo *das •Itclações -
:Exteriores (2 vols.) (M).

Condições do admis-
são no G ymnasio Na-
cional  •

Consolidação das Lei s
das A.1.11-tnelexasi o Me-
sas do 12.entlas. (M) 	

Consolidação das Lieis-
4. ia Justiça Ped.eral 	 •

•
Consolidação das 11.ei s

referentes- -á •organização muni-
• cipal do District()

, Cõnstituiçiii) . o ,...1LeiS.
-	 loas .	 Opa- •

hl •



F'ae Luras Consulares
(Doc. 1.103, de 21 de novembro
de 1903) 	

cesso Criminal Mina	
tar	

_ Fallencias (Lei n. 2.024 do
17 do dezembro de 1908... .....

G

.Genera et Speeies Orchi-
_. dearum- Novarum quas cok .

legit,.descripsit et ,com bus lana-
:travit. ..... .. Barlidaa Rodrignã, ' •
23 volume  •

H

Historia dos tres
des capitães da, una-
u• tddaulo ( Annibaj, Cesa.r o
Alexandre), pelo Dr. . Cesar Zaina	 3$000

1$00

$600

1$000

1$000

nistoria Vinane p ira o-
Orçamentaria do 1w-
peno do Itrazil, desde
a sua fundição, procedida de
alguns apontamentos ticereit da
sua iadependencia, pelo
Liberato de Castro Carreira,
1 grosso volume de 79 ; pags.
cm 8° 	

IInpronianas — Poesias do
Victor littgo, traduzidas por
poetas brazileiros, precedidas
da biographia do mestre, por
Macio Teixeira 	

I-I y (l nOZ'ral)1tiO ti 11
Mau t San-Francisco,
por Em m.Liais 	

Instrucções para collecto-
rias federaes (M) 	

justrueções para o
alistamento de elei-
tores na itepublica —
D.:croto n. 5.391, do 12 de de-
zembro de 1901 	

Indico alpha,betico de legisla-
ção, 1871 a 1873 	• .

Informações e fragmentos
historicos 	

4;.000

3$000

2$000

2$000

2$000

$100

1$000

$500

15$000

isboço rliographico
do A..braltão Litteoin,
traducção do capitão de fra-
gata Orozimbo Moniz Barreto..	 $500

JEseripturação Mer-
cantil 	 	 3$000

Instrucções para o serviço
6$000	 de propliylaxia especifica da fe-

bre amarela 	

Instrueções para exames
parcelados 	

Instrueções para a Policia
Federal 	

Lei n. 221—Justiça Federal....

Lei n. 476—(eleitoral) do 7 do
dezembro de 1890 	

Lei n. 496—Direitos autoraes 	

Lei n. 628—Amplia a acção pe-
nal 	

Lei n. 1.269— Legislação elei-
toral 	

Lei do Casamento Civil e reca-
pitulação em ordem alphabetica
por M. André da Rocha 	 ...

Lei de fallencias'	

Lei de fallencias—comparada 	
Lei das Sociedades Anonymas o

Hypothecarias 	 ...

Lei Torrens 	

Lei s)bro fallencias 	
Lei o Reg-olamento so-

bre desapropriações por neces-
sidade ou utilidade publica da

- União é do Districto Federal, de-
cretos ns. 1.021, de 26 de agosto
de 190309.956, do 9 de setem-
bro de 1903 	 •

.;	 •
Lei dó Orçamento-1889

Lei do,Orçarnento1.892
-

Lei do Orçamenton-1893....: 	 ,

DIÁRIO .OFFIC/AL Março — 1909

Lei do Orçamento—I895, 	 	 $500

Lei do 0•çamento-1897 	 	 1$030
Lei do Orçamento-1898. .. 	 	 1$200

Lei do Orçamento-1899 	 	 1$030

Lei do Orçamento-1901 	 	 1$500

Lei do Orçamento-1902 	 	 1$030

Lei do Orça.mentn-1903 	 	 1$00)
Lei do Orçamento-1901 	 ...	 1$000

Lci do Orçamento-19J5--	 1$000

Lei do Orçameato-1933 	 	 1$000

Lei do Orçamento-1907 	 	 1$"0)
Lei da receita e despeza para

108 	 	 1$000

5$000
Leis do 1810 a 1811 	 	 4'300
Leis de 1812 a 1815 	
Leis de 1810 a 1817 	

.• •	 2$000
2000,j

Leis de 1318 a 1819 	 	 2000

Leis de 1323 	 	 2$000

5$000 Leis de 1321 	 	 2$000

Leis de 1822 	 	 2$003

Leis de 1823 	 	 200

Leis de 1824 	 	 2$000
Leis de 1825 	 	 2$000

103

Leis de 1827 	

de 182(3 	1$000

5$000	
2.A00

Leis de 1828 	 	 2$00
Leis de 1823 	 	 3$030
Leis do 1830 	 	 2$20O

Leis de 1831-2 volume .' 	 	 5$200

$100 Leis de 1832 	 	 4S030
Leis de 1833 	 	 9$00

Leis de 1831 	 	 3$200

Leis de 1835, 2 volumes 	 	 4$090

Leis de 1830. , 	 	  ••	 .$600

Leis de 1837... 	
,' (13 1838	

3$1.300
Lei 	  . •	 2,$300

Leis de 183) 	 	 1$40)

Leis de 18 10 	 	 2;0.'0

Leis de 1841 	  • •	 1$903

1$000 Leis de 1842 	 a. •	 3$500

$590 Leis de 1813 ...... 	 	 ...	 2,590

1$000 •Leis de . 1, 844 	 2$800

Leis de 1845 	  2$3-00

eis.de 1846...-.;.....	 2g100

Leis de 1817 	 	 2$600

$500 Leis de 1818 	 	 1$800

$506 Leis de 18 19 	 	 3$400

500	 de 1857, 2 volumes 	 	 5010$
e	 _1, volumes.....-.	 *60

$500 Ir 14--(--)1 d 185_	 2	 l.	 •••

• Estatutos da "Escola
i'olytechnica 	

	
$500

-
r-•1310.f.13 	 Domingo 14..

Decretos do Governo Provi-}
sorio, novembro do 1890 	

•rDecretos do Governo Provi-
-. soáo, dezembro de . 1890 	

!Decretos do Governo Provi-
' sorio, janeiro de 1891 	

.113ecretos do Governo Provi-
I- - torio, fevereiro do 1891. 	

I lbecreto n. 3.271 de 2 do
: maio de 1899 —Arrecadação de
:bens de defuntos, etc  .

. Decreto n. 3.(3S —
Altera varias dispisições da
Consolidação das Leis das Alfan-
degas	

,
'120ecroto n. 1.17/3 — Crea

' o legar do contador nas Dele-
gacias Fisca,es. • 	 -	 .

!Decreto n. 1.":SC,2 de 28
de novembro de 1907 — Banco
Agricola 	

1Diccionario 13 ibl i o-
. gra, phiec. Brazileiro,
contendo noticias das obras e as
ibiographias do todos os escri-
Vores brazileiros, pelo Dr. Au-
: fr usto Victorino Alves Sacra-,,,
:mento Blalie, 7 grs.vols. ia 8° 	

113iccionario t-leog-ra-
plxico das Minas do
13rnzil, pe'o Dr. Francisco
Ignacio Ferreira 	

E

5$000

2$000

15$000

Lei do orçamento para 1909... 	 1$003
Leis dc 1808 a 1800 	 	 2$500

$500

1$003

1$000

$500

$300

$300

$500

2$000

1$000

1$500



31 a vi u a 1 do
a, (1. o do Fazenda

(Torno 3°) 	

	

31 anual do lz.:tapro 	
g- a, (1 4) d. o Fazenda,
(Tomo C) 	

	

11 a vi aal do r2 inpre	 -
.27 a, Xe do .11-raze1ida,
(Tonto 50) 	

11 anual do 13inpre-
,._. n- n, (1 o do Fazenda
(Torno G') 	

31 a„ 31 u. a 1 do 1upro-
z a d o t1 o Fazenda,

(Tomo 7.) 	
31a n ti a 1 (to

a d. o d. o Fazenda
(Tomo 8") 	

•
.31 a ia u u'l do

• st (1 o do Fazenda
(fomo 0°) 	

Manual do Vara pre-
g_ a <1 e do Israzonda,
(Tomo 10°) 	

>1Si, n tt a, 1 do lEinpre•
a, (1 o de Fazenda,

(Turno 11°) 	 •
31a rt u ai do 11=ânin-o-

,.,..- a (1 o do F)t,zonda,
. (Tomo 12") 	
Mana ai do ninpre-
g- d 0 do Fazenda.
(Tomo 13°) 	

Manual do TEInpro•:•.
do Fazenda

(Tom o " 	
31 a at a a 1 do.1..7' inpre-

g- a, (1 o do Vazonda,
(Tomo 15") 	

Manual do ninpro-
.,,u- a, (1 o do • PLC:tenda
(Tomo 16°) 	

31 anu a 1 do Vai pro-
• g- IL (1 o do .- Fazenda ••

(Torno 17°) 	

•

5$100 Leis do 1906, 2 volumes 	
6$600 Ireis de 100 7, 3 volumas 	
5$300 , Leis 'Istmos 1da;

Mica ao is	 s tto5
5$G00 Unidos do Itrazil, pe-

, los Des. Tarquinio de.Souza,
6$600 lenta eatliedratico da, Esc:ola•

Naval _o da Faculdade Livro do
Sciencias Juridicas o Sacia,es do
Rio de Janeiro, e Caetano Mon-
tou ‘gr; juiz da Tribunal 'Civil
e Criminal do Districto Federal:
1 grosso volume de 932 pags.(M)

4500 I

10$000

5$00

• Domingo • 1.4	 DIARIO sl5FFICIAL
	 Março - 1903	 ,Q103:

5$500
Licções do 1?hysica,

.proressad is no Lycsu do Arte -o
Oillcius, por Francisco Xavier
de Oliveii a Menezes 	

Lista do eleitores do
rlo distrieto ......
Idem idem do 2° distrieto 	

Leis do 1854 	

Leis • do 1855 	

'Leis de 1856 	

Leis de 1857, 2 volumes 	 •

Leis do 1858, 2 volumes 	

Leis 'do 1859, 2 volumes 	
,

Leis de 1800, 3 volumas 	

Leis do 1861, 2 volumes 	

Leis de 1862, 2 volumes 	

Leis de 1853, 2 volumes.. 	 	 r.svoo

Leis de 1861;2 volumes 	 	 5$500

Leis de 1864, additamento	 $500

Leis do 1865, 2 Volumss 	 	 7$500

Leis do 1866, 2 volumes 	

Leis; de 1867, 2 volumes

Leis do 18'18, 2 volumes 	

Leis de 1869 	

Leis de 1870 	

Leis de 1873, 4 volume 	

Leis do 1874, 3 volumes 	

Leis do 1875, 3 volumes 	 	 9$-00

Leis do 1876, 3 volumes 	 	 0$000

Leis de 1877, 3 volumes.--	 7$100

Lois do 1878, 2 vo:umes 	 	 8$060

Leis de 1879, 2 volumes 	 	 6$000

Leis de 1880, 2 volumes 	 	 7$000

Leis do 1881, 3 volumes 	 	 10$000

Leis do 1882, 3 volumes 	 	 12$000

Leis do 1883, 3 volumes 	 	 10$000

Leis do 1884, 2 volumes. 	 	 6$000

Leis de 1885, 2 volumes 	 	 6$000

Leis de 1881, 2 volumes 	 	 6$000

Leis do 1887, 2 volumes 	 	 0$000

Leis de 1888, 3 volumes.. 	 	 9$010

Leis de 1889, 3 volumes 	 	 8$000

Leis do 1891, 2 volumes 	 	 11$000

Leis de 1892 	 	 12$000

Leis do 1893. .. 	 	 4E00

Leis do 1894, 2 volumes 	 	 12$000

Leis do 1895 	 	 5$000

Leis do 1896 	 	 8500

. Leis do. 1897 	 .•	 10000

Leis do 1898, 2 volumes 	 	 14000

Leis do 1899, 2 volumes 	 	 14$000

_Leis do 1900, 2 volumes 	 	 12$000

Leis do 1901, 2 volumes.,,.....;. 14000

Leis do 1002, 2 volums 	 	 12$000

Leis do 1903 	
"., • 1:',?...•.1••	

1•0$00

'Leis do 1904 	  . •	  ...	 13$600
;

Leis do 1905 	 	 .15$200

20$000
15$200

•
 1 

Manual • do nnijn•à- •
,u^ a, (1 o do Fazenda
(Tomo 18 0)- -	 3$00

NI a, n n ai (10 F.tupre-
;Lr tido do Fazenda,
(Tomo 19°) 	 	 2;50

	

Man u al (lo	 /1/111.1.-•
(I O (lo Fazenda

(Torno 20") 	 	 2500

Manual do Einpre-
pr:i (10 do Fazenda
(Tomo 21 0 ) 	 	 4$030

Manual do "F_Impre-
A. a do do Fazenda,
(Tomo 22') 	 	 2$000

	

n .a. a 1 cio	 pre-
á:: a, <10 do F'azentta
(Tomo 21°) 	 	 3$030

31-apiot-t. to pog-raplii
do Uspi ri to S.tnto (SI). • 200J

Marcas do Fabricas o
do com morei() -Lei nu:.
mero 1.236, de 21 de setembro
do 1934 -MuditIca•o decreto nu- .
mero 8.343. tle 14 de outubro do
1887-Dnreto n.5.424, do 10 do
janeiro de 1905-Approva, o•re-
gulamenro para a execução da,
lei n. •1.236, de 21 do setembro
do 1904 .. so l/re marca de.fabrien
e de corninercio 	

	 'soco

NoticirtTIItc)irie:tdosser-
viços, instituiçüs e estabeloci-
ment (1) Ministerio da.Justiça
o Negocios loteriores (M) 	

	
6;090

Nova Luz sobro o jyris
sacio 	 	 10$:00

o
Or,tranização

ria, comprehendeado os de•
eretos n. 2.414, de 7 de Cevo-
reiro da 18J7 o n. 2.579, de 16
de agosto de 1897 	

	
2$000

Ordenança dos t °roles.
do em-nota clarim,
pelo coronel Moreira Cesar 	

	
28000

0 contrabando' o o-stou
processo - AlCredo Pinto
do Araujo Corrda, 	

	
2$000

P.
Primeiras 1,icções do

COIISUP4, de N. A. C.flkins
(da 40' edição american t),.ver- •
são e adaptação polo Dr. Ruy
Barbosa, 1 grande volume em 8°	 4$000

1-,arecer do Senador
t	 131111)0S:3 sobro O.

Codigu Civil Brazileiro, !grande
volume 	

	
6.$000

l'acificação dos Iiri-
chanás, pas,ado e presente
dos Kriehands. othno4raphia.
arclieologia, s geographia, do- • 	 À
cumentos.Nroeabuln,ri ete.,por
J. Barbosa Rod:igues.... ...... 	 1$330

%Voa Letra do Camtbio (Doe.
6$000	 n. 2.014 do Si de dezembro do

1908, defino a letra (1e . cambio
6$000	 o a nota promissoria o regala

as operação; cambiaes 	
G$00)

•
7$500
9$500 31 a ia u. a 1 do Tranpre.,

• L (1 o do Fazenda,
9$000	 Tonio 2°) 	  .

10$000

l$000

3$001
1$003

l$D00

3,;.000

271;500

2.¡•500

3$090

3$50O

3$030

3$000

•3$000

3$000

3-$900

2$0004'

' 3$000

3$900

3$000
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. Prosadores o Poetas
T...tatinotw, pelo Dr. Cear
Zama 	

Projecto  do Ctodi go
Civil Drazileiro (8 vo-
lumes). (M) 	

Projecto do Codigo
Civil Drazileiro,preee-
dido de um projecto de lei pre-
liminar, ap esentado pelo Dr.
ántonio Coelho Rodrigue3..., -.	 3$000

Planta da Cianato do
. 6. Selutstii-to gni 1808 (M)

R

Regimento de custas
- da Justiça local 	

Regimento de custas
da Justiça Federal 	

Regulamento dos arma-
zens gemes  •

Regulamento do cofre do
orphãos 	

Regulamento dos Corre-
tores 	

litegulamdnto Sobre divi-
dendo3 de Companhias 	

Regulamento para. a con-
essão da isenção de • direit,s

dee constund e do expediente..

Regulamento da jus-
tiça Civil 1,'ederal....

Reir.-ulainento sobro ro-
tulos 	

Regulamento para o ser-
viço das facturas consulares
(dec. n. 3.732, do 7 de agosto
de 1900) 	

Regulamento das compa-
nhias ou sociedades anonymas.

Regulamento do transmis-
são de Propriedade 	

Regulamento para arreca-
dação do imposto de transporto
(dec. n. 5.874, do 27 de ja-
neiro de 1906) 	

Regulamento da navega-
• çãode cabotagem (dec. n. 2.34,

de 1906).

Regulamento para a co-
brança do imposto sobro venci-
mentos e subsidios 	

Regulamento proces-
sual da justiça-SI:mi-
tarja, decreto n. 5.22-1, de 30
do maio de 1904 	,	 •

Regulamentos paraos
Institutos Militares
do Ensino, approvados
Pelo .decreto n. 5.690. da 2 de.
outubro de 1905 	   

Itegulamento Sani ta-
rio, decreto n. 1.151, de 5 do
laneiro de 190-1 	

Regulamonto das
Companhias cio Se-
guros, (1 ereto n. 5.02, do
12 de dezembro de 1903 	

Regulamento das Lo-
terias, decieto o. 5.107, do
9 de janeiro de 1904 	

Ilepulamento para o
COlIS ti mo do agua, de-
creto n. 5.141, do 27 de feve-
reiro de 1904 	

Regulamento para o
alistamento da lei do
sorteio militar 	

Regulamento de mar-
cas de fabricas, decreto
n. 1.236, de 21 de setembro do
1001 	

Regulamento dl,
junta Com mercial,
decreto n. 5.122, de 23 de ja-
neiro de 1004 	

Regulamento tio sello,
(le 1900), decreto n. 3.564, de
`2 do janeiro de 1900 	

Regulamentopara
arrce tdação o fisca-
lização dos impostos
de consumo (dec. nume-
ra 5.893, de 1903) 	

Regulamento, de in-
dustrias e rroti,,gsões
(uovo), 'decreto o. 5.142, de 27
do fevereiro de 1901"	 •

Regulamento para o Corpo
de EngenheiNs Machinistas Na-
vaes  "

I. cgulaiiiemato da
Guarda Noct urna..,.

Regulamento da
Caixa -do Aanortiza-
ção 	

Regulamento da M
rinha Mercante 	

Regulamento sobre terre-
nos de marinha 	

Reforma •Tudieiaviti
do District° Federal
—Lei o.. 1.338, de 9 de janeiro
de 1903—Reorganiza a justiça
local District') Federal — o
Decreto n. 5.433, do 16 de ¡a-
neiro cid 1005 —Manda observar
as disposições provisorias para
a execução da lei n. 1.338, de 9
de janeiro 	

COP 111	 •Tudi ciaria
da..Tustiça Local do
District° Federal o
regulamento, de 1905...

Re pertorio juridico
Mineiro, consolidação ai.
pliabetica;'e ehrondlogica do
todas .as clisposiçies• ,sobre mi-
nas, comprehendendo a legisla-
ção antiga e moderna de Por-
tugal e do Brazil, pelo Dr. Fran-
cisca Ignacio Ferreira, 1 grande
volume em 8^  •

Repertorio da Legis-
la's• ii,(> soro docas, portos
inaritintós e tigrrepos de- mari-
nha 	

Réplica do Senador
Rum 13'cl-1,os:c sobr aa
defesas da redacção do Projecta
do Codigo Civil, d C3,44ra tios
Deputados 	

Relação dos cidadãos
que tomaram parte no Governo
do Brazil desde o nono de 1808
a 1889, por M. A. (3. (M) 	

Relatorio apresentado ao
Exila. Sr. Ministro da Fazenda
sobre liscaiiz tção das aliánde-
ga,s, par Leopoldo Leonel de
Alencar 	 ...	 1$000

-

Syndicatos	 $.500

Stenogra)h ia Inter-
nacional, por A. PROI 	

	
1$000

'rabonas para autumove:s
Praç 	 	 $200

Idem para carros $200

Idem para tilburys 	 	 $200
'Enriças das "mate-

ifg-a 	 	 8$000

Taxa •Tudiciaria do
District° Fedei-al....	 $200

Trabalhos da, Com-
m1:.3são	 special cio
"senado sobre o C.),ligo Civil
(vol. 3") 	

	
2$000

Tida  cio Marquez
flu rha cemiti. (blographia),
por Antonio Augusto deAguiar,
um grosso volume de 974 pags.
em 8° 	   

	 5$000

As vendas.s.uperiores a 100$ teem o abati
mento de 15

As obraS • 'que estão assignaladas com a
lettra M pertencem a diversos ministerios o
não teem abatimento, excepto as leis usuaes
da Republica, que teem o abatimento do
?-0 quando forem vendidos mais de dou
exemplares.. ••• . •

Rio do Jan. eivo-- Imprensa Nacional .— 19Ci3

1$500

$500

•

$500

$500

$200

4500

$500

1$003

$52.0

1$000

1$000

1$000

1$000

$500

$50

1$000

3000

5$000

20$000

10$000

$500

$500

1$000

$500

$200

$200

$530

$200

4800

.$500

$300

1$f0)

$500

$200

$500

4$000

1.2$900

7$000

3$000


